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lllESYINI\DAS A APRÉCIAÇiiO DE VETOS l'RESUJEXCIAIS 

o P1·esictente do :=.enad·.l Fcdt.ral, nos têrmos do art. 70, § 39, da Cons~ 
tit'l).iç.ao e da art. 19, n9 IV, cio Regimento Comum, convoca as duas ca~as 
o.0 congresso Naciona.i para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos rJ.1as 
22 23 24 29 30 e 31 àe março, 12, 13, 14, 26, 2"l e 28 de abril, 3 e 4 
õ.~ m~io do ~no em CUl'SO às 21 ho1·as e 30 mi~utos! ~10 Plenária da Gã­
mrura dos Deputado;, conhecerem dos vetos presidenmaui constantes da te­
Jaç.p.o anexa. 

senado Federal, em 2 de março de 1966. 

AU~O MOURA. ANDRADE 

Pl'esidente da Senado Federal 

SESSõES CONJUNTAS 
Dia 22 d•.! março: veto Cpal'cial) ao ~roJeto __ de Lei n~. 3.184-0~65 na Câ­

J.;~:mra e n<,~ 229-65 no- senado, que dlspo_e s_obre o regime de tiaba.ho. nv.s 
portos organizados e dã outras prov1dencms. 

Dia 23 de março: veto (total) ao Projeto de Lei n9 2.513-65 na Câm~ra 
e 119 14216'5 no senado, que r~~organiz_a o QUadro do_ P~ssoal da Justiça. 
do rrabalho da scg:un:ia Reg1au e da outras providencias; - veto tr..o­
tal) ao Projetu de Lei n9 ·2. õll-A-65 na Câmara e r.,9 27-63 no seua•io, 
que regula 0 pagamer.tc reierentc à cota_ de que trata o art. 20 da_ Cous­
f.üuição Fede,:nl ~ dá outr121s providênCl'as; - veto (total> ao Pro~et,o ~e 
Lei n9 dl3-E-63 na Câmara e no 307-64 no Senado, ctue concede 1sençao 
ão si.mpostus cte importação e consumo, de emolumentos consulares e da 
taxa de de..<:;pacllo aduaneiro, exrlutda a cota dE previdência soclql. nara 
equipamentos industriais e acessórios destinados à produção d~ pai!eJ pa­
l'a impressão de jornais, per!ôditos e livros e d áoutJ:a~ prondencms; -
ve~.o (parciaJl ao Projetn de Lei n9 3.141-D-65 na Câmar3: e_ n!J 221·-65 
no Senado, quP dispõe sôbre as novas atribuições da C~~ussao de. Ma­
rinha Mercante e do conselho Superior do Trabalho Marltnnos e da vu­
tras providências - veto (parcial) ao Projeto de Lei n? _3.162-C-65 na 
Càmara e n° 209-65 no senado, que revoga a Lei nº 4.127, àe 27 de 
n~ôsto 9.~ 196~ e e::-tabelecP. norma~ para a prestação d_o serviço, de vl­
gilàncía portuá_ria. por vigia::. m.tttrwulados nas Dele;aems da I rabalhO 
:Maritimo 

nta 24 de março: vet:> (parclall ao Projeto de Lei n9 13-65 lC.N.). que 
~·eejns:a os '>".mc1mentos dof: se-:.·v1dores civjs e militares, altera as ahquor.as 
dos impostas de rrmda, importação. consumo e sêlo o !" quota de pl:e\::1-
d.:'ncia social, unifica as contnbulções -baseadas nas folhas de salano e 
da outras providencias. 

Dla 29 d""' n:..a:co: veto (parcial) a~ Projeto de Lei n9 3.208·-65 na Câma1a. 
e n9 '2ô3-65 nO SPnado que cria medidas de estimulo à Indústria de Oons­
trw'âo Civfl· -veto (total) ao Projeto de Lei n <?2.!)95·B-65 na CàmJ.l'a 
,f' ~J~ 2J2-ô5 'nu 3enadu que isenta de quaisquei· tributos as em11arcaçõL'S 
dL' ate uma tonelada; -veto <tntall ao Projeto de I,eJ 11'? 3.022-B-65 1u 
c~,.mara e a\ 272.-6,\ no senado, que altera a redação dr; art. 46 da Le.l 
.n'J 4 ll'J, de 27 C!~ a%ôsto de 1962 (Codigo Brasileiro de Telecomumea~ 
çOes1; - veto fpw.lcial) ao Pro-;eto de Lei U'? 3.035·65 na Câmara e .. 
n • 292-65 no Senado, que crmc~de is{!nr;ão dos impostos de importação e 
CJ" consumo I' da;; • axw aduaiH:'iras, exceto a de previdência socml. ao 
u:utpamento importado pela :.> .. rveJaria Paraense S.A. - CERPASA -

-df',.o;tin<ld'> à instalação de uma t(;brica de cerveja em Belém, E.stado do 
1-"al'á · - veto (totaD ao ProjPtn de Lei n!J 1. 781-·D-64 na Câmara e 
n9 Üll-64 no ~.enado, qUt~ retifiea. sem ônus, a Leí nY 4.295, de 16 de 
d<'zembr:J de 1963. qut> estima :J Receita e fixa a Despesa da Oniâo para 
0 ~:terdcio financeiro dP 196-l. 

Dia 30 de março: evto (pHe!al) ao Pl'Ojeto de Lei n!) 11-65 (CS.), 1lle 
dispõe sObre a pradw:;au- açllcarnra, a 1ec~na do lnstltutu au A~U· u~ e 
do Alcool e sua aplicação e da out.ras providencias. 

Dia 31 de março; vetu ttotal> ao Projeto Qe Lei nY 3.204-B-61 na cama.-s 
e n9 127-65 no Senado, que dispõe .sõbre \L remuneração de pro!lssJOnats 
diplomados em E!Igenhar(a, Arqllltetura e Agronomia; - veto (parci.HI 
ao P1·ojetv de Leí n9 15-d5 <C.i'il.}, que dispõe sôbre e- inatl"vjdade du.;; 
militares da Marihha, da AertJr.áutica e do Exército; - veto ~parci.it} 
ao Projeto de Lei n~J 3.276-D-65 na Câmara e n9 291-65 nó senado, que 
dá nova redação ao art. 29 e a(: ~ 19 do art. õ9 da Lei n9 4. 725, je 13 
de julho de 19B5, que estabelece normas para o processo dos d1ssidi :G 

coletivos: - veto ltotal) ao Projeto de Leí n9 479~C-63 na Câmara e 
n'? 234·65 no Senado, que torna obrigatória a. qualidade de jornah's!U­

proffssional vara a ocu!)ação d<J~ cargos do serviço Püblico relacionados 
com a 1mprer.sa falo-da, escnta cu televisada. 

Dias 12 e 13 de abril: ·veto {parcial) ao Projeto de Lei UQ 3.209-A-65 n:a 
Câmara e n9 25i-G5 no Senado, que dispõe sôbre o Estatuto do· Ma~is­
téno Superior. 

Dia 14 de abril: veto (pfircl~.:) S.? Projeto de Lei n9 4.295-D-62 na Câ­
mara e n<? 23·64 no Senado, que dispõe sõbre a organização ·do .~/Üurs'!e. 
tio das l\tli!las e Energia e c.u outras providéncías; ··- veto (parcm1l <ll. 
Frojeto de Lel n9 3. 2í3-D-t55 na Câmara e nQ 285-65 no Senado, ::t 'lE 
dispõe sõb1·e o uso de rotrr-"s de carga nos transportes de mercadorms. ..... 
veto <parcial> no PrGJCto de L\.'I n '?3.346-65 na Câmara e n9 .318~65 oo 
Senado, Q.lle modihc<~ dispositi\"o da Le1 n9 3 .119, de 31 de março de 
1957, que autoriza a Uniüo ã :>::t.nstituir uma. sociedade por ações deno­
minada. "Sociedacle Termoe\i:tJ·icl-'. de Capivari - SO'l'ELCA" e que ,;Ja$­
sa a denominar-s~ ".Sociedade TErmoelétrica de Capivarr S.A. - ....•• 
SOTELCA. 

Dias 26 e 27 dt" abril: veto (pa:·ctaD ao Projeto de Lei n '?3.083~E-65 n-a 
Câmara e nf! 281-65 no Senado, que modifica a "Plano Xacional de Via­
ção" estalJelecidc.. na Lei n? 4.f~'J, de .29.12.64. 

Dia 23 de abri veto HotalJ ao Proj.-:to de Lei n9 2.011-B-64 na Câma1~a 
e n? 277-65 no Senado, que dispõe sábre a integração de surdo em .::arg~-s 
do servrço Público Federal, - veto tparcial) ao Projeto de Lei aum~­
ro 1.1';'6-B-03 na Câmara e n9 294-65 no Etnadc., que autortza o Podqr 
Executivo ~- abrir, ao 1\liai::aédo das Minas e Energia, o crédtio espec1àl 
de Cr5 l.JOOo.ouo.ooo, para c:1mplementação do.'> recursos destinados a 
construção da "Usma Coar~..,~ !'~unes"; - veto (parcml) ao Projeto de 

.Lei n·t 3.272-B-63 na Citmara e 119 284-65 no Senado, que estende .!~'i 
Serviços de Kave~açf\o da Amazônia e de Admintstração do Pàrto th) 
Parâ o 1 egime de i:;rnção liscul dt; que gozam o Lóide Brasileiro e a Com~ 
panllia cte Nan ;ação Costeira. 

Dia 3 de maio. vetiJ (parcian ao Projeto de Lei n~J 10·65 (C.N.> que apr~· 
va o Piano Direto= da Desenvu1vimento do NDrdeste para os anos de 
1966, 19G7, 1958 e da out:ro.s p!ov!dénçias. 

Dia 4 de rnalo: vc~-o íp.1rcian a"C. l-'rojcto de Lei nQ 2.648~C·65 na Cãm:-u:a 
e n9 2G7-6!'i no Ser..ado_ que t.:nJíbe o emp1·êgo da palavra "couro' ..:I;Jt 
produtf's mdus1rütu~m:.os e c\á outras providências; - veto (parcian <)n 
Projeto de Lei n ~-2. 537 -B-&5 na Câmara e n<? 268-G:J no senatlo, r•lt.. 
estabelece os tasos em <1ne a ttUtun!.açâo a tuncionat1o publíco pala !ld 
ausentar do Pais de\C ~t!!" •xnct>dida pelv órgão ou t.;;:mrtição pübllt'a ! 

que esteja subordinado, -· rt:to ~!JJ.t"cJal 1 ao Projeto de Lt'i i!"' 952-C~··í· 
na Cãn1.ara e n· ll-64 no dcnadu que regula o direito cte reprcsctnaç:in 
e o processo r.e rrsponsabilida•:!f' admmit:i~rativa civil e penaL nos eas,t,:; 
de abuso dP autoridade, -·veto tparciaD ao Projeto de Lei n.\' 3.000 V l5 
na Câmara e n° 230·65 no Senadc. -que esttma a Receita e üxa a D<!ll· 
pesa da União para o exe!'cíciu de 1966. 

/ 
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~ENADO FEDERAl, 
I . 

GirA DA 2f SESSÃO, EM 3 DE' PARECER 
'. 1 MA~ÇO o: 19.66 . . I Parecer nç 1 qa, de i 966 

1 4~ Sessao Legislativa, da Sôbre o Requerimento n9 665, de 

1

'. S<!l legislatúra l·9.6r,.,..~olic~ta7!do a c~nstituíçâo àe 
· uma... .. Comzssao Espec:al para eje~ 

J?IiESIDtNCIA DOS SRS. MOURA tuar o levantamento da produção j 
J!NpRADE E GILBERTO lUARINHO 7rfine:az com vistas à szw industria~ 

1 As 14 horas e 30 minutos I llzaçao • 

I
. acbam-se presentes os Srs. se- A Comissão Especial ciiada para 
nadores: efetuar o levantamento da produção 

mineral do pam c estudal' os- meios 
Adalberto Sena cupazes de possibilitar a sua indus-
tóattete Pinheiro tria!iZação, funcion~u no período de 3 
1\lrenezes Pimentel de outubro de 1903 até o dia 22 de 
'Vilson Gonçalves abril último, e~aminando, e..LJ -cola~ 
!linarte Mari~ boração com autoridades e responsá· 
1\fanoel Vilaça veis por ·setores minerais, todos os 

EXPEDHENTIE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

OIRETQR ·GaRAI. 

ALBERTO DI! BRITO PEREIRA 

C:HCf'tl DO !U:"iRVIÇO 012 PUEilt.tCAÇfltt.a 

MURILO FERReiRA AL VE:S 
Clt-U:IFtl OA E.loE.Ç!.O 00. f:llt0.AQ-1J.Ç 

FLORIANO GUIMARÃI:It:l 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.. 
SEÇÃO 11. 

lmproto:lo rmo oflclnoo do Oeportam~nto do Imprensa Nacle>n!ll 

BllAS!LJA 

ASSiflll.TURAD !t·UY Carneiro · aspectos merecedores de consideração 
B;arros Carvalho no estabelecimento de uma diretriz · TIÇõES E PARTICULARES 
Ppsson. de Queiroz visando a aproveitar industrialmente ·RBPAR !'UNCUlli.I.RlOS 

Ermírio de Moraes as nossas riquezas do sqbsolo. 
.Alrnon de Melo . Capltal e Interior Capital e Interior 

~"erib:lldo Vieira I"nstalada naquela. data, a ComissãG . ·- 1 - 1 Se mastro ......... , ..... J 1uo Leite realizou seiS reumoes, enao opor u- Cr$ 

Cr~ 

50;' 

sa 
Semestre .~ ...... O"" ... (U 89,· 

J-bsé L~ite nidade de ouvir as se~intes persona• !na •• ..,. ................ .. 
Aloysio de Carvalho !idades G.Ue, convidadas, aqui campa· 

Ana •••••••••~···~o· 

Jbso.phat Marinho recerJ.m e cmpresta .. am. valiosos sub· E.xteríOi' 
E~rico Rezende sidios para a colocação do problema c...a ur. 

Extorlor 

Afonso Arinos em tênnos realistes: Sr. Augusto d& Ano .... , •• -......... ._. j,v ~ 
J$rélio Vianna. Azevedo Antunes,- diretor da ICOMI; ____ ; _______ .;_ ___ _! ___ • ____________ _ 

Ano ••• coro. • •-• ••--• ••• l08; 

Oilberto MarinhO Dr. lsnark Carvalho do Amaral, 
lvlilton Campos diretor-geral do Dep::ntamento de 
Bhncdicto Valladarei Produção Mineral; deputado Janary 
r.Jno de Mattos Nunes; e Dr. Ferm~ndo Melo Viana. 
:Mottra Andrade DO depoimenta do Sr. Augusto de 
.r~ão Abrahão Azevedo Antunes, consta que a ICOMI 
J~sé Feliciano iniciou o.3 trabalilos para a explora· 
pf,ctro Ludovico ção do mnn~anês do Amapá. em finS 
~:Pes da Costa- de 1947 ou princíp;:cs de 1948; depois 
~linto MüH~r c!e concorrência realinda pelo G~ 
Bl=zerra Neto yêmo do Território. Em 1949, por 
Atiolpho Fra-nco falta- "de recursos financeiros- denti·o 
~neu Bornhausen do país, a ICOl\U associou-se à 

- .Excetaadao an para Q ox.tortor, quo serio sempre anuaie, a~ 1 

assinaturas· poderqae.Qo tomar, em qualquer épocat por seis meseu 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de · 
osclaracimentos quanto íl oua aplicação, so!lcltamos dêem preferência i 
(l remessa por meio do oheque on vale post.ai. emitidos a favor do · 
Tósoure!ro do Departamento do Imprensa !!=::!:!~. 

. - Os suplementos àa edlções dos órgãoa c;flcla!D sorBo forneohlo• 
aoa Ollllnantca sõmilll!O medhmta soUoii<IOilo. 

Antônio Carlos - Bethleem Steel Corporation, que ab~ 
Attílio F·ontana- !iOrYeU 49% da ~côrdo. Em fins de que isso se deve ao aumento ~~dial Citou ainda. n das Caraibas, na Ba.4 o'.· ido Mondin 1953. a nova. <:)IDIJré53., ji com a nova da- oferta, be:U _como !os ape;feu;oa .. hia, da ordem de 10 milhões de tone-! 

~
J'"'"niel Krieger constituição, conseguia um emprés- mentos da tecmca qu ... nat~~ente ladas e pertencente ao grupo Pigna ... 
l' da Fonsec:;t tL'llo de 67 milhões de· dólares no 

1 

reduzem a procura, ~c ~anerra.. qu.e a tari. Informou que as necessidade$ 
Banco Internacional de Desenvolvi- quedn ~os pre9os ;o1 C·[nsa inevitável. do l3rasil quanto ao cobre estão hojq 

Oj· SR. PRESIDENTE: mento Econômico, dispensando a ga- Precomz9'U o mv~ .. t~~1ento maciço na em redor de 35 mil toneladas, deven..l 
(t!oura. Andrade) _ ·A lista. Ue t'anti.a. do Go~êrnG braslleil:G c (;,nt ia-\ explor~çao de mrné.10, ~. ~""<l:em~~e d~ do, em 1970 atingir as 5Q -mil. Disse 

pre2ença acusa o coril.parecünent-o de neiro de 1957 começou o embarque de·q~e fez a ICOMI. Afumou q_ - que o Departamento de Produção Mi; 
•T .!.rs.- Senadores. Havendo número minério pelo Pôrto S.!mtana. I Porto de Macapá. custou 15 nulhoes neral tem um grande programa para 
;a; ;;) de dólares. - o cobre de Rondonia. dependendd 
1eg~, declal'O aberta a sessão. Hoje, ou melhor à epoca do àepoi~ Acentuou ainda que a participação .apenas de fotografias aéreas da re .. 
· .Vai s~r lida -a ata. · mento, o min-ério &·nbnrco..do em Ma· de estrangeiros na ICOn.:Il é diminuta gião," sua interpret'ação, e trabalho d~ 

I O Sr. 2,Qo Secretário procede à capá para os Estados Unidos -p~,gam e que _cs norte-americanos ~ue. Já chão. \ 
leitura da a.ta. da sessão arr.terior o irete de 2,'5 dólares e até menos, estão nao tem procurado preJUdicar Dos esclarecimentos prestadOs petq 
"gu é aprovada. sem debates. isto é, de Macn.pá a Filadelfia ou os interêsses n2.cionn.is. A Emprêsa. deputado Janary Nunes, deve~se des"'! 
I o Sr .. 1,0 Secretário lê ·o se· Bn.ltimore. O minério não é expor .. mantém_cêt·ca de 1.500 t:rabaUutdores, tacar qtiê ãquele parlamentar, entad 
'au!n.te: · , , tado para o território nacional, por .. oferecendo a assistência social mais governador do Território do Ama"'Já~ 
r que êsse mercado é suprido pelos de .. desejável. . , . _ abriu concorrência para tt explorru-~'lq 
j_ _-EXPEDIENTE. pósitos de Mina.s Gt:!rais e navios bra· -Os esclar-ecunentos: que a Comtssao do manganês J~ existente fezendq 
pFíClO no "FRE&ID&'l'r€ sileiros não sõ.o utilimdos porque não trouxe o sr. Isnar CarváU:a do .Ama.. constar dos seus têrmos a const.ru:;ão; 
Do TRmUNAL DE CO~'"TAS têm instalações: próprias. ral revelaram qne o Mm!sténo de da. ferrovia e aue a m"o::ma fõ~~t> rlc..::~, 

, 1 . As reservas do minério, cálculos de Minas E; Energia. está desaparelhado tinada ao tráfe--~o público, que 3-;)o/'ll; 
N~·~ 203, de 28 de fev~reuo - C<l· 31 de dezembro de 19J2, eram da p~ua cumprir as suas finnlidaães, a ds.s inst~Ia~ões de enet"""ia da emorê• 

"' .. u .1ca I;_avel' aquela. Corte ordenado O!"de-m met"~<S!'ll de '>00 n soo n-;il tnn2- começar ppJa dot-ação orçamentária sa !&?em destin~-das nO uso públicO,: 
~ a otaçao ~o a:to correspOI~eente ao ladas, sendo que os nre:-os têm OO.i· com que conts.v'a na época. 61.000.000 oue 20~ dos lucros fôssem reinvesti-, 
:Oeci·eto Legtslatrvo n.o 102-Ga.. xado, devido a entraO~ dll Rú.ssla, no de cruzeiros global. Referindo-se ai) dos na re~ião, além do p:1gan1ent-ó (1~ 

Tt!egrame., de 10 de fevereiro do I mel·cado mundi•al. D._ e ' ma.11_eira que Código de Minas, se.lientou que ~ 1'royalties''. G:!nhou a concorrência: 
ano em ~rsC!_, do Govr-cnador do Es- hoje 0 -preço do tnín.i"1o e'it:i. de 25 a prescrição de que cada mineraàOl' so o único rm.tpo nacional, a I<iOMI. e; Jadg d_e ..,erg1pe - Agradece a~ cpn· 30 dólP..res pm• tonelad"1s. pode obter cinco permissões paljt o "Contrato foi firm::ldO em 1947, sendo, 
t:iolett:t.Clas do Se:P..ado- por .motivo do Qm1.nto à indusfrit>li7af'ão õo miné· pesquisa- é desaconselht.vel, porque que até 1º5!) ~ ICOMI emnreo-ou' 
:lalel:mento do Deputado- Francisco rio, alegou 0 ccmvidado· á n.usência de desesOmula. e cria sé··1os f'mba;o'">cJS lO.COO."ooo.oo em nesquisas. Posterior...i 
Ma edo. energla elétrica na re~i5.o e que a inclusive· à fiscali?.:af'AO. /l.lém ·disso, mente, a Nnpr.ls'l. nccessitfl.dn de: 
~~ -Ol\lUNICAÇÕES DE P()SSE ctâu~Ula. contraim'l1 oue obr\f!ZIVil a te~r:u criticas a SUDENE, llOt autpri- maior cnnltal, ·r H .. com o a.val do\ 

emnrêsa a investir :20": dos seus lu· zações concedidas indêvidumente por Govêrno. coficedir'l"'"l, .. Psolven associm·~l 
-;.do Governador do Est-ado do Pa· cros na Usina do Paredão foi nwdiíi· êsse- órgão para a pe-squisa-. se á Bethlem !_·~--~· 1 • a fim de ter 

fim! (oficio n.? 59-66. de 3-2~66J ;- cada por acertos nosf.el'iores ('Ol11 0 Referiu-se também aos dispositivos mercado segur""' .,::>r~ n tlrorinto. En-. 
. ~ do Governa.doi d? Esta~o de Govêmo do Território .. isl"o ainda em fiscais estabelecidos para ·o contrôle tão, o governPíi .. ',. t ··~"'~' ·""r..~ '-'-lltrato 
Goi'tS (telegrama n .... Q3;:t, de -1<::. .. 2-66): lconseqliê.ncia das difiet11CadP!'( m·ove~ da e.'Cportacão de minério, sali!lntan- com P. I COMI a ~..~· '-,. dr ~w~ A 

l
do. Vlce~Governad~r do Estado n!ente..o:; da cntrndA- da RlJsshl no nt....err- do o fato ele que emnrês.ns exportado· com-oan...hia estrnr>~ · '1 ,,_ \'!-~:1. dn.1 

'no ara (te1egrama 11.. 7.3'21, .t\"- .t:,ldo de rnanr;:mP.s. Anunc!ou. toda~ ra.s- que também são consumidoras, ter mais de 49~ rl··,. !H"L '\ 1 ~C'-
,_ 966) · . via. que no presente n.no n !COMI no Mtr:tnp.:e:iro, provoc~m a baixD- con~ senca de Bet.hlem St::1 fc._ -.,!"VCI"l 
?>F.~J,..m 'no 1\liN .• ISTRO FRESI- subscreverá um bilhão de cruzeiros siderável de pre('.o dos minério.-; bra- exlgéncia do work B<~n~r P c.,· ... 1 .. 
• ~ n~~~E DO SUFREMO TR18UNAL em ações da Usina. sileiros, com relacão aos precos inter· brmk, para. one, com o me;cf) 

FEDERAL Espera a. empl'ésa. cont.H e>m breve nacionais, citando o exemplo da guro, a ICOM! est.!vPc;se err c~"~r.r. 
· . com no·ms reservns de minérios. desde Un.it(ld States Steel, importadora de: de pagai" o emnrési:imo~ Dd f'::o1 • 

. N1~ 2-P-MÇ. do 1.9. do mês em. que, com a. 11tmzação do magnetôme· minério brasileiro ·através da Comna- ante, oo traba1hos me1horarfl.ln 1n111-~ 
~rsp, enca.mmhando copia do aeór~! !_..,0 ~ per;.quísa. se torna. mais fácil. nhia Brasileil·a de Mineração. Afir .. to. com a. con.c;t.rucão do- Pôrto. ú.\. 
\ll!o~-C vot-os proferidos no julgamen- ~tualmcnte, conta com um.a árPa li· mou que e.t.é o fim qo ano de 1963 o ferrovia e a introdução de 110\as ?-' 
tP. e tO de novembro de 1965, que mitarla de 2_500 hectllres. Noutras Brn.sn deixaria de importar a cassi~ muit.o modernos sistemas de trah'--' 
~ecl rou inconstitucional. as Lels áreas, afirma, existe minério de teritn, e que o Rio Grande do Sul tPm lho. A p:nt!cinaç:âo de nessoal estra.n4 

~. _2.361, 2.363, 2.!64, 2.366, de. 5 ferro. . jazidas de cobre da ordem de 30() ll!il ~eiro P de O.lc·~. A TCOM! tinhn Bu-; 
~~ dezembro de 10'6 .. ·, do Estnt'l.,_ do Qlnmto A ctUeda dos llt'eços. de toneladas e que essas reservas vao tariza.câo uara f'~nmt.a.r até 500.Míl 
l'i~~l. xpot!nção dos nossos mlnédo<. di<Fo'ser a\lmentadas pnra um milhão. !<meladas, pagando 5" de royaJty:• 

I 
I 



D~ando dai. pagar la. 10% pelo exce-Je po.ra o pais, .9J.é mde render cêl·ca.; da uma Nação depende do aproveita- .
1 

conatltllclonal e o prluciplõ geral a {la ... 
lente. Isto oeo.rreu até Julho de 1962. de quatro vêzes mais o valor do man-

1 

mento de suas riquezas m~air.; ta.clo r.~a. administraçãO pública. do 
P conjunto re.s!df'ncJal montado pela grmés bruto ex:portado, S - Conclamar todos os brasil-eiros· Pais? . 
lCOtfl se aproxima dos 20%, afora O preç-.o atual, de 25 dólares por a leV'anta1·en1 com todo o vigor, a! Sala das Sessões, 3 de março cte 

BS_ obras de ca1·áter social. A média tonelada., é muito lmixo, especialmente necessidade do conhecimento das nos- 1966, - Gt1berto Marinho. 
ct& exportação anual é de 28 milhões tendo em vista a. pequena distância. sas riquezas naturais, no menor es .. 
de dólares. Sugere que se inicie uma entre o Amapfl. e os Estados Unfdoa. paço de tempo pass.fvcl. Requerimento nQ 81, de 19~6 
eanlpanha. intensiva de pesquisas para Ac.resce ainda que êsse local tem 6 - Financiamento adequado, por 1 descobrimento de novas jazidas e também minas de ferro, o qne cons .. parte do Govérno, para. o de.seuvnrn..... Requeiro à Mesa, nos termos _reg .. 

lh ,_ t • d 1 . rr;\entah, seja o sr. Ministro da Viação me or conhecímen\Q das jã. explora- ituí condtçuo :Ideal ps.ra n implan ... me-nto as nossas riquezas mnerms. e oo·.:s p·puc Iicitnd rettar 
das e a adoçM de uma fórmula. pela tação da. lndWtria. do -ferro-manga- 7 - Criação de mais duas escolas 1 ~. tu in~' 50 .,.,_ . 0 a P , 
(lttal o aproveit:.amento do · minérío nês. I de mínas, uma no Nordeste e uma no as seg m es orm~o~ .. s.. 11 deixs beneficias essenciais a região. No Qlle to\•a à mineração do ouxo, 1 Sul, devidamente equipadas, é refor-f l) Quais as ~rovldenCias !omt,d fl 
C>:u-P"a. sugestâo é revisar a Let do temos de_ observar, antes 'Cla ~-ids· ma total_ da atual escala de minas de ~ara. apurnr as 1rregul.~rid~~ ... s .... ocar~ 
lmpõsto ú.nico, para t!rar uma })arte nada, qué o Brasil até agora só ~ut~ Ouro Prêto, para dar-lhe comUçõesjr1das na sede do~ T~rceuo I:>lStr~~o à 
pn.m financiamento de pesquisas. dou do assun~o em pequena escala, de executar um program:l. equivalente J D_epart:ment~. Na.clon~l de Pm t.~ ... e 
Suqer-tu ainda a formação de uma ocupando-se do;s depósitos aluvíonats. ao dos pafses civilizados t.o Munl2o. Vlas r-.avegávels (Belem) • compl i: .. .. 
emprêsa estatal para se encarregar Se existe auto no lelto dos rios, nas 8 - Criação de um "Bureau de 11 d~s pelo Departamento de ~vest,"'a .. 
db• '> mi.nérios e qne o Senado enVie grupiárias, certo é que- êl~ veio de Minas", devidamente equipado, para çoe'l e Cap_tru:ss da secretana de. ·~.e­
uma comissão à !ndfa e 2.0 Oa.M.o. J fllgtmt lugar, tr1as- até hoje nadte foi atender às necessidades do pafs; gurapça ~~bllca do Pará, que moth a .. 
J)l'lrn dtscut!r o. p!'Oblema do minério l fel to pare. determi.nnr on.t~P. estilo 9 - _Re-orgn._niz~ção dos 5-trvlç.os tle 1 ram ~ p.nsao preventh-:a. ~o engen}lel~() 
fi fazer um a.côrdo a lon~.o prazo. fêsses veeiros e essas camadas aurt- Geologl!l do Bras1l, a fim de que pos .. Moac.l! Lobato_ de Alme~da, _clun:e üQ 

Fer-ntlnào :ll!elo Viana feras, só e.·dstbdo em· t.rahalho apea sa-mos e.t.ender com eficiência os tra- refereido Dlstnto, e dos lmpl_Icados na. 
· Nas artes e na indústria, o consumo na.s dois veeiros elas minas de Morro balhos m:ais urgentes a sél'em exe- m~lvers.-'tÇ!iD dn~ verbas destm:ldas _aQ 
e:nual dó ouro é de 12·a 15 mil qui~ !Velho e Passagem. os métodos a.nti- c.uta.dos :no campo, nos laboratórios e E?ta.do do Para,_ General Fieda:lcQ 
!e:s, o que repref!enta cêrea de 15 a gos. tanto de mineração qun.nto de 1 nos escritórios, dando ass1m ao- pais Aires Pi~entel, Mario Lopes da llima 
20 milhões de dólnre~. A nossa pro-l rec~merl::ção d.o om·o, usados em Mor ... I um Jnfcio de organl?.açã.o eflciente e j e !on~õmo Carl~s Castelo Br_anco, os 
duçáo média é de 4.000 qúllos por ro Velho e Pas~mgem, dão custos m.ut ... realmente uma das -mais destacadas tre.s ulttmos l'es1dentes no. RIO de Ja-. 
•no e cêrca de 10.000 quilos entrain to e!~vndos. do país. - José E11nirio ~e Moraes. netro, e que afirm:ara.'ll ~g1r com a c~ ... 
l'IO Br:!lsil por contr-abando. A l\.'!ine-1 o país: n<'io cFspõe de grande número Bezert-a Neto. Lope._or da Costa. bertura de e1ementw inLuenteFi nn n~ .. 
racão Morro Velho Ltda. ê sucesso1:a. de engenheiro'~ de minas, de enge- EurtCnio Barros. - Mello Braga. r~toria Gera! do ~~par~ame~to ~a.· 
da Hflnna só na exploracão ds. Mina. 1 nheirC's metalúrglcos, sendo necessá· - José li'c?iciano. mo~tal de Portos e \ 1RS Nav~gaveiJ:_. 
O ca_pitn1 é de um bilhão e 100 mJ-1 rb duplicn.r êsses set.ores educRCio~ 0 SB. PRESJDEN'fE; 2J Qual a total das ":erba~ d.e::p.:la .. 
l)J.ões de cmzeiros, sendo (1\1e 20%, na!s. das e de-sde q~.!ludo os atCt:S _cn~mno.c,os, 
ou 1.1m quarto, pertence à No.-van .. , Todos nós s::1.bemos' que depois da (MOT.!.l'a Andrade) - Está flnda a 1 agora denuncmdos pe1o propno enge .. 
mense, e-m ações preferenciats, sem\ agricultura e a mineração o setor leitura do expediente <Pausa). . 1 nheiro represent-ante do Dei?artaltlen ... 
direito a voto. O restante das o.ções \ mn.is hnuort.ante dn. -rleiue-?'i\ no ps.fs. 1 A Presidência deferiu, hoje, os se~\ to Nacional de Portos c Vms Nnve ... 
~~o l)nilnáriao; 'w :Portj;tdor. No ritmo i Preclsr:n1os '!}elo menos mats duas es- guintes requérimentos de lnfol·maçõe-s, gáveis, vifu'1as sendo praticados? 
atual de produçA..o. ns reserYas dã<J eo111~ de minas e meta1urgjn,, que po- a.prasentados ontem: S} Existe qualqlier relà.çâo funcionai 
~ara 17 'Rnos. Conseguiu ttnnncra.- r1':'\r!i.o c:ontrlbufr cem n.s seis eecoias IJo sr Sen~àor Be"'cr a Neto· com 0 Departamento Nacjrulal de Por .. 
!nent.n nos EsW_dos ·unidos e espera\ de n:eo1o~ria eJ:istentes, para um nõ\·O · """ r • . e -· tos e Vias Navezáveis, dos acusados 

m fins do corrente n.no ter anm.en .. smt.o de desenyowirnent-o da produ- N9 '70, ao Ministro do Trabalho e Ge11eral Frederico Aires PimenteL, 
fado a nroducão em 50%. A mina é ~ão rrdne._ral do Brasil. já qt.te o p.afs I Previdência Social; M:n~~ Lopes da, LimR- e Antonio car-
.te-<-:no!"\~ável nor 95% da. p1·odnçt\o na~ é conh~rtdo n.:l exterJor co:tno possui-~ . j1 1 B. tod .· • 
(;ion~I. A estabi,Idade do preço Inter- do'~" Cle va::;t"'~ Teo:e"\'a~ miner2.is Do Sr. Senador .4.ar4o Stembruch: os Caste o \anco, os cc:m piiSOQ 

• 1 d • ' . • ...... '"' -~ v • • 1 preve~'ltl\'i"l.- dect-eteda pelo Jmz da No..-
tw.ciOn~ o ouro concorre pnra 'a. pa- SelT'~, fnte~:;s:-:~nt~ cstndnrmi)S o que N"' 71 .ao Ministro Extraordinál·io ·u\ vara Criminal de Belém? 
tAlizncão dos t.rflbalhos de mineração. ~!;t:i d?ixondo de 1U(•.ro lfquido n ex· [para os'a.c:sunt-os do Gabinete CívíJ· ~' 
O am.nnro A Indústria do ouro poderia nort~rJto do ndnêrfo de ferro, pois se ~. ' I Justificação • 
tlCl' feito atrav~$ tie Ullla. legislação ~onsid.cram1os o custo da~ instalações Do Sr. Senador Vasconcellos Torres: . . 
~emP1hfmtc. ou idênfoic-a à do! maís de cxt.rRcáo d.1 minér-io.. das t·üzs fér- No 73 a !v!in;stro da Saúde· f O~Te_rceu·o Dist.rlta dô DeparfgJ.tnet:• 
:P~5~c<! produton~s de ouro. O govêrno 1 rl?'.:s const.ruidas. a mf'.nutenção de 1',T.~ 74• · ~ : ; .,· • , \o N~cmnal ~do·~ Fort?S e Yi~~ Na~cga• 
'~">r.r'le~:b. S1IbV~"nclonar n. 1ndt1Stria. e.u-1 toõo o eouinr..mF.nto e o b"lxo "'teço ~ · _. ao M_m .• stro ela. Ar; lÇ\tltura-, 1 His e um ó~=-P~o CUJaS atlvwades, 110-1 
r ' · ~ - ·"' · · c.~ ~ · NQ 75 ao M'nistro da. ,t;.grJculturn · 'ltl· t • é e · 1 'ent• rffPra, coma ocorre no CensdiL A ~ln minérlo '\rt?nd1do, é dUYidoso o re~ N 9 7.8• ~ll'i l"t v• ~ • ~ m.:Js ~mpc.~, v m s .neta rea n~ " 
tom"'~nh1a conr.:rf!ga 40.000 pessoas e .<;ult?..c~o posttlvo nn exp!or2.ç2.o das Obras p}~i J. ~ s~" -ro da_- .:açao e I me~presslva.s, sempre sob a alega.çfi' 
))ol" !(tso inq.u~urou nov~s l-inhos para 11o~c;ns res('n·as ferri.teras. 1

1 
N"' 77 u~oc~i 1istro do r.rrab lho e de !alta de :;ec~~sos. 

riAr trflbslhl'\OJ a. todos. Honve melho.. ~ . . . r -• • 1. a A atual mreçao geral do D~pnrta~ 
-,_h rlp. rendlm~nt.o na recuperação do r:m "'~a•s aue ~xp?rt.a mat.e~~as·prf~ 1 Prevl:lencia SQClal. (Pausa.). me~ to _Nacional de por,tos e Vias _Na~ 
~in·~l'~" do. ordem. de 5%. Passou de! m~, e.,t: s.~m?re sujei~ a !e. 0 f;eU I o SR. PRESIDEN'l'E: vegavelS tem sido prà.:.icamente mo• 
,27 a 93%. I 'l?l€('0 s,_cJ.fk'ldo.,_ e .eceb ... r muito·~ pel":lnte no que diz respeito ao Est::sdl! 

Conclusões ! ~:;1.1co pelo produ :;o de suas export-a.. (M01fta Andrade) - SObre a mesa, , do Purá. colocando a maior parte dat 

I 
çoPs. requenmento que vai ser Udo. l verbas orçamentárias especificas noc 

:"-~ fnfú:"m~cõcs colhidas pela Co~ O baixo Prf':ro dos minérios !oi sau~ i chamados "planos de economio." para 
;nnss~o Esuecw:l du~~t.e o descn';?!~r .

1

ent.ado pelo_})r .. ~.stl~_rk Cm·valho do E' lido 0 seguint-e: manter as dotações globais. ' 
'do<; ~-eu~ trabalhos Lyam.~ uma ":"ao A~ar!tl, rní:n dn~to. do D.Kf.P.M. Requerimento n9 79 de 1966 os resultados são os. fatos agor2: 
amo.a da situarão da atitJdn.de mme-~Clt v11~0:. em d~pounento ~era.nte a -1 n:-trrr:.dos e apurados, de forma. incon ... 
rnt1o,·n entre nós. . . r:..nmn:<:ao ~sp~mal. se réferm a Uga~ I senhor Presidente: t.~stável pela sec:.:eto.ria. de Seguran .. 

O aue ress~Jt!t ~m orune1ro lugar I ('ao d'l Umted Statcs Steel Co., que 1 ,n- p , 1• a dopo.· 
~ão "JS nrofundas li~ações entre essas imnorta mlnt>rlo..- por intermédio da Requ~iro, nos térmos reghne:tttaís, a I 'I{ 11

) Jc ,._~ua. 
ativlc'lrd('s det'h·o do país com inLe~ I Ci':l. Brnc;tleil·a. de Mineração. transcrlção notl Anais do Senado do . 0~6ala d$.CS ~t''t.!>Oeps, ~- 3 de março d\ 
l'Ê"'"f?- jnternac:onals . . I discUlso profencto pelo Exmo senhor l.. • - a e e m,~etro. 
~ · · Aa termm1r. desejo deJX>"l' bem • I 
Como cxemn1o. citemos n C?:ropa~ no. tente que hós, br8Sileiros. devemos Presid~u!e d~ _Repu!Jli~a. na Assem- O SI\. PRESIDENTE;: 

nhh que exnJora o manganes do' ter sempre em "i.sta que nfn~uém nos b218c,da !e"'Isla~rva..ldt~ Mmas Oerals, em <Moura Andrade) Os "e"UC1'l• 
Am!'t · ~ en t t ~ · d • · f e everetro u Imo. . 4 '~~ ~ n:t, quo nao con rou ?U :a ~o da na a e o pouco que t:' distr1bU do, S 1 d 8 "- d . mentes hdos r..ão dependem de ~po~::. .. 
Ju~~f) para exe1·cer. a sua mdus~na, co mi.:mcn<;a propage.ncla, náo repre- 1966a a_ ~~'-lt~z?:·t :- e março de 1 mesnto, nem de ctelilJemção do Plenft• 
Sf'illlo noq de~ndêncm do estrangmro. sentn. senão uma pequena fração do · ~t J a.w. \1 rio. serão, depois de publicados, d:::s .. 
A~ ~artlclp<~~~o de r.rupos intcrnac~o .. que. cls.quL se r~i:ircr. pelos mei?s .rna~s o SI-v. I'RF.SlDEN'lE: pachados pela Presidência, (Pateta). 
n. f' CCI'11 4 .. r- em qu<tlquer emprê.~a. van::tdO') e nu1tas vêzes preJudrciars . Vai ser lida comunlcação do stnhor 
n~ t·Prd''1de t'lf!() P-:?t!'nte essa emprêsa co pn.is. (11-~oura ~n~rade] - O requenmen .. I Lider da Aliança. Rénovadora. Nacio~ 
co., 1 ~:l o c~mt.rôle do gr~t_?O.. Concluindo, api'esentamos as se~ to_ hdo se~a mclmdo_ na Ordem do· nal. , 

f'~ a a. hd!IJ da exuerzenc:a.. guintes reaatnendaçl.íes-, que devem D1a ~do. pro~ima s~ssao. <PÇLUsa). / 
Amd"' m~!c; no cpe;o do m~n.o;anês ser a base de tõda a. po!itica gover- vaonse:: lldos do1s requerimentos de E' lida a seguinte: 

d(\ ~'11\"'"~'~ .• :::2ndo um brro;zl~tro .o namental sôhre o aproveitamento de iniorl ~9o~:s_.. . COX:UNICAÇA6 
D''U1 r.m"~1 rlm·,to:· do rmp:een?I'J!lento I noss<~s rjoue'Zas minerais e a diretriz Sa.o l~dos os segumtes: 
e. ;r-r,~ro~" d('{'•:o.rú'l à comm::ao, o I da iniciativ2. privada. que trabalha Requerimento n'? 80, de 1966 Em 3 de março de 19bo 
~~."'0; mh~1··:-'"o;'Pdo f'm dar ao ~ais um nrsse. Betor. com e.::oirito de patrio- Senllor Presidente: 
1'' lYll) r:::t 7~'-"Vf'l de desenvolvido, só tismo e resp,Jns~bilidftde: senhor Presidente: 
te-moo::: c:fe l:tmenfrr que ê-"-"e me'='mo Tenho a honra de ençaminl,l:tf a 
r" ... "' 1h,..h·o !1~., t.,nh?. cnmn-rido a abri~ ! - Itu:iustriallzação da matéria, Nos têrmos cto Regimento Interno, ..-_;-;-s.sp. Excelência, em anexo, de.actr· 
P:""?" fl~ f1weo;fir no tel'l'itó,..i~ meio- pruna existe:3.te; . !·venho 1·equerer a Vossa :mxcelõ:..cia se~ do com o disposto no art. 73 § ,,p, UQ 
n"J. rl" fncJ:~o::tri<?. 'o~ ''"<:: hu~ros. i! a 2 _- H~d•tc_ãC! do I!l~H~lo d,a.,_ ~xpor~ I jam solicitadas ao Ministério da. Fa-! Regimento Interno, .a listJ dos Sf~thO· 
p·-,...·dnr.5n d~ rr~, 41-io. E mcis l"roen- tacao dos IDU!erios- nao mdus~naliza- zenda as seguintes informações: /res Senadores que deverão rept:·se~l· 
i·~"'1~\ é onP. P fml1t?~'l... com r._go:, de dos; 1) Em que fundamento le::;al se t2.r n. Aliança n.enovadora. Nn~·ional 
r""'if"'T r<>trnno;Mro. f('.,hro IX''1.S'Zfl;Uido s - Desenvolvimrnto, !'m todo .o npola a determinação do Banco do l nas Comissões Pormr,:tent~s. 
l'n'"'"-P"l";.,'"'":'~n._,; a ::onn1"'n:'o r'2 c1ó_u- país de 11m~ cam!'Janha_ vis1'ndo fnrre- BtasH, no &entldo de não permitir a' ~tenciosas saudllções. - t:t;,1:c 
.'::•111. n~r~o~"h'lf!l. no cor.f;r{!to fc11:o rn~ntar o estudo dn, Mmeralo~ia, com tnscriçl.\o da mulher nQs concurl()s pú-' M 1mer, 
c .. ,..., ~ ao~·· mo ll)c~l. cur~o3 rántõ.os, de pouco':! tnf'ses, para blicos daquele estabelecimentc Je cré- COMISSAO or: FINANC:\$ 

'T'n~~.,, nó<: <:?h'-moc; que o faro o conhecjmento dos modl.':rnos Illéto- dito .oficjal? · * 'l'ITU 'RFS - · 
,.., .. ..,..,..,nPc;. -;lP:m tlr> criar tn!l.o-de-obra dos de anâli5e e pt?-Squlst" tniner:tlógi-J · · L .• 
~~,... .. ,..hli:>:'"~n'l r'IP.ntro do naí!l. hmbém cac;. 2) Até quando pensa. o Banco man- Victorino Freire 

,,_.t>-lPc"- nm'l inr'iústri':' perm?nente 4 - Pron·1gar em todo o Brosil a J ter ~ss~ -critério discriminatório que Lobão da Silveira 
4 "'nd~ importância para o local concep~ão de que o desenvolvimento con~tana. frontalmente o pxecelto Sigefredo Pacheco 
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~ilson Gonçalves 

~
eu -Bornhausen 
1pho Franco 

é Leite 
1> mfcio _ Gondim 

noel Villaça. 
!Lqpes da Costa 

SUPI.ENTFS 

Adílio Fontana 
Jo~é Guiomard 
E~gênio d~ Barros 
;\f~nezes Pimentel 
A9tõnio Carlos 
Daniel Krieger 
JufjQ L-eite 
Gay da Fonsf'.ca. 
l\T<:Ilo Braga 
l''il,nto Müller 

ICOMISSAO DE RELAÇõES 
; EXTERIORES 

i TITUI.ARES 

Bt~edicto Vallaàares 
l'"1l;nto Müller 
.Rlli Palmeira 
Vitaido Lima 
Antonio Carlos 
.1o$é Çândido 
Forre Calazans 

' SU?LENTES 

Jo$é Guiomard 
Viótorino F're;re 
1\l~nezes Pimentel 
\V~Lson Gonçalves 
Iripeu Bomhunr-~;n 

Arnon de I\·Ielo I 
II~ribaldo Vieira -_ 

ccj~IISSft:oE ~~s~?g,;lTITUIÇAO -1 
I 'IITllLAflES 

W~lson Gonçalves - I 
Jetferson de Aguiar 
AfOnso Arinos 
Hqribaldo Vieira 
Eqrico Rezende 
Milton Campos 
G3y da Fonseca 

I · SUPLENTI?S 

Filinto Müller 
JoSé Feliciano 
nf\niel Krieger· 
M*nezes Pimentel 
Banedicto Valladare~ 
M~lo Braga 
V*concelos Tôrres 

0oMISSAO DE LEGISLAÇAO 
I SOCIAL 

I· . TIWLARES 

Vi~aldo Lima 
J o;;é Cândido 
Elirico Rezende 
z*arias Assunçã~ I 

Atiílio Fontana 
E"t,lgênio Barros 

i. SUPLENTES 
J"é Guiomard 
Jasé Leite 
LÉ'pes da Costa 
H ribaldo Vieira -
~ bão da Silveira 
~ oel Vi11aça. 

' ICOMISSAO DE ECONOMIA 

l
, . TITttL411ES 

A ílio Foritana 1 
J lio Leite 
Jósé Feliciano 
Aliolpho Franco 
Melo Braga; 
!l!omicio oondim 

t S~L~ITE 
Jtlferson de Aguiar 
JEsé Leite 
S efredo Pacheco 
Z carias Assunçãc 
~x-E:ltlt Rosado 
Qay da Fonseca 
dowssAo DE PROJETOS 00 
T EXECUTIVO ,, 

TITULARES 

....hrferson de Aguiar. " 
\Vnson Gonçalves 
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Antonio ·Carlos 
Gay da Fonseca 
Eurico Rezende 

·José Guiomard 

SUPLE~TES' 

José Feliciano 
Filinto Müller 
Daniel Kriegei 
Adolpho FrancCJ-
Irineu Bornhausen 
Rui Pahneira 

COM!SSAO DE EDUCAÇAO F. 
CULTURA 

TITULARES 

Menezes Pimentel 
Padre Calazans 
Gay da Fonseca 
Arnon de Melo· 
José Leite 

r:;uPLENTES 

Benedicto Valladarea 
Afonso Arinos 
Melo Braga 
Sigefrecto Pacheco 
Antonio C~rlos 

COMISSAO DE IND!JSTRIA lll 
COMJ'l.'<CIO 

TITULARE» 

José Feliciano 
Atílio FontanB" 
Adolpho Franco 
Dr>mício Gondim 
Irineu Bornhausen 

SUPLlNTES 

Lobão da. Silveira 
Vivaldo Lima 
Lopes da Costa 
Eurico Rezende 
:Adolpho Franco 

COMIS~AO DE POL!GONO DAS 
s,;;cAs 

'IlTUI.ARE.<I 

Manoel Villaça 
Sigefrecto Pacheco 
Heribaldo Viei'ra 
Julio Leite 
Dix-Huít Rosado 

SUPLFNTE3 

Menezes Pimentel . 
José Leite 
Lopes da CoSTa 
Antonio Carlos 
Domicio Gondim 

I 
CO. MISSÃO DE SERVIÇO 

CWIL 

"'l'ITUUI!F.S 

Vasconcelos 'J'ôrres 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Amon de Melo 
Sigefredo Pacheco 

SUPLENT'S 

José Feliciano 
Filinto Müller 
Antonio Carlos 
Miguel cauto 
~.ranoel Villaça 

COMISSAO DE AGRICUL'fUttA 

'l'ITULARESJ 

E:ugéhio de Barros 
José J?'elicianb 
Lopes da Costl! 
Antônio Carlos 

SUPLENTFS 

Vivaldo Lima 
· Atílio F'ontana 
DÍX~Huit Rosado 
Adolpho Franco 

COMIS~AO DO DISTRI'J'U 
FEDERAL 

TJTUI.ARFS 

Eurico Rezende 
Heribaldo Vieira 
Lopes da Costa 
Melo Braga 

SUPLE.."'l"'tt9 

José Feliciano 
Filinto Müller 
Zacarias d · A~sunção 
Benedicto Vallact.ares 

COMISSAO DE MINAS E ENERGTA 

TITULARES 

Domício Gondin. 
Jefferson de Aguiar 
Benedicto Valladat·es 
-!DSé L~ite 

SU'PLE.NTF.3 

A.fonso Arinos 
José. FeliciJ.nu 
José C:lndido 
Melo Braga. 

COMISU\0 DE SEGURANÇA 
~:ACIONAL 

TITULARES 

José Guictnard 
Victorino Freire 
Zacarias d' Assunção 
!Tineu Bornhausen 

SllPL:E:NTES 
Atiiio Fonl ana 
Dlx-Hult Rosado 
Adolpho Franco 
Eurico Rezende 

COMISSAO DE RE'DAÇAO 

TITUtAR!Ili 

Antonio Carlos 
Eurico Re7ende 
Vasconcelcs Tôrres 

SUP.'J,::'lTES 

Filinto Müller 
J.osé l"eliciano 
Pix-Huit Rosado 

C01\,11~SJ!i.Q J?E 

TITULARES 

Sígefredo Pacheco 
Miguel Couto 
Manoel Villaça 

SUPLENTES 
Julio Leitt 
Lopes da Costa 
Eugénio de Barros 

SA'ODl!õ 

COMISSAO DE TRANSPORTEo. 
COMUKICACõES E OBRAS 

PúBLICAS 

TITULARES 

Jos~ Leite 
Arnon de Melo 
Dix-Huit Resado 

SUPI.FNTES 

Eug·ênio de Barros 
Jefferson de A~uiar­
José Guiomard 

\

tado João 01eofas, fiz graves acusa-· 
ções à Companhia de Usinas Nacio4 

1 nais. E' que, estando aviltado o 
preço do açticar, essa emprêsa estat.:...~ 
'adquiriu o produto por um preço oeru: 
abaixo do fixado pelo próprio Insti .. 
tuto do Açúcar e do Alcool e não o: 
diminuiu para entrega ao consumidor. 

Estava eu fundamentado em in-­
formações. Posteriormente, o Dire­
tor-Presfdente daquela emprêsa, Dr. 
Floriano Moura, enviou-me uma car ... 
ta se defendendo das graves acu3a ... 
-ções que eu lhe formulara, bem corp.o 
fotocópiaS com Q.ue pretende provar· a. 
aquisição do açüéar no mercado dl3 
São Paulo, ao preço da tabela, sf!m o 
prejuízo que apontava, naQuela oca­
sião. 

Por uma. elementar questão de 
ética, entendo de assegurar àquele 
que rot acusado e que não tem a tri .. 
buna para se defender, o direitv de 

I contestar minhas afirmações. E' o 
que faço, neste instante, encaminhan-! 
do a V. EXa., para que constem do 
meu discurso, a carta e a.s fotocópia::~ 
a que aludi. 

Assim, cumpro indeclinável dl=!vet' 
de decôro, de~ ética, mas me reservo 
o direito de reunir novos e1emen:us 
para voltar ao assunto. Neste ins:.. 
tante, todavia, não tenho outra in.o 
tenção senão, a bem da verdadt-> e 
do bom procedimento parlamentar. 
dar ciência à Casa de que fui con ... 
trariado nas minhas assertin•.s e q,us 
o documento a mim enviado pelo 
Dr .. Floriano Moura, no meu ~nodo 
de entender deve figurar nos anaisl 
ce-m odefesa prévia que S. Sn. fat. 
das graves acusações que Ih~ tor~ 
mulci. 

Nesta. oporLun:dade, envio à Mesaj 
a carta e documentos, aguardandd 
poder voltar ao assunto, já que a ae .... 
fcsa está feita, com mais elementoS 
para demonstrar que, pelo menos f"!ci 
meu Estado, houve aquisiçât:? de ~-~·ú .. 
car por preço muito abaixo da ta­
bela fixada pelo Instituto do Açúca~ 
e do Alcool. 

1 Era o que tinha a dizer, Sr. Pl'e ... 
1 sidente. (Muito bem) .. 

'I DOCUMENTOS A QUE SE REFERE: 
O SENHOR SENADOR VASCON• 
CELOS TORRES ~i SEU- DIS• 

I CURSO. 

1 Rio de Janeiro, 11 de ffvereiro de 
1D65. ' 

Exmo. Sr. Senador Vasconcelos 
Tõrrcs - Senado Federal - Era., 
sília - (DF> • 

Senhor Senador: 
Acuso o recebimento de seu tele..:-, 

gmma no qual ira ta V. Exa. de as""' 

0:-.ns~- VALOR1Z'Çi\O n.:. sunto relativo à. carta. que the 'Q 
C ~ ;:,II.O DE ·- ·· , l:onra de env!at..:lhe em J·aneiro úl-1 

AMAZôNIA 
1 timo, a despeito de um .pronunciamcn .. 
tu de -v. Exa. relativo ·a lucros fa 4 TlTtfL!I.RES 

José Guiomnrd 
Vivaldo Lima 

· bulcsos que estaria obtendo esta Em .. 
prêsa. 

Lopes da Cesta 

SUPt.E"rTTEf 
Fi!into !..!iil'cr 
Zacarias d'A .. suncão 
Lobão da Silveil'a 

Prcpõe V. Exa. que provada a m~ 
jnstit;a, v. Exa. por qma questão de! 
ética:, ocupará a Tribuna do .Senado 
para devida retificação. 

O telegrama e, sobretudo, a atir-r 
mativa ·-que êle contém muito hon .. 

O ~H J·r::-:··;r~ENTE: ,·rn!11 e di~nificam V. Exa.· e demons .. 
(JI.lom;a Arclrajlc) - Solicito f1U3

1
· tral'1 mesmo que V. Exa. cultin.l a; 

o Sr. Lidf'r dl\ 1\Tinoria t&mbém en- franqueza como bem u.ssin!llú'l no 
caminl1.": à ;..~c<:a a indicação dos no- apart-e concedido ao ilu-stre D::put~d.J: 
mes doe; rco:--e.1entantes d'> :Hovl- João Cleofas e q'.le motivou o envi()l 
mento Dnu:--nr~; ~;_cn Brasileiro ou? é! a carta explicativa. 
dever~o i111rr: ... :1r as Cotnif;sões .P"r4 Com rela,.,ão às prova<: aludir. .. ~ em. 
manentec; i''l rqs;i. Ró então nrotl"rfio 1Sf'U telegrama, penso, seria sufic'rnte 
reunir..,st:! Ps r:r.inicwõei'i e inirhr O'>' di7er-1he qUF: o açúcar cristal utm .... 
traballws d2. p.resente Sec;r;ão LO?::-io::- zoac1o pela Companhia Usinas N::~cjo­
lath·a. · " nais como matéria 'D"!mn no; '1rdorio 

O Sl~. 'PT"'!"-:?'1'2'-:<:N':'E· 
(llfo?Jra />nr!rade) - Tf'!m -n D'l· 

hwra o :n ""~'lr<:! Sf'nadór Vasconr"l"ls 
Tôrre-.::. QUe n.,~P}a encamú1har d:::­
cllmf'n-'·rs ? 'l."'oo::a. 

(Sem rP~·J··Ff) elo orador) - Sr 
PresirlPntE'. r""'l~do se debateu n~ 
nlenárlc~ r'fl) ronrrre.!t~o a· nova y,..,.;o::_ 
la~;ão açucarelra, aparteandp o Depu-

de marco, isto é. auós a !)'Jbiical'i'io' 
da Porteria Super 271 até d·"7Ftnh:O', 
do ano próximo pass.?do, tem o prccoi 
mf;dio de CrS 10.55'1. "'ot'fn:wr h'i. 
foi dn.do ciência ao Tnst{tufrl õoi 
A~úcar e do Alcool (5 e t? de •a­
neiroJ. 

E' bem verdadn f!llP ; '" 
p:mhia. aquisiçã0 ·de 61 .-fi"D 
préço unitário de Cr$ 7. 000. 

:1 ("'"--.,_ 

S"CO.'l ao· 
E foram, 
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$S parce!as adquiridas a êsse preço considerado (l(Jarco a dezembro ·de 1 cobertos os aumentos dos consumos 129-12 63 da SUNAB) e das q;si; ,si• 
que deram lugar ao equivoco come- Hl63), um tolal superior a 500.000 1 industriais. j í;ÕCs ccnslantes dessa Porta-ria e da 
tido por v. Exa. e alguns outros par- sacos. Pode v. Exa. ficar certo de que a Lei 4.~70 de 1-12-63 houve impLTiu_a 
lamentares, equivoco a!iãs b:m com- Cumpre observar C"U" a Companh:a atual Dlretor:a de Emp>êm jama1.s i ncces:1dade de serem rCstaJelecl·o3 
preensivel dr'1 o convite que lhe liZ tendo consegui:Io bnixur o preç.o mê- seria cnp:l'Z: d3 se C0!1dU"~r com es- os pr::;;os determinados p~la Porn~:;a. 
para um:::~. visita à Emprê~a onde po·1 àio Ua. rr::alêrw prin1a prc.c,urou, imc~ pírito de lo:tlpletação ilícill ou abu .. 271 úe março de 19C5, sr;nificar:llo 
(lerá examinar o volu~ne de faturas d:iatamen:e, tn.nsfcJ h· a mr.r?em a di~ siva \.i.$1..0 que asmniu cs dr-s .. nos Q:). isso, de fato, um aumento de prcc:o 
Ue compras a cr::; 12.1E.J, a Cr:; 10.353 ciond d::! lUClO p1.·a n cvnsu·:nidor, Emprê!:a ern julho de 19S4, isto é, para o pilblico consPmidor, visto (lüe 
e a Cr::1. 9.300. Junlo a es:a, tenho leom anu€nc1a (la SU;{AB, faz~:..-:_1d0 4u após a r2volução e es::! 1n•egra~tn.·11te o v:nha 3dc,:uir.i:1dJ por preços do n: .. 
tJ. honra dz enviar~r\e uma cópia to 4 em juko e C-..:: .ct~·-o tlo ano pr<.xüno i~nb:lir'a drs propósitos do Cm·emo dor d~ Cr$ 270. 
tostática. cJe uma ra~t:ra cv:1: pon- fihdJ. d-:-, na medida do pcJsívc\ e1-Lar au- Eut:;crcvo4me, reiternndo 0 t~~~e .. 
t1Pnle a p::.rtz c~ tt.T• c-:~ ..... :> (~ I.: s~ ns rcj:.z'<~~ e.::(!<i.:!C:-s nüo 1 :ne11.c3 do cu.:: o ci~ vi~u. Por 1<:-so 11w_1:;o da elerado ap:Cço e conslú~ .. 
~0.000 sacos. ao. p;-c-;J d~ C;,; l2.l&J. i fo;am me~. c:i .• ·i :(~li·. a~ d:::·.~-1'>~ o 1 mc~::no, no ano p~ó:;:imo r;ac:;O.à'l,_T":.c:- r<:.~~.o. 
Cu.llpre ass1r:.a.:~· (,.!~' u t ,; J.~_.J,Ilalo c.::.; ~u~::·.1.3'> \e:.lJC'aacs nr·ÍtJn;u o c'J.llpronus..<::o co;ü a CO~·,Lo? 
J~:o é, ao prêço oficial es!.ibC':cciJo; custos cie indus:nali:::: f. o .. vistO C;_JZ no:.. tê~'JS da Portaria 71,. _ . Atenciceas Saucta-:;õ2s.- CompallL::t 

Usinas Nacicnais ~ rlorf·•:w _.ilotlla 
llcnc:es, Diretor-Pres1deatc. 

tJ21a Portaria Sup"r 2i 1 d~ març~ 1 os C.cscorltos eram ccn...:ed1dos, co::::o I Tcd.avw, em face da Lx::t'': ·1 d2 
d~ 1935 !'oram adlluiridc·& no p~ríocto nto p::O.ia d2i:mr de s:r, dep"Jb de DO\'OS p:-e-;c.:. <Portaria "Sup2r 1.2380 de 

' ~ ., r' . ..;. . 
··' ;. 

1: 

' à k'JJL"',J~·; %0~r-lil J%U'tkHL\\ 

i+tail« <k~ ~~:!e 
i .. · ~á\~-~l~e.i-±c' >/m Pf~d-6p{<h· · 

· tlodis:t {'mv.:;MüHt~ ·d~o=. FR1 :;.:· u 

':::. ) 

~3/;:.. (,)~,: 
' '· .. ' 

c ' ' '! ., 
.;, 

'·' ' v t <.: 

. . > 

:4,~t<d~ith)ft. 

-

• 
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DIJiRIO DO .CONGRESSO NACIONAl 

i= O ?IR. l'RESIDE;.JTE· !colaterais de terceiro grau quando n~o 1 Art. ao Ficam reVOJados os parà~!I?lente, s:1b o ponto de visi.a da sRú-
1 (}loura Anarade) _ o ::>r lQ se- !se confo.maretn com o laudo médl-\grafos quinto o nono do drcreto-le1 ue de qualquet dêles e da Piole, na 

- t:.=tãi·io irá proceder à leitura de;co. podetào os nu~entes requere; nôvo n? 3.200, de 19 d~ abril de 1941. realização do matrimônio. 
J>-.njeto de Lei de autoria do noJJrejexmne, que o ju~z ct:etcrmmara.' comi Art .. 49 Esta le1 e_ntr~rá em vigor No caso .de laudo médico negahv() 
$:nadar Bezena Neto. obseJ.·vflncia 40 d1sposto no mt1go 2_0 na data de sua pub1Ico.t:3..U. revogadas aos propósitos dos nubentes, a atual 
f E' ztdo -o seguinte do Decreto-lei n9 3.200, de 19 de abnl as disposições em contrário. lei permite seja requerido um nirvo 
I_ • d L . d S d 0 2 \de 1941, caso reconheça procedentes\ . . exame, que o juiz determinará, uas<.r 
ifrojeto e et O ena O n. ' !_i'> at~gações ou hajam os H!~benLesl Justljzcação reconheça procedentes as alegaçQe5 • 
1 de 1966 JUntado ao pe_dido atestado fn'ffia.do Nos casamentos permitidos entre Entendemo~ que · a delíb~raçãó hão 
~ltera normas sôbre c:r:áme ?nêdico por o,ltro médu.:o·. 1 e.olatcrais do terce~ro ~r~u há n ~1·e- devn,-~o ·~asa· d~ .n~vo exame, ficar 
1 11 a habllítaçáo de casamento ~.ttre Art. 2'- Os médkos nomeaüos paxa; !!.minar de ex~;tm ... med1co orden!_ldO ao ahedno do JUlZ, que segund9 o 

I
. colaterais do terce-iro grau o exame dos nubentes. ao casamento I pelo JUi'Z da hs.bilít.ação. exame este parág~·Rfo qulnto do artjgo . segw.Jdo 

. ·. . entre colaterais de t{!rceiro grau te- por. dois "médicos de reconhe~ida. ea.· da Le1 119 3.200, deferirá se oobar pro .. 
1 O Congresso Nacton~l decreta. rão a remuneração que o juiz fixar,, pacida.de, Jsentos õe suspeiçao, parn. cedente~; as alegações. Entenderpos. 
1 Art. 19 No .proc~sso preliminar 

1
não :.-uperior a crs 20.000 (v!nte mU examlná-los e ntetlnr-lh~s a sanlda· c:om êsLe proJeto, que o julz deverá. 

F· a a hablitaçao do casamento de l cruzeiros) para cada um. · de, afirmando não havcl' inconve- sempre. ctet~rminar urna. nova J perfcia., 
! : 
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E' lida a seguinte 

tro médico. / COMUNICAÇAO 

Em 3 de março de 1966 

• os recorrentes jÚntarem ao seu p..~ 
't,\ido de reexame um atestado de ou­

Pela lel atual os honorários médi­
tos, àos perüos, neste-s rasos, não pa .. 
ttem passar de cem cruzeilos. Isto Senhor Pre:s(dente: 
Jlá~ é ma1s possível. Eleva a PT!JPO... Tenho a honra. de encaminhar a 
biçao o t~ta para. vinte mil cruze1ros. vossa Exceléncaa, em anexo, de acôl'do 

Bezerra Neto com o dispost-o :no art. 73 ~ 1!1, do Re­

LEGISI.AÇJ!O CITADA 
gimento Interno, a. lista: dos Senho­
res senadores que deverão representar 

DECRETO-LEI N9 3.200. DE 19 
DE ABRIL DE 1941 

Art. 29 Os colaterais do terceiro 
'trau, QUe pretendam casar-se, ou seus 
l'epresento.ntes legais, se forem me­
:nores requererão ao juiz compet-ente 
;para a habilitação que nomeie dois 
médicos de reconhecida. ca pa.cidade, 

:isentos de suspeição, para examí­
ná-los e atestar-lhes a sanidade, afil· .. 
mando nã.o haver inconveniente, sob 
o ponto de vista. da ~aúde de qual 
quer dê!es e da prole, na realização 
do matrimônio. 

§ 19 Se os dois médicos divef'girem 
flU:=tnto a conveniência do matrimô­
tl1o, poderão os nubentes, conjunta­
mente, requerer ao Juiz que nomeie 
terceiro, como. desempatador. 

§ 2ç. Sempre que, a. critério do juia, 
· não tôr possi'vel a nomeação de dois 

xnédicos idôneos, poderá êle Incumbir 
M exame um M médico, 5!Ujo parecer 
nerá conclusivo. -' 

~ 39 O exame médico será feito ex­
trajudicialmente, sem qualquer formar 
lidade, mediante simples aptesentação 
~o requerimento despachado pelo juiz. 

§ 49 Poderá o exame médico con~ 
eluir não apenas pela dec!aração da 
pos~ibilldade o uda. irrestrita. incon­
veniência do casamento. mas ainda 
pelo reconhecimento de sua viS:bili­
t'lade em época ulterior; tlma vez fel .. 
to, por um dos nubentes ou por am­
bos. o necessário tratamento de saú­
de. Nesta última hipótese, prq\•ando 
'l\ realização do tratamento, poder.o 
cs interessados pedir no julz que de­
termine nôvo e:xa.me médico, na !arma 
do presente a.rtlgo. 

~ 5? Quando não se Wnforma.rem 
çom o laudo médico, pode.rúo os nu .. 
bentes requerer nôvo exame, que o 
Juiz determinará, com observância do 
disposto neste artigo, caso reconheça. 
procedentes as alegações. 

§ 69 O atestado, constnnte de um 
tó ou mais instrument-os, será entre­
gue aos interessados, não padenrlo 
quatquet· déles diVulgar o que' se re­
tira ao outro, sob as penas do ar­
tigo 153 do Código Penal. 

~ 79 Quando o atestado dos dois 
mMicos. havendo ou não descl'npab.~ 
dor, ou do único médico, no caso elo 
pat·á~rafo 20 dêste artigo, afirmar a 
inexistência de motivo que desacon­
f>elhe o matrimônio, poderão os inte­
Tessados promover o processo de ha­

. bilita.cão, apresentando, con1 o reque .. 
rim.ento inicia1, a prova de saniC.ade, 
devidamente autf'nticada. Se o ates~ 
t.a.clo declarar a ínconvcni~ncia do ca­
samento, nrevalecerá, em t-ôda a ple­
nitude, ·o impedimento matrimonial. 

§ 8~' SE>mpre que na localidade Pfio 
se enccntrar médico, que possa. ser­
nomeado, o 1uiz de-shnarâ profissio­
nal dn Iocn.lid2de próxima, a que irão 
os nubentes. 

~ 9~ OR médicos nomPados t~rão a 
:remnncre-<'§o qne o juix fixar. nfío su­
:pcrior a. Cr") 100 00 u:.Ira cada um, 

As Comit;sãf's de Constituição e 
JPsti~"'a e de .S::rúdc>. 

O SR. r:::u<:Sél:E:>i::'E: 
Ut!oura Andrade) - O projeto vai à 

)ll.tblitadio e a.o estudo das Cotni<:!sões 
d~ Constituicão e Justiça e de Saúde. 

Sõbre a mesa comunicação do Se­
nhor Líder da M1noria, a. quaJ vai ser 
lida pelo Sr. 19 SecretArio. 

o Movimento Democrático Brasileiro. 
Atenciosas saudações. - Aurélio 

Vianna. 

COMTSSAO DE F'lNANÇAS 

TITULARES 

Arg~miro d·~ Figueiredo. 
Bezerra Nel.o. 
João Abrahào. 
Oscar Pas::ctS. 
Pessoa de queiroz. 

JUT'l.EN'n:S 

1. Edmuncl o Levi. 
2. Jo.sephu,1; Mar!nho. 
3 •. José Er~nírio. 

4. Lino de Ma-tos. 
5. Silvestre: Péricles. 

COMISBAO DE RELAÇOES 
;EXTERIORES 

TITULARE$ 

Aarão Stefnbwch 

Aurélio Vi~~nna. 
Oscar Passos 
Pessoa de Queiroz 

Sl.i'"PLENTES 

1. Argenllro de Figueiredo. 
2. João Abrahâo. 
3. Nelson Maculan. 
4. Ruy Carneiro. 

COI,JISSAO DE CONSTITUlÇAO E 
JUSTl\JP. 

TITULARES 

Ant-ônio .B8..Ibfno. 
Arthur Vi.rgílio. 
Bezerra Neto. 
Josa.phat Marinho. 

SUPLE.t~'J:E.I] 

1. Aarão Steinbruch. 

2. Adalberto sena.. 

3. Edmundo Levl. 

4. Auré1i1> Vianna. 

COMIESAO DE LEGISLAÇAO 
SOCIAL 

TITuLARES 

Aarão pteinbruch, 
Edmundo Levi. 
Ruy Carneiro. 

I::IUPI.EN':l.n 

Antônio Balbino. 
2. Aurélio Vianna. 
3. Bezerra Neto. 

CO:\flSSl.O DE ECONOWA 

TltULAllt!! 

Nelson Maculan 
Pedra.-I.udovico. 
Art-ur Viremo . 

BVPL!:NTZJ 

1. João Abr_ahãa. 
2. Josaphat Marinho •. 
3. José Ernllrlo •. 

C0~1ISSAO DE PROJETOS DO. 
:EXECUTIVO 

Tl'ftl"LARE."> 

Bezerra :Neto. 

José Ermirio. 

Lino de Matos. 

1. Antônio B::tlbino. 

2. Aurélio Vianna. 

3. Ruy carneiro. · 

COMISSAO DE EDllCAÇAO E 
CULTURA 

TITULARES 

Antônio Balhino. 

Josaphat Marinho. 

1. Arthur Virgílio. 
2. Edmundo Levl. 

COMISSAO DE J:NDúSTRIA E 
COMJtRCIO 

'1'ITUI.1.RES 

José E:rmfrio. 
Nelson Maculan. 

ffUPLENTt:S 

1. Aat·ão Stélnb:ruch. 

2. Pezsoa de Quetroz. 

CO.MISSAO DE POLtGONO I>AS 
SECAS 

TI:rULARES 

• Aurélio Vianna. 
Ruy cru.neiro. 

SUPLENTES 

t. Argemiro dé Figueiredo. 
2. Pessoa de Queiroz:. 

COMISSAO DE SERVIÇO WllL!CO 
CIVIL 

TITULARES 

Adalberto Sena. 
Nelson Maculan. 

SOPLEN'I'ES 

t. Auréiio Vianna.. 

2. Lino de Matos. 

COMISSAO DE AGntCULTURA 

"l''TU'Lli.RES 

Argemiro de Figueiredo .. 
José Ermirio. 

SUPLENTES 

1. Nelson Macuif'.n. 

2. Pedro Ludovico. 

CO~.USEAO DO I>JS'I'RITC 

FEDERAL 

TITULARtS 

Aurélio V!·mna.. 

Silvestre Pérides. 

1. Oscar Passos. 

2. Adalberto Se na. 

COMISSAO DE MINAS E: E.'!ERGL\ 

Josaphat Marinho. 

José Ermilio. 

1. Argemiro de Figueiredo. 

2. Nelson Mnculan. 

ÇOMISSAO DE REDAÇAO 

Bezerra Neto. 

Ltno de Matos. 

1. Edmundo Levi. 

2. SilYestre Péricle!. 

COiVllSSAO DE SAúDE 

Tl'IULIU\Ui 

Adalberto Seua. 

Pedro Ludovico. 

SUPLEN'l'r5 

1. Oscar Passos. 

.2. Silvestre Pénctes. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, 
COMUNICAÇõES E OllRAS 

I'l)'BLICAS 

TITULARES 

_João Abraháo, · 

Ruy Carneiro. 

SUPLE.."'õ'!ES 

1. ru·tur Virgílio. 

2. Pedro Ludovico. 

CO~IISSAO DE SEGURANÇA 
NACIONAL 

TlTUL/l.RES 

S!gefredo Pacheco, 

Oscar Passos. 

Silvestre Péricles. 

SUPLENTES 

1. Manoel Vllaça. 

2. Jo3aphat :MarinhO._ 

3. Rup Cumeiro. 

COMISSAO DE VALORrlAÇAO :C\ 
Al.1AZONIA 

TITULARES 

Edmundo Levi. " 

Oscar Pw::sos. 

surLr:..-.qrES 

t. Adalberto sma. 
2. Arthur Virgílio, 

O r;~. ?RLS!DENTE: 

(Moura Andrade) - Com Cs ;, ·~ 
cações .que acabam de ser lid::!s ' 1 
completas as Comi:;sóes Perrn:: .. 
dÕ Senado da Re;Júblíca. Soiiti:·J 

'tantD! que se reúnam pa~·a t 

; seus di,..igentes e iniciar os tr~b 
1 da Sessão Legisla tlvn. 

O SR. 'IFONSO ARINOS: 

. ~r. Presidente, peço a pa.lt.rr~ I- ~ 

1ordem. 
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o ~R. l'RESIDEN'fE: 1 vém, que ~ a_ do_ progre_sso com ~sta-j ~~ qual segui;J-:::;e a d1visa_o lll.?Vn_ci- no mesmo :eito, as correntes, nté ago"'! 
d d. d ) T ,.. 1 bilidade; ,fô JUStiça soc,al com l:ber- havei dos povos sob .:,u2 mfluencm. ra separudas. da nossa revoluçáo. úl!r 

(M ura An 1 a e - em _a p .. a- da de. · 1 Se dois s1stemas d(' pcn.,amentl e de seja, o ladtJ da ordem formai e 0. 1&-
vra o;Sr. Senador Afonso Armas. Esta fusão é possível e depende sóiaçâo se afrontam em todo o munct.:> do da re.fmma. soCJ"~'. De~ois da He•' 

o .:;)R. AFOXSO ARINOS: do desaparecimento da r~dicalizJ,eão: arnbo;; intumsl:_;entes, tornou-st. ine- volução de 1D64, e como· conseqüência.· 
icieclôgica. vitâvel que O!: po·.:os Sl~bmeudos à normal de agitação ideológica e ima-, 

<Pet· ordem - Não foi revisto ]J:!l0 es·~a pres3ão c·.nuadltôrla se dividt.s· tura do Govêrno então deposto, a. 
~rado ) _ sr. Presidente, eu me nu.M Nãc há dúvida de que, nos dias !Pffi em 001-reo·,.~., ll'1t&?,·õnlcas •. E<'·,.. .L _ • d , 

d . ,. d · 1 t -" - ..,... .. srt-uaçao cna a assentou suas bases 'iJia irtscrito, em primeiro lUgar, na atu::tJs, lmmulll consl e::ave m~n e a t\1'•·'"'a'o te~·ou, \a·r .. bt.m inevnaveirr.Ln- ·d 1' 
f ' · 1 ,·cteolog·a a to m - .... • 1 eo ogicas. numa posição antaO'.ônic"· · nessão~ de hoje, a fim de proceder à m .lll'l)Cla c àS 1 f n r açao te ao ext.remismu e condicionou 03 "" 

d n A l·ct olo ·, po1lt· no comumsmo. Acontece, porém quo· .,eitur<>- de discurw prêviameute elabo· oc; gover os. e gn 1ea, ac<•nt<cJ·~ntos ae.CISÍ"OS ocor'rl'dos en- ê t ' " " · t f h d d - •u,_ • s e anti·comunismo tornou·se por :;-ado. :ocorre, porém, que, cientificatlo coJno sistema coeren e e ec a o e ,,., as duas 12nerras em países tão 
' t · d t · · · · - ~ sua vez ideoló.uico, isto é, cristalizo11• ela apl_·esentação de requerimento fir· va~ores e~nf'..os e. ou rmanos, s:rvm· 1n ... ·"or·ra11 tes co:no a IuH~a. a Alema .. 

d d t d ó t .., se em um sistema fechado, que, aos 
mado 1por numerosos Srs. Setladores o e s:mone, me 0 o. e prop 51 {) ao r!Jâ, a Espanha e a própria França. poucos, se desliga da realidade social 
no sen!tido da suspensão da ses.são em governo dos P0_ vos, ten_de a desapa· A nres'ma divt&ào e·•tremista se fê? f d a· 1. -.L. d á h tó t e apro un a a ra ICa 1zação interna home11~gem à memória do nosso sau·Jr:cer 0 cen riO, l.'l nco con ~mpo· st-ntir em outras re;iões do mundo, tornando inviável uma verdadeir~ 
doso ~ompanheiro e colega de con· ranEo. A ~a~e aurea ~e exoc~Jmen-. inclusive no Bn,f:o1.1, l<l.de a revolu~~o obra de govêrno. 
gre~so,, Sr. Deputado Gil Veloso, re~ taçao. ideologica na aç~o políti7a ~ól de-mocrática rtt- UfjQ fo' absorvida pe· 
centen1ente falecido, venho, Sr. Pre~ o perwdo C.Jl~e se segUtu à _pnmeira la cHvisáo ideoló~i:..a radical que nes ·nesta radicalização se aproveitam 
sidentd, em primeiro lugar, solidari· g~erra mundml. A revoJuc~to comu~ 1evvu ao co-. .. un.r:mo. em 1935, '.I.O grupos econômicos e fôrças reacioná ... 
zar·mEl integralmente com esta justís- n_1sta, CO,!ll a sua trem~nda~ forca, m~- fasc.smo, em 1 937. e até hoje, à w- rias para servir aos seus interêsses. 
sima hoinenagem. gm, entao. co~o reahzaqao .d.e uma ersPüo penduJar de movimentos oP<1S~ muitas vêzes conflitantes com os do 

Não [ui dos que mais prh·nram di- esc'Jla pretend.Jda~nente CJe_?hflc!l e, tú.S a que já ·ne 1enri. povo. A êste propósito a experiên ... 
retam2hte com aquêle jovem e ji t:lo 1 em!Jora a . pr!meir.a ger~\a? bolche- A úrea drmor::·át:r~1 a umca que ela dos dias atuais me tem sug-erido 
prest1g-loso colega, mas não fui dbs ~Jsta constJtmsse .. na RussJa., . sob a cor. seguiu man~~~ a c.::t~bilidade das uma observação melacólica. Há cêr ... 
que mtnos admiráram as suas notóM llderr,l!ça de Lenme. um moVL~nen~o m::;Lituicôes no mundo em protu~Id~ ca de um quarto de século Que Ve• · 
rias qUalidades de parlamentar e os de ra_1zes profundamente nacJOn;us, mudanÇa,. foi o~. OtL.; ph e.;; de llilr,na nho participando dos acontecimentos 
seus aqributos de homem público. ofereceu-se aos <_>lhos do mun~o como ,pglesa, a Si.tíçn. e ns T·f?quena.s :Mow politicos nacionats. Já deputado in .. 

Venh:b. portanto em meu nome pes· a expenenr:a mau~nral, c~ paz de na· qmas do N~rr,tl dd Europa, pleG·· clui·me entre. os Que se esforç~vanl 
soai cérto de quC numerosos outros transformar -em realldade umve~sal 0 sarnento aquéles povos que, pela sua para defender a ordem jurídica esta-­
repr~se\1tantes do meu partido já !1r· ,d~senvolvunento,. su~~~tnmente rne.vi· ivrmaçao, t.:.11~:.a:1·? .tHlC.eber os go· belecida na Constituição, das tentati.­
maram aquê!e documento. a".sO('I~r·Jb.vel. de .uma Ideo.o lil abs~ratn. e verros como n•<tllturr·•Jn fundada<; .na. vas e ameaças que contra ela, ve21 me, m~ito sincera e muito sentirl"~ sup::-a-naclCnal filha do matenalismo 1 realidade da vida. e não em sistemas .por outra, levava a. efeito Getúlio 
mE'nte. làs homenagens que. estou c~r- e da História. 1 ideoló~icos 3b:>trutr.s. · Vargas, Presidente constituciofl.al. Ett: 
to, srr~o prestadas por esta Ca3a à Em contraposição ao risco Invasor Sem düvida a ação das ideologias. defendia, ardorosamente, como lider 
m~mér do ilustre extinto. ~ da ideologia de eSqnt" da, surgiu o principalmente o marxismo: ainda é da poso1ção na Câmara, a integrida .. 

A0 m :::mo tempo. Sr. Presidente, eu fasd~mo, como ideolcgia da ctireit.a. hoje a frente principal das crises po~ de das garantias constitucionais con• 
rue P"l'trJito, nos t~I'hlos do Re'"!:ime!1- Sem ter atingido, nqnca. ao rigoris- liticas que ·atormentam o mundo. tra as tendências ditatoriais do Go­
to. !'oliêitar a V. Ex~ que, n~ 1mpo'":- -mo científico nem a s1stanatizacão Dentro, mesmo, ·do marxismo, no en- vêrno, tendênciaS estas que procura• 
s~bilid~§e de procedEr à leitma cJf) I global do marxismo, é cont.udo, ine~ tanto, assistimos ao fato revelador da vam despertar a esperança das mas;;a!J 
meu dif;curso, o receba na MP.·r~.. a g:J.vel, ·que o fascismo pretendeu, e União Soviêtica, acusada. pela China na reforma social, e dela fazer a ba• 
fim de lque. nos t.€innoc; do Re..,.i,.,1f'nto 3 té. certo ponto cortsc.gaiu, erigir-se de traiçflo à pureza doutrinária. tor· se de uma possível volta. à ditadura.. 
e da.c; ~raxe.:; parlan1CJ1tare!', seJa pu- em sistema coerente dr idéi1:1.:::. 03 nar-se, até certo ponttl, elemento de 
bl!rarto 1110 D'árin do Congresso c{lmO mitos da raça na Al"!manha. ~ do des- conciliação com 0 Ocidente. enquanto O conflito fol se agravando até OI 
se tive$se sido lidO. tino nacio'ln., na TtáJin vieram ser. a China, fechada no seu putismo ideo· triste fim po'r todos conhecido. HoJe 
~ o q~•e peç~ ne<;t~ morne-nt,.., f'"''"'- vir de chnento à uni5o das l!l~o:;s~s em lógico. como J?.Uf!la nova e imensa observo, preocupado, que o processo se 

!I" nh3njrlo-o as maos de V. E.:~?. tôrno de certos Ya!ore~ tdc>olordcos,muralha, consLitm o ce~tro da amea· Inverteu. Os mesmos civis e milita• 
(.It.r'o, lbem.) excl.u_ si~istas, _ex,_.postos por f_'iló.sofos, Iça radical dos nosw.s dms. res que antes defendiam a ordem de ... 

~ t mocrática, contra a fôrça, ·defendem 
o E~. PRESIDENTE: . /soclolo,os e Jm,s as. Esta fraginentação do marx!soto. • agora a necessidade de um perfodCJ 

, . . De qualquer forma, na medida em em contacto com a. realidade da viw de Govêrno de fôrça, para manuten .. 
C\[~t·~.ja Andrade) -. '! · !!..."\" '<:era I que. se cristalizavam ideolàgicamente, da, é que vem deiermmando o cha· ção da ordem, Mas 0 grave é que ês .. 

ntP~d!d~. , 1 "~~" ,,, 8 ,. de manei'lt\ rígida e infle'x;xel, o '11ar~ mado policentrismo ideológico comu~ te interregno ditatorial, destinado a 
Dtscur:-o env1~do <J. 

1
' .e'5:J. J. " · · ""l<:mo ru~so e o fac~·s o italo-ale- · · . ã 1 1 t · Afon"o 1Ar;1, 0 ;: a fim de s:-r pu1lic3~ -~: ~· .· . msta, cuJa F!XPiess o mas mpor -an· defel'la da ordem, parece às vêzes des .. 

~ · -· · t 201 d R !ma o. ambos mo\Jmcnt.os aciOnt'us, se te é o d'ssídio entre Pequim e Mos· tlnado a conter o Impulso da evoluca·J> C'J dr f{cnrdo com o ar . o eM · t ... · r . l' cand mo · ' 
. 1 t m erna~Jona Jzatam, P 0 0 - cou mas qHe também se faz sentir social necessária à paz intern~.: e. 

r:mE'niq 11 erno. vimen~cs e reaçõe? em odo 0 mundo. na Iugoslávia, na A11Jânia, nas Repú~ portanto, à estabilidade democrática.~ 
f.: o seguinte o discurso do Sr. inclUslVC no Brasil. f bEcas Populares da Europa e na pró· 

A fo~ISJ> Arinos. A novidade do acontecimento .era pria Cuba. Fico. então, cogitando, que muito!J 
h ame e enormes foram as suas de. entre nós que aderimos à revoln· 

O RP. ,· Ai70~SO ARINOS! C oc . ._ · · - . .. De lüdO e·sse amp'o lllovlmento hls- - d 1964 nh d. ' ·~ ·• consequencras. Ate entao o muhtlo - 11 çao e no empe o e enfren ... 
A 27 Qle outubro do ano pas,;ado, no ch•ilizado c·onhecera. tipos de govêrno tórico a lição QUe deve ser tirada '" tar a desordem, a radicalização ideo• 

rr:ópri.o !dia da expediç.~\o do Ato Im,· fundados em princlplos gerai~. dota· c d.eclinio atnat e o fim pr<,xmw tio lógica e a corn1pção, estamos serviu• 
t::n::iont!.l n9 2, ocupei a t!·ibuna do 1dos de flexibilidade e suscetiveis de Estado baseado em ideologias, e. em do de ca.udatários a alcro que não 8 cei ... 
s:-nndo , proferindo um discurso de acomodar:ôes. o Estado Morlerno rew co•J:::eqüência. a derrota do pensamen· tamos, ou seja,. a participar da trans ... 
2 n.dise ~e de advertência. Analisan·inasi::cntist.!'l, por exemplo, confundiu- to teórico revolucionário-pela Sacio- formação dos instrumentos da ordP)U 
c 1 ''.:?')t1midamente a trajetória. da se com a I\.Tonarquüt absoluta, deli~ lcgia Politica com seus métodos rea- em barreira contra o pro~resso social 
r .:~·olU':'~O brasileira, de 1922 aos dias neada por Léon Bodin e Bornet, sô- listas, objetivos, e empíricos, capazett, e econômico exigido pelo bem cnmum: 
r 1o::.is, tessaltei o.seu paralelismo, ·ou bre idéia cre soberania naclonal, ex- no entant.o, de reconhece! e resguar- e conducente ao estabelecimento de 
i::~_'a, 0 .ato de que os aspectos sociais pl essa na pe.:::::óa do monarca. asse· dar os valores éJt:os da personalidade um GovPrno democrático no pa.is. Eni 
e in.,tit*cionais ào nosso processo. re~ gurada a continuidade do sistema humana. uma palavra. não pertenço eo o:runo 
,.r:J':•c!onP.,rio revezamwse no tempo, atntvés do direito divino dos t:eis. se acompanhn:.mos a marcha. ·do que, antes, defendia a integridadP da. 
lWl' r..i~ se mt~;ram n~nca em r..'lses Mas, dm~.ro .do quadro. hn~ia e.m- processo revolucionário brasileiro en· l~?i para. evitar reformas ditatoriais, 
d::- "C' .l~O ou comprom;sso. O resul· plas perspectwas de expansao d1fe .. centraremos na dhl.são e na radicaJl· mas que, hoje, anela para a ditadura 
tu:Jo é c1u~ nc:n as tendéncias refor- rencíada dos principias da Monarquia. za.cão ideológica a chave da explicaw com o objetivo d"e evitar transforma .. 
n::~:J.s ~e .expri~e_!ll ~o. ~rasil por abSo~ut?. se~undo a .índole e a for-11 çãÓ de nossas dificuldades. A presunw ções necessárias, ainda qne legais.· A 
n''coo c.U m:.'ltUJÇOt!S Jurtdicas dem~~~ maçao de cr.aa povo .. O mesmo se ção de certa escola do nosso pensa- responsabilidade embora modesta, do 
t:: ! i c:-· •i !>E'1511 QL<f.. adot~m formas d1~ pode dizer a roespeito do Estado deM I menta politicQ, que enfatiza 15 'lspecw meu passado de idéias e de aeão, exi· 
b:oria;s! e p~cessos c~r~uptos, n.rm mo.:.'rát:co, no seu início, as~entado tos económicos da nossa evolução co-· ge de mim a renulsa clara a esta po· 
ac; n.~~~tui..;ões dn1nucrati?B.s serv_em sõbre o pen3nnento tlc Locke, Mon· mo razão principal _das crises ctlle sição inaceitável. · 
<'I~ insL1'.unento ài necessanas reíur- te"iquleu, Ro·~o;::;r>au, J"efierson ·e OU· ntravessamos. nto me parece funda- Não se confunda esta atitude cont 
~~,:; c:vc1ais, m::tr. se apresentam: an· tros. A matoda governante. as liber· da. com efeito r/ Brasil atravessou QU2.lquer formn. de radicalismo nf'm... 
t"'s. eom~ empecil]lo ou entrave a ~ua dac'lcs c!vls, as garantias indivldt1ais, a crises semelhantes. e at.é mais graves, mesmo, de romantismo politico. Elm 
r· c:n1- ã . Oh'{fll'HlVa ·desta m~netr~, neC'-:Ssit:ade ele OpoSição, a ternpora· sem que sofresse a estabilidade das nretende ser .. ao contrário, moderada 
~J0 p:.r ce ac~!·tan~ .a.. noss~ H.tstÇma rledade dos mandatos, princípios càr~ suas instituições. · e realista. Não estou, po!" exemnlo, 
t't::'"' 1'c xtraí dn. ~nallse fe1ta. ~ ad~ deais do sistema democrático, fó"rnm · entre os aue screditem na no~<~HJi1i .. 
'Vrrtl:-tci de que, enquanto nao se a partir dt1 século XVIII, construíw As crises Institucionais se apreten- dade de uma rest.a.uracão imediata. 
fi·,•v:~m las dua.t {..c•rrentes. da r~volu· dos e praticados por governos naclo- taram sàmente quando surgiram con- entre nBs. de todos os nroee~~os f' ·~a .. 
r.io llt:Ot~k'ira. em um só lei~o. enquan- nais tão divt?rsos como os emanados Ditos e radicali~açães ideolõgicas. As· ranties im••entes à prática da demo• 
t.:> ::1:. u.!peiOS 0'€" reforma nao cheguem do Parlamentarismo inglês, da Inde- sim foi a República e. dentro cfela, a cracia. 
a il~"'·ttucionalizar-se deiJ1ocràtica· pendência americana ou da Revolução instabilidade institucional ou€" a per· 
r.H·ate d as instituições formais da francesa. · segue, cu.Ja curva coincidP muito ma.is O vasio institucional em que vive ... 
,·, ·•'·'·"-·'l''a na· o 51·rvam de lns~11men- com a da radicali·mcão ideológica do moc e a predominância. de correntes 
... ~,1 Com a pas~a:r·cm dos governos run· das mula - · - autorita·r,·as na atual correlaca·ü de 
t , a•. r formas necessárias, con·~inua· d . . . que com a çoes ou pressoes 
r~.t.os sta dolorosa marcha d·~ mo- b;!o:d~i e~~~âic,\~sr.;,1:,:r~t~o g~~eJ~~~ econômicas. fôrça~ indicam que seria arriscada e 

. ilosõria. a reinstalação imediata de 
\'i.;.rr.t,-..1 periódicos, que ora tendem Em ·face das ideologias dominanres. Para nós, brasileiros:, é vital o es~ uma sitnacâo de normalidade. eula 
pa-~ u'{l refm·mismo anárquicn, ora /que se exc1ni1:m nela impulso m?~'110 fôrça no sentido de se afastar. as conquista, para ser duradoura. há de 
F'r,· a Çonten~áo institucíonàl reacio- rl.e dowil)aç?n, 3rlivieram resul~::!.rlos.idêias de Estado~ de Govêl'no dcr do~ ser gradetivR. 0 que SlJStento é one 
1. ~r'3, f.tm qt1e o .Brec;il avenro:> Tr"' .. ne\ ., .. ..,, ·· · r ....... " · n r-~'' 1 '·· '··' -~·., ,_ ',..,..;.;;') da ideo!Of!i1. porque disso de· os poderf's de em 2rgéncia. concedidos 
mente ~a únic~ estrada que lhe c ... n-. \t.~J t._ lü~,.-ü...t,ClOr::J.:!.i.z~ç:ã.o id2J.~~·C'\ p~·nde a PJ"Sibil!~~~d.; de reunlrmo_s, ao Govêrno pela revolução, não de .. 
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~em ne1n ser desviados para o fim de· rídica para M fases transitórias, ou povo se pode. estabilizar na medida em solo sáfaro da Índiferenca. do im('dia· 
Uma contenção reacionària da deseja- intermediãrürs. Não há precedente que a -.eonjuntura económica-financei~, tismo, ou dJ. ambição dé poder. 
da evolução social. nelll empregados para a confusão atual na qual obser· ra seja dominàda. Na verdade estas . . , . 
no propósito de estabilizar o Govêr- vamos esta sit"lação de urn pafs com são suposições ineptas, porque, se não Ma~ contmuare1: _ate o f~~n. _In'l)nt Jo 
no de fõcça, senão que, ao contrário, as grandes tradições politicas e jurí· se estabelecem normas de convivên- a dat o_ meu ~u.xil!o ~ apmo aquL !.: s 
com o fim de preparar juridicamente dicas do nosso, que oferece ao mundo cia. política., civilizadas e estáveis, para que, mats prestlgH>SDs, mf_lu~n~es e cl~ 
o-- t€-rm.o da sua duração. Não é isto. o singular espnáculo de um Estado ci- a vida. dos grupos socia.is, a disputa pazes, pensem, em pnnc::plo, C~l:lJ 
no entanto, o que infelizmente vem vilizado pràt\camente desprovido de pelo poder, entre facções e interésses, pe~so. +~ 
ocorrendo. Na verdade o ano de 1966 um Direito Pú":;~lico apreciável e coe- passa a ser uma aventura desmedida e "'"' suges .ao que. agora, formulo 3.''}'l: 
S(! anuncia como eminentemente po~ n~nte. desregrada., e, por iso mesmo, levada meus carr~s e ilustres colegas elo Sen2-
litico ,ma.s político apenas no sentido A segurança de que dispomos pro- a centralizar as principais energias do e .da Camal·a. tanto .ct~ c::>n.en~2 gJ. 
d~ uma luta de poder dentro cloo qua.. vêm sOmente das qualidades de Iuci· nacionais, a absorver as suas mais re.. vermsta: p~mo da opos:cwmsta, e sJm· 
dros limitados do d!spositivo re"'lrolu.. dez, patriotismn, equilíbrio e modera· levantes tarefas, e a. criar a insegu- ples e p.litlca. 
citmário, ou, amUa mais estrPttamen- ção que se reunem na pessoa do Pre- ra.pça total. compron;e_tedora de todos Urge que o Brasil se integre nJo 
te. no C.rnbito militar dêsse dispositiv~. sidente da República. mas não de um os ~ais se~re:; de at~vidades, que hoje mundo das potências democráticas rtl'J~ 
Nl'io há dúvida e.e que a fixação do ouadro assentac~o de normas jurfdlcas, domrna a r.: açao brasileira. dernas. De,-emos entrar de fato ne t1. 
piocessd dentro d~sses limites é "f!US- defendido por autoridade Judiciais e . Por isto, enfrentando _eip-bOra o cetl~ s~gunda metade do século xX f~\e 
sível, '"i!J.s é também muito p,..:wável administrativas providas de podêres CISmo de uns e a Sl.lSpewao de outros, 

1 
que a sociologia política. modeni.~ cli 1 ~ 

Q'le. se hl n.cJn.tecer, 0 oovêrno a se adequados. Na verdade as normas que insisti tanto.! no decorrer do ano findo, ma pos-política, e que .se caract.el;;-~ 
iru;talar .-.n uni) .próximo depare Jom constituem a b2.se do nosso- atual nt .. por uma~ aç.!lo ~oor~enada ~e total re· p_el~ combate conciente à divisão ide-:!~ 
urp.a situ::.rã.o r.:wa vez mais dit~~n C·e reito Político sã') confusas, flutuantes, construçao m.stitucwnal. E.a se torna logJCa, e pela. organização de regirn:;; 
ser re.~olv~da paci:f!("~Jt'l.cnte. · não raro conflitantes e su~eitas a sú~ c.ada vez mais cruamente, mas ofus- que se preocupem menos .com 0 d<>~ 

A meu ver, a sucessão presidencial, bitas e não moti•7as muta.cões: enquan· cantemen~e indispe.ns~veL Isto que p~ cissismo. do~ modêlos, do que cem '"'a 
passo inva:riàvelmente penoso do pre. to a adroinistraéo e os Podêres Judi .. ai a!lda ~ao é R~publlca., mas !llll regi.- adequaç~o ct.as instituições às realich­
s~dencialismo brasileiro, e que, agora, ciárlo e Le!dslativo se vêem desprovi· n:e J.!lOmmado; 1sto 9-ue por m se pra- des nacwnats. Devem-os, assim, c:·l.<t~ 
cnmo sempre,. absorve tôdas as aten .. dos de qualouer eflcác!a. nos assuntos ttca. não é Constituição, m:1s uma um Estado que seja realment"" a c .. -
('ões nacionais. tem pouca importân .. fundamentais. em virtude d'l. legisla· a:nostragem tie confusas Improvisa- pressão livre, forte e pacifica, ;: ) 
c;a se comparada à tarefa. que aguar. ção revolucionária. çoes. Não procuremos culpados, cul .. nossa personalidade histórica e cultil·· 
da. 0 futuro Govêrno m face da re· A desorde-m constitucional foi au- p~dos ·somos tod?s nós, qu~ nos divi- ral. Cf?m êstes altos objetivos é qt:J 
construção constitucional. A revolu- menta do. em ve:~ de se ir dissipando. dtmos e ~os paral_r~amos reCiprocamen .. s~g!ro as grandes correntes em que .c; 3 
çãO não se completa com ·fazer 0 fu~ com a marcha da revolução. o Ato te, na disputa mmda d~ aparências e d!vrde o Cor1gtesso que, sem preoC'upn .. 
tuto Presidente; ela só se completará Institucional n9 1 narecia ser auemts despojos de um poder moperante, em çoes de apoiar o Govêrno ou combaf-p.,. 
se-, através dêle, puder encontrar 50• um interreg-no d~ fôrca no ouadro da vez~de levantarmos os olhos e os co~ o G~vê-rno: à margem da disputa str: 
luc-ãl) adequada ao dtfictl problema. nQrmalidade constituc1onal, 1nterrt>)!nn raçoes. Cul:pados, tanto mais cul?ados cess~ria, Ia.nc_emos as bases de un 
in.::titucionnl do nosso país. destinado a eliminar os riscos oue quanto mais seguramente este1amo3 movJmento vrss.ndo a p1·eparar tan 

Cem efeit.o, não é possível que atra- "~""Ondavam a nos1;a democracia. a. flm concientes da inviabilidade do que af anteprojeto de constituic.ão pa.ra 0 
Vf''isemos 2 inda um pér!odo de Govêr· de QUe, cessados êies, pudesse a mes· está, e d!J: possibil!dada da constl'w;ão Brasil. ltste anteprojeto, sêria ·o resu2· 
110 no meBmo cáos constitucional em ma funcionar n contente. o l'eferido de algo VIável. t.ant~ naturt..l do encontro das fôrça<; 
que nos f'ncontramos. Não hã exem· Ato não tem m"nnera. o que i.nd!c.a QUe Nas lncertazas do futuro próximo, donunantes. na ~ociedade brasileira, e 
J',O, na. História do Brasil indepen· não eram previsl"os outros da mesma ainda que a crise sucessória se des1in- ~et tranlst~Dlmarta: -provàvelmente. 110 
dPnte, de nada que a isto se ass~me~ natut·eza, e fixa I> seu têrmo na data de, só uma certeza subsistirá: o Go- ~ 0 P? I Ico do~mm~nte, tendo, inc11.1 ... 
lhr. de 31 de j11-neiro de 1966. quando se vêrno futuro não -poderá resta ma-r as I sive, repercussoes mternaclonais, na 

A maior crise mmstitucions.l do Im· empossaria nm C'.ovêrno eleito regu1ar· condições necessárias à paz e ao pro... medida em que, como estou seguro 
pérjo. a do Ato Adicional de 1834. foi mente. nos têrmm; da narte perma.nen .. gresso do -pais, no atual clima. de câos repi·e~~ent.e um. ~lem.ento de progressP 
cortada. com desrespeito l\. carta. de 25 te da Cons~ltuicão. Dificuldades e obs· constitucional. ~a C_wncta F'o~rttca e no Dü·eito cons­
de março. Mas se os processos utili- táculos de tôda ordem. inclusive. con- A tarefa, de ordenação conferida a htucJOnal contemporânecs. 
~ados na elaboração do Ato Adicional Ditos e ambições na área civil e miU· uma. comissão de eminentes juristas, 0 documepto, uma vez "))reparadCJ 
foram formalmente ilegais. a vetdl"l~ tar da revolução, tornaram 1mpossivel embora lltill não alterará, de forma alndt a que nao lo!Jre aprovação no cor: 
de .é que êle instalou uma sftuacão a marcha prevista. Foi necessária a nenhuma, a. substânciâ do problema. rene apo, podera ser a base·de apo!o 
juritlica estável, manteve e ampliou ntorrogacão do mandato presidencial a Seyia o mesmo que tentar a cirurgia do governo futuro, ~ o camlnho largo 
as liberdades públicas, e, depois de fim de que. dentro de<;.ta. dilatação de plastk.a. -para recuperM um doent.e que pelo qual êle evitara despenhar~se nl 
çorr.igido pela Lel de !nterpretacão.· mazo. pudesse ser delineado o quadro carece de cirurgia ·profunda. desordem ou na~ ditadura. 
eonff'riu à constltutcão do Império das nossa.s instituições, de maneira. a Com efeito, a Comissão de Juristas Se esta ~u~estao, feita com os mais 
nquele alto teor que fez dela um dos que a transferênc::a do poder pudesse não fof, nem o poderia ser, incumbida. ~ltos proposit~s: e s~m quaisquer s~~ 
g·randes documentos políticos do sé~ ·se operar normalment~. num na!s ju .. da reorganização constitucional de oue ., undtas intençoes. lograr bom acolhi .. 
cuJo• .XIX. ridicamente organizado .. Infelizmente. car-ecemos, mas, e apenas. de uma l·e~ !llen o, eu proporia _ain~a !lue se cu:. 

A:. ditádma provisória, in.,.t::mrada a revolução fracasoou por com.nleto: ordenação formal dos textos existentes, ~~-s~e dlogo da. orgamzaçao mter~pr..rti~ 
com a proclamação da República, 0 ne.5ta Parte. Amb·!cões desencadeadas o Q.U& é coisa muito diversa.. b~dnad e um grupo de trabalho incum-
foi Qent.ro de um quadro jurídico coe· no radicalismo civil e estamuladas pe- • . r o e estu~ar as bases do ante-pro· 
rentr. constante do decreto de procla- ln radical;smo milita!'~ a nosicão ideo~ Na temxvel desordem Ju:fdi_ca e~ jeto e a !eda.Gão de seu esbôço. Esta 
maclio. quadro êste que se manteve lóg;ica tornrtndo fmnossível a.· reabsor- que nos debatemos. como ja dtsse, so tarefa, nao deveria 1nteTferir com 

... inteqro e em satisfatório funciom\~ cã.o Glo.<i vencidos a:la~táveis ar..s ideais os atrib~tos pessoais do atual Pres!· ma;cha assentada dos próximos accn~ 
menta até a constituição de 24 de fe~ revolucionais; hesitacões e rlivergên· ~en~e .servem. ainda de popto de eqm .. tectmentos políticos, tal como fci h=t .... 
veretro. cias no selo do Govêmo~ pressões de hbrto e conftança: O t~rmo de seu çad~ pela revolução, inclusive a rc~li ... 

O 
mesmo problemas econômicas e financeiras ma.ndato está. "POrem próxuno e é !ne- zaçao da.s eleicõeB dêste ano 

se pode dizer da moldura oue exlglam solução pronta: e. acima vitável. Acreditamos sinceremente em 0 _ ~ ~ • 
jurídica do Govêrno Provisória saído de tudo. â falta de uma orientação que se llO'SSa. chegar à escô1ha de um Con_:;ressJ, com efeito, na situaC'ão 
da revoJucão de 1930 · Embora d~'> ltm~ doutrillária. firme Ievaram~nos a êste sucessor capaz de despertar. pelas sua.s atual, nao te_!ll condições para alterar 
ga duração, 0 seu Direito. Público, processo imediatlsta de IegislM"ão cons~ qualidades. os mesmos sentimentos. 0

01 .QUJ:to/o Mdellmt ea~o pela fôrça revc-!u .. 
fundado no decreto que organizou, fol titucicnal quP, lon~e de sistematizar Mas, ainda que tal se dê, a situacãQ ~onart~. .u 0 dimmuído na sua fun­
orientado em direção conhecida. 1..nna CQnstrncão fez o contrário ou se .. permanecerá a. mesma que agora isto çao Jegl~l~tlva; sem iniciativa própria. 
tú~o p~~~:S ~~~dU~fer~;;~oa~ ~~p!f~: ja, metodJzoU. Se allSÍID Se pode dizer, é, Jncompatfvel COm O passado e ~ fu- ~O ex ODlltlO aol~t~CO, no QUal se limita 

a deo:;truição do CfUI~ havia. sem nada turo de um !ITande pafs. como o nosso. s · e~u ar eCisoes tomadas tom do 
culo de imegurança jurfdica e perma~ de .sóliclo pôr em seu lugar. O regime dito presidencia1 que mais ~tt se1?• ~ C"r,gresso Nacional sobre­
nente flutuac;ão que afereM o Dh·eito De minha Pllrte flz o que pude, cha .. se aproximava. do brastleiro "'e hoje !nVlVe .J?tr:nmpalmente como símbolo de .. 
Público da Revolucão de 1964. 15 oma 1co e ta bé 

0 
~l't d mando a atencão 'PW:l o que ia ocor .. era o da Reoúbllca de Gana, cujas Jns~ ã m m__ como demonstra. 

t1e le:"'Jti~~~5 ;1ã~a ~~~~e o10P~~c~~~ rer, e está ocorrendo. Em discursos e titulç5es políticas eram sin~ularmente d 0 dot desej.o das forças da. revolu,.SO 
·r ~raba.\hos escritos, no+.::~damente em assemelhadas às cme nos regem. Aqui e res auralem a. democracia. M'ls 

vembl'o por êle mesmo outorgada, longa. en.trevista concedida RO lfú-lobo'' e lá eleição dn Presidente -pelo con. eaxls1t.e, .nto _9o-ngress?•. ~pesar de tôdas 
procetso que se mnnifPstaria no nle- rlr, R1o de Janeiro, e ao '1Esbdo de R:resso; candidato indlcado pelo narti- l s 1m1 açoes e intbiçoes, uma fôn;ol\ 
blscH(). Mas embora não legitim'ado, o 8 ~ p 1 ,, d fi ·«: manente qu,. decor d t sist~t11ado func!nnou dentro tl?.s l~nh~s ao au o da capital pau1ist.a. bem o o c1a1~ suíe\çã-o total do JJe!!islat1~ das . • :E: rer a na .urr?.:t 
trec!'d:ts n~ri11Pl~ doauml?nto, 0 q~te como em trab::~lhos rrmetlc'lcs direta.· \'O e do Judiciário ao Presidente. E• enco~~I.sa~. /ta. fôrça, se utiliz'i\da.. · 
ccnfelia 30 re;lme. ainã'\ que detes~ mente ao Govêrno, ~ nor êle solicita· tri~e reconhecer o moõêlo q.ue esco· No I ar ia wso apoio na opinião. 
ti

. dos. apresentei o melhor que me foi lhemos, bem diferente do nol'te~ame- e . momen ·O, pelas eircunst!'lncias 
"veL 0 seu âmbito de segurança ju- possível, durante IDI!se,<J sucessivos, os ricano. VImos. há poucos dias. aue o XIStente~, 0 seu poder de iniciativa 

ridica,- argumentos em favor de um plano de regime ganense, a-pesar do -presti~1o d.o se resum .... em tar·efas com!? aquela qne 
O que me p:~.rece extremamente gra· -reformulac:~o constitucional Que r.rtns· seu lfder, foi de água abalxo, Não de~ ~en,!lo a honra de pro-pôr a sua medi· 

'Ve na ,situaç.éo atuDl é o vasio da inse· se instituiroes re9lmPnte adecme.das à vemos ter muitas ilusões sôbre a. nossa açao. 
gurança juridica. Vo?taire disse, certa nossa realidade hi.stôrtca, e que pro .. -capacidade de aguentar o que a antiga . O Con~~esso deve encerrar a sua úi-
vez, QUe nunca se vai tão lon~e oomo oicia.sse-, ao mesmo tem-po., uma so1u- Costa do Ouro não ft<'~'uentou bma. se!::sr:o fazendo algo de grande 
quandp não se sabe aonde se vai. Esta ção pacifica à eterna crise brt>slleira, R f r @ "' • para o pa1s, algo que explique a sua. 
é, a meu ver. a situacão alarmante Uo que é a da tran<;te:rêncla do pode!'. e er ~me a. ste ·exemnlo anenas s~brevida submissa, durante a t·evolu ... 
nosso país, em cujo futuro Imediato O mais important·~ não era o que ~~rad!n~~sJ: ~aC~~grceessldade dd~t Sena0~ çao. 
todos os caminhos podem .ser trilha- eu dizia. mas o fato de alguem dizer ' N sso, me 1 ar s - Ainda que não se possa. fa.zet- apro­
dos, uma vez que· não se encontra alguma coi.-:a sObre fL evidente n.eces~ :gs a sftuaçao em que nos enC"Ontra- var o projeto de constituição cujo 
traçadb nenhum caminho. sidade, no meio da Clesordern jurídica · Preparo preconizo, a sua simples x· 

M . . que aumentava.. de um planejamento Há muito em que insisto nesta linha tência seria uma esperanca a: Is-

~- fi ~ :nsfs !nter1?J'e~dfe transforma~ constitucional. Existem pessoas. Inclu~ obstinadamente. convencido d~ tn.1~ p::~!s, e t'-'11.fl pm·tll ãe saldJ. n"J"JP<:J :f.1i0 
o da es -r~ uras JUrr. cas, co_n~o aca· sive inteligentPs. ma.., l"llhelas às evt- cumpro os devêre<;: do m<"11 TI"'-.· ''} t··· 1 ~·· 11 -,..!'; 3 <;~m s~íu . T • • -

e lr~or ar, as elites dmgentes dências da Ciência Política, que con .. legislativo. Certo é que, como 0 si?· E:L:IFmc·~. · ·' ,_ ..t r .. l C:.-~ t. :: 
sempra .. ouberam encontrar formas de sideram o Direito como simples for~ meador da parábola evangélü::a a.s po·/ E seria ainda talvez 0 único t 
rclati•ut estabilidade. e segurança Ju ... malismo, e supoem que a vida de um bres sementes que lanço têm càido no de apoio do aOvêrno, 'saido das P~Je1~ 

• 
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1<=-f=-~ 
J;õesl revolucionárias, bússola 11 roteiro 
'·:Para a incerta e tormentosa travessia: 
':«~uc lo agu[n·da. 

1coijrr~~RECEM ~IAIS os sumo-
~ RES foEN,\DOW!S 

1

1 Jcsé Gulome:td -~ oRar Ps..Sl';OS 
1? nundo Levi I ,}.. ·thur Virgílio 

! ~!f:charia . .<:;: de .Assumpçào 
):,(ibão da Sih•eira 
e;~basti!ia Al'cher 
JÇ-aquim Parente 
S~gefredo Pacheco 

! Argemiro de Figueiredo 
! :Obnúcio Gondim 

1
1 A~ti\o steinbruch -
Vft~concelas Tôrres - 14. 

t Ô .:;tt. 'FiiESIDENTE~ 
I 

t '(A:fmmt Andrade) - Sôb:.e o. mesa, 
itmliunicação que vaes se1· l1tl<1. 

~ E' a ~:::~~CAÇ!lO . 
f ~enhor Presidente · · 

Tenho' a honra de comunicar a. V. 
2xR. que em documento devidamente 
1l<i:(inado e que se encontl·o. em meu 
pooer manifestaram seu a~)iO à Alian ... 
t'!a._.]Renovadora. Nacional, em fonnaç5.o, 
ÍllGegrando portanto bU&. bancada. os 
Senhores' Senadores: 

I . 
Daniel Krieger 
};ugênin de Ban·os 
:Loh..l\o da Silveira. 
-.Actolpl1o de Oliveira Ftaneo 
:Eurico Rezende 
~1!lton Campos 
Jo~é Leite · 
!Júlio Leite 
~Sig:e-frecto Pacheco· 
!José Feliciano 
)Victorino Freire 
;zacharias de .Assumpç!ic; 

I
;Rui Palmeira ~ · 
Jo5é Cândido 

.lrL.'1eu .Bori:thnusen 
!Dinrrrte Mariz 
:·ne:1e-dicto Ve.Ilada.res 
1 Arnon de Mello 
. Joaqufm Parente · 
! A lU'Il ·.Moura Andra.d& 
1 Eeribn1do Vieira 
·José Cuiornard 
I Guido Mondln 
1 Raul Giubert1 
1 Miguel Couto 
I· Mem de Sá 

1
: Vivaldo Lima 
i Afonso Arinos 

Mello Braga · . · 

I" Va.sconcelos Tôl'res 
Catete Pinheiro 

i Dh:-Hnit ROsado 
Atilio Fontana. 
\VUson GonçalvP.s· 
Gilberto Mru:inho 
Domício Gonrllm 
Lopes ãa. Costa. , 

Gay da Fonsec~ 
Manoel Villaça 
Jefferson de A~iar. 
l-4enezes Pimentel 
Padre Cà1a.zans. 
An ~ônio caflos _ 

i Se.Ta dt>.s seSsões. 3 de.- março i:le 
i lD%. - Sen.ador F:ilfnto Mtu~er. Lid~r 

I
. da .:\lia:n<;~ Reno.vadaro. Namonai. 

O ~I~ . PREeiDENTN! 

1

1 (Moura Anãrnde) - Há, o!Úàa, ou­
i"t'a- cmnnr.icarã.o que ""'9"aí ser liaa._ pelo 
Sr. 1"' Sccretiirio. .. ~ 
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Argemiro de Figueiredo 
Arthur Virgílio 
Aurélio Vianna. 
Barros de Carvalho 
Bezena Neto 
Edmundo Levi 
Jot.o Abrahão 
Josaphat Marinho 
José Ermirio 
Lino de Matoo 

- Nelson 1Iaculan 
Nogueira da. Gema 
Oscar Passos 
Peêrv i.udo!co . 
Pessoa de Qu~iroz 
Rui Carne1ro 
Sebastião Archer " 
SHvestre Pérlcles. 

-er.dc a brutalidade do cpisôdio que nado. manifestação de pesa.r constan.o 
castiga.,. que dilacera, que não grita, te de tão honrosas ínterv·ençõt's. 
que não pi·oesta, que não blasfema, 
porque a VCa"ltade de Deus se impõe e 
domina. sóbre as próprias ruinns e sô~ 
bre as própl·iaS lágrimas. 

Há um concento lapidar, que a 
poeira dos tempos não sot.erra, nem 

o Sr. Ruy Cameiro - Pemuta.-m~ , 
V. Ex!lo um aparte? 1 

O SR. EURICO REZENDE - Poi$ 
não. 

O Sr. Ruy Caritcíro - As<socio-m~. o galopar dos séculos esmaece sequer: . 
•·os mortos governam os vivos". Igualmente, às homenagens que .sq 
Sim "o .. ~m·tos governas os vivos.. presto. ao jovem e brilhant-e D9.J;lUtadp 
Dai' por;ue a. liderança de Gil v e: ·pelo Estado. do Espírito -3a.nto fa!ec~-

lozo agora se afirma e se Uumina.. do_ no. Hosp;tal SAnta Tereza, t:;nt Pe-
Lid_eranca autêntica liderança plú· tropol_l.S. Tr..-e poucos ~onto/.:tos co.rn 

rima. · ' aquêla ilustre parlamentar. Disse ja· 
Gove1na1'á através da recordacã.o vem, porque, na realidacle, ê!e era. 

sempiterna ela espOsa, que é a dor bastant-e moço, agradã.vel, a~egre, sm:.­
despetalada em soluç_os de angústia. ridente, demonstrando ser hcmetn 

Goverhará na .lembrança. dos filhos cheio- de bQndade, apesar de lutador. 
runa.nU~·:iimos .. que são a cam~ da. sua. V. Ex~, como disse o ~lOlJ.re SenaclOl' 
carne. o sangu~ do seu sangue, n a.Ima Jasaphat Marinho,. está fazendo a or~­
da .sua a-lma, no dôrso do luto e no. çãct fU.nebre do seu .:Oestaduano, trâ­
c-O.nstância da hererlitariedade. gicamente desaparecido, com coração,. 

Govemn.!':Í no n.feto dos seus irmãos alma, com todo o brilho de ~ua iutê .. 
inconsolá.vets, por verem desgalhada a. llgência. e sobretudo com o tent.i· 
árvore da. sua. genealogia. mento de grande. sl11c~ridade. Cotnp!'\­

(Mo.ura Andradçl - O Sr. 19 Se· Go·.,.en1_atti nn. evccn.ção ima.rcessível reei ao nosocómto, em PetrópoHs, pa­
cretár1D val p:oceder à lei.tu:-a de Re- dos seus amigos, que estão passtona· ra cum.priment..'l.r o nobre Deputap.o 
querimcnt.o sêbre amesa. l!lzados e am!lrgurados, colocando sô- GH Veloso. Encontrei-o ca..t-cado de 

-Aproveito a oportunidade para re· 
no1a.r a. Vossa. Er.ceJên.cia o.s protestos 
de eJ.e·JQ.dn estin1a e distinta conside­
ração. - Senador Oswr Passos; Pre ... 
stdente do Movimento Dcmocrá.ttco 
l3rasU€im. 

O SR. PRESIDENTE: 

EC lido o segui-nte bre 0 seu ~ilêncio .septtlcrQl uma pre- seus !amlliares e recordei-lhe o tato . I c~ e depositando t'ml sua memória. à de, o1to dias antes, ter. ~ido a. satfsfe,. .. 
Requenmento nQ 82, de 1966 mttcã? da despedida.. 1 ção de conduzi-lo ao congresso i~ a-

• O;o: ern:1rá, pelo exempl? ~e com- cionnl, uma. vez que era meu viziuho. 
Sob a emoçao que nos cauf'iou o de- batzvrda~e. os seus correlJgJónarios, 110 Djsse-Jne êle ent;A.o• "E chegamo .. ~a 

s.a.pnrecimento, em conseqüência do prossegUimento de sua jorna.da, em fa.. santa paz de Deus ;, Ali "'stava 0"' hQ­
desastre de ~utomó\'el, do sr. Devu .. vor do :espírito ~anto e em ob8équio mem cori'.!bativo· 6" forte "'aba'a::l.o pe-
rado G1l VeJoso, que com dignidade do Bra.:nl. e. que de tanto amou e ser- • . . . • ~ '" 
e brilho represent:.wa o~ Estado do viu sôb ·a égide da õed.Jcaçáo e do. es- los ~ofn~e~tos fislCOS ~eco:;~mte~ do 
Espfrito santo na. Câmara. dos Depu .. pirlto público. tl'ágiCO aczdentc que :;ofre+a., ju~.~ta-
t d ~ u ·t d d c 1 .. . _ . . mente cem outto parla.me)ltar, .um 
!s os, '"'° Cl a ?3 a asa ~ s:-gu 11 Governará no_ respe1to dc3 seus e.d .. Deputado parai~:ntno JUe, - lelizinen.te, 
t m~nlfest.a.çoe-s de pesnr. . lversárfo.s, que o actm1ra\•a.tn pelos 1m~ !nada sof1'e1·a, Nobre senador Eurico 

a) · inserção em aJa de um ·voto de pulsos de uma aplaudida pugnnc1dade, 'Rezende, em· ndme da. Paraíba, 1l3So-
profundo pesar: ~ . 1 eis qu_e sempre colocou o combnte em cio-me às homenagens de Jlesar Que -

, b~.- .eprcsentnção de . condólências à ~êrtnos, de cavalheilismo pd!.ttico e de o Senado -da. "RepUblica. presta. ao Sau-
fn.mtlia e no Estado do ESPírito Santo; agrad,ãvel lnten•ivê.Jlcia PlH30B.l, • doso Deputado GU Veloso. 

_c) levantamento da sés;são. - • on Velozo enfim Sr. ereslctente e 
Sala das sessões, 2 de março de srs • . ~ennd~res gÕ,rernará a. nossa O -SR. EURICO REZE:t-..TDE __: O 

IB66. - ~urico Rezende. ·-. Filinto imensa -e perené Slltldade, pela. honra .. ap~rte '50 ilustre Senador. Ruy ~a•·­
.11-filler. - .1dolpho Frtt1i'cp. _ Gtlber- dez da sua. probrt:sa., pelos tstremccl· ne1ro ve1o ~emonst~a.r, ~a1s uma wez, 
to JJo!arinho. - _Joa.qu.im ~Parente. _ mentes õa sua filantropia, pelo saccr~ cant? se our:ra~. tanms n~.o bastas~ern,. 
Gay da, Fonseca . . - .J,_oao. 4bra'htro. dêcio do seu- aroor M prõxüno pelo o ))lofundo swco de sen::.Ibilidade que 

~edro Lvd~t:ico. - 3lllio L~ite_. -:" apostolado de sua vida Pública e pela c~ usou ao Senado e .ao Cpngl'es.so Na­
Herzbaldo Vietra. - AlOYsio ae car- insuperável formosura da sua convi- C1onal O- de:mparec!mento_ ~o meu 
'Valho. · ênc·a coestad(liUlQ, cujs. zntellgenc:Ia, espi-

v 1 • 1·lto público e dedicação estavam. ue. 
O SR · PRESIDENTE: .' 0 . Sr. 'Josaphat llfarittho _ Vo~sa. sua p!enftude pgta prestar ainda; re-
O!ottra Andrade) ..:.... Erit võtaçê.o 0 EXceH!ncfa perm.lte um a.parte? levantes serviços n.o Espfrito San~o e 

Requerjmento. -. ~ , • .• _ · · no Pais.- . 
O. SR-; EURICO REZENDE - Cem Com estas p~.Iavras, Senhor Pfesi-

0 SR. EURICO _REZENDE: pmzer. dente, e agrndecendo, nol•ament", as 
(Para. encaminhar a watação) -se~ b Sr. Jos_a.phat Marilthp ·- conned c'a.t~vantes 1nterv~ç.õe~ .dos ~eus pus­

nhor Presidente, S~. Sena.do:res, iria ó .Uust.l·e Dep_uta.do Gil Velo;;o aqui ho tre~ ~ole~ns, colp'f.a sôm e o tu~lu.._o Go 
faln,r em l>ot~~e pess_oal, mas venhor Cong~esso. -:th·emos :Jportnnidade ,de m:u amigo de Ul.!áncl:l; e coescüdl;lano 
de receber a mcumbencia de ttlf'U Li· manter aloouns contactos qner na \'l· Grl Veioso a flor cspintual da nnnha. 
der c·enador ~~1' t M··11 J I;> ' sattda.de 
1 •- •) .c.:·I.n o 1 u er, no. sen•. da. parlamenta.r. quer fora dela. Nes- · 

f·ào -~C que ~- minha palavra=expl'esse te. ins.tante, desejo a.pem\s trazer a O Slt. I·RESIDENTE: 
~'rfl~t'nt o p,.n.sagento;,e.~a. emoçfio·da v. Ex~ e ao Estado jo Esplrfto san- (Gilberto uartnho) _Em votação 
- 7Lca Renoudo:r N""cwnal .. ,+ • to" uma Justa._ e gnu""'~de . ..temonst\·ação 0 requei-tmento. 

Lê~ o ~ - • • de o pesar •. Par:\ traduzi .. ta, permita· 
O yongresso. Nad.ond e, .parUcular- me que nada mais dtga do que tudo Os Senhores Senadores que o apra-

mP.n e o povo can nl-. .... , varri, queiram permanecer sentatdo~. 
,: .t d- viX-.;~. env'-Uvm·a.."'ll~ qunnta de. Juztiça V EXIJ. e.sto. expresR - (Pausa.) - i 

S'!,ue or e,rohrirem·.se .de.co.ristema- sa.ndo, no disc~rso Que P..stã a :profe- Está n.provndo .. A Mesa tomâfá n.s 
1a.o com ~ ~esapntcc~ento dG...oDepu- ril! -e em ~o.ue revela a· t- ... ..tos nós o 
ca.dq. A.ntomo Gfl _Velczo-. . ~ . ""- • · ~ • providências. nél!! indicadas. 

sua: morté teve- d"• .d~ ~ - 1 sd1timento que o _domina e a. nós o convivia Coni Gil Veloso prop1• 
~~ ' sem_ u n a, R&-ma ... al.n:a'"'"e C! \\lt~ la -·• •~. 
lu ~-proporçc1es cte.irre:'"J.ersfvel-injus.... ~ • · ava m ·lP s r~es -para. ai..Ua1rar 
tlça. ~a. fataliáadé sem_, entranha~:. ; . o. Sr. Joai;z_uim Parente _ PermJte a:quêle eminente representante do no• 
-~ditos, como eu .. -dia.nta"da_ notfda o nobre Orador um aparte? <Assenti- bre,-culto e progressista. povo t(o Es..: 
e~_tarrecadClrª ou p~rante D seu túmulo mento do orààot .) tado do Espírito Sünto. A Mf.iE.a. do 
nye1:r-.m cmoçpes_ r:üe .viv.e"riSm contO . - - Senado ·Federal junta, neste in4t2nLe, 
se t•vf'lss;ern P d;A - . l-aSSOCio-me. de todo coração, à Jus~ o pesar que a domina ao sentirnento 

· · - er ~0~ ~ mals._pg5Jtim,o ta homenagem que V. Ex!} presta. nes:- que afll~e o Par]a· monto N•·,·an.F"t p•!• nn.T'ent~. tP.rfianf1a era .a.fa,scinacRo -do re ud t a·1 - - · '"''- ~, "..,. 
n_.:.tnigo ·qu.~- o çlêstirio con.vocoÚ,para momento, ao sa oso Depu.2.do l perda ine,wl!l'ada e bru±F1 de un)a tlr.s 
cr _rg~ao dàS soiilb~as siiencio,Sas e Veloso~ UlD: d:os. melhçn·es m:n!go-:;. que agurn.s· nía!s humanas e il'lte:Jl,'as de 
et-ernas. ~ · · - ~~mst-ei em. Brasilla. V. EXll-, no \'ida. politica àa na~o. , 
.. - , · - .,'"'" .. ~ · ...., muao. elo .seu- discurso, :ilsse -estar f a· . Nas. têrmos-.._ do requerimento. vou 

E' l!da a .o;egÚinte 

~·1nvnlescer do. !mpact(l dêsseo infor- lando r.m nome 1cs seus cemtlanhe1- ettc&T1lr a p"restmte sessiio, des1gn:1nda 
túnio é "tarefa in:mo.ssiveV porque, ros .d~ Ali:m_ça. Renovado::e No.cümal. para a.. de amanhã a sc3uinte 1 

· ~ · ft"l! is c:lo ouo um aba-lo. sentim.e-ntn.l, a Mas eu Rão. posgo d.eix~ da, em. tneu ,.. / 
· coMUW:~ÇAo ~~~wte de~ ~H a~·~{=-zo l'ft'f·ijZ~ e-l!i ta<Jos nome- pesscal; por ·ntcrmédio "~a . V ,o~ O:lPE\:1 DO i: iA 

~ os umll: f:'y am~n o- , ·s.n1a~· sa :C..'w·2lência, trnnr.mltir à tamlHa.- dO Sessão t?m 4 de. março de ~r::l\ 
· "1Jrasllia., 3 de março de 19\)6 · - ~ re''O .:ufas: - · · · · · ilastre mm'ta e ao Estado do Espírito 

. SenhOJ• .Prf'J;ridente d<1 . Senado Fe· "Po!isSo · nqui está t1 fõ~ ~do am~õ de Santo minhas· sinceras condolências~ (~tn.-Feira) 
dera1. ~ feridR e do corn~ san1l'nndo1 · • • . 

Pru-a os efcJtoS ReO'iment2.oa- luvo .aQ\ diante da impiedosa destruição· -do.~ ~O SR. EURICO ~EZENDE - Ao l 
conhecimento de Vossa. Eicelêncln.~Qttela.ca.tlvanre pnisa!\em de eUf€1r'la, inc.orpcrnr ao meu ..discurso os ap.ar~ Vo~açt.o, em turrro únicc, db Pro .. 
ffUe a. Bsnc.ada do Movimento Demo .. de bondade e de otimismo. que tol o tt$ dos eminenttrff Senadores Jos:aphat jeto de neereto .. Legislativo n9 s2. de 
Crú.tico Brasileiro, ne..<;b ca-sa, é realejo da sua. vida. Mnrlnho e Joaquim Parent.e. expres~ 1965, originário da. Cãmara dos1 o~au~ 
eo.nsiit.uída dos Senhores_ se.nad01·es: AqUi está o sofrido gesto -espiritual. SJ) a .ês~es eminentes partamCütares, tados (n9 23.4-A-65 na Casa de cri~ 

Aar!io Steinbruc - · do companheiro de· tã.o longos anos a. __ smceridade âo meu agradecimento, ttetn) que mantem o ato do 'IlnbUIU11 
Adalberto scna. - . -de. tantas lutas a de: ta.ntas -bata.lhas: por mim, pela. !amília Jnlutada e pe- de Contas da Pni~o que deneg:ou rc-
Antõnlo.Balblno que, atõnltn.mente, ainda não compre~ lo põvo capixaba~ éllante <Ia· emooto- Q:tttro ao contra.tõ celebrado e!ltre 0

1 

' 

• 



Sexta-feira 4 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: "(Seção 11} Março de 1966 259 
e;-·----.;;,;;;,=.:,.,====--=,;:;,;;,;;,;;,;.,;,;,,;;,;:,;,;;;,;;;;;,;;,,;,;;;,;;,;.;,;;;,;;,_..,;,;;,;,<,;;;;;,;;b.,.""""'"'""'~~;,;;,;.;;,.;,;;,;:,:;~;,; .. .,.,. 
Ml_nü;tério da Agricultura e Oeratdo .

1 

transcrição nos Anals do Senado. do 1 tação AgTopeeu_ária do Leste (IPEAL) I n·iio é uma questão ecológica e_ sim. do 
Ama.ro da Silva_ e. sua mulller, te!ldU discurso proferido pelo Exnlo, Sl',l que versará sóbre o cacau, si:;;al e s~mentes que precisam aer renovadas. 
Pareceres favorM'~lS:. sob ns. 59 t: 60, Presidente da ::?..epública na A::P.em- mamona. . O DA. ARCHL\1AR BITTltN~ 
d~ 1966, d~s Comrsso~s: de Conshi,Ul- I bléia Leg!Slativ~t de Minas Gerais, I Ten1 a pal. avra o Dr. An:h1mar Ba-- COURT BALEE~RO .- Resp<_mdnndo 
çl.'«> e Jmstlça e ..de Fmanças. · lee1ro. . a V. Exa. mencwnana o segumte: -

. 2 :jem 28 de feverE·tro últsmo. 0 sn. AR.CHB.iAR BlTTENCOURT vamo~ supor que o estudo a~ual dessas 
•.•. r.. . • • . :Está encerrad.l a sessão, BALEEIRO _ Sr. Présideute, em cotaçoes velhas, colll re~drmen.to de 

.lDL~c.cl~sao, r.em tun1o UlllCO, do Rc· 1 /primeiro lugar desejo agradecer a trezentas gramas por pe e p01 IUlO, 
gi)."Q.ento n9 19, , ~e 1966, pelo qual o r <Let~anta~lle a sessão às 15 ho- oportunidade que me é dada de pres- s~ fõ::;se fel to um trabalp.o _de aduba_-
.S:. SeP.ador Athllo Fontana sollcita a I m .. s- e 30 nunutos). tar ao Senado lnfonnaçõe$ sõbre 0 çao e de trates _cuUw·au;,. esse l'el".\di: 
....,...-...... assunto que v. Exa. acaba de men- mento, a p:ro~uçao, poderla crescer e te 

ATAS DAS COr'i'S~o-E~, oionar, e 0 faço como dever e também I ao dóbro. Ha, entretanto, um aspec;to 
, n .!!. .... .._.. .... :> com nmior prazer de poder contrl· nnpo~tante,_ é, que. ~mos. o _ma.~r.al 
· 0 "'S- GR C LT R buil' no que esteja a meu alcanc:e genético sem ~ondiçoes ue reag1r a 

C fVHo AO DE A I U U A 1 tes os Senhote!; senadores Hcribaldo 
1 
p".r~ trabalh que ç c m· ~ ã l!" ' êsses t.rat.as culturais, a essas prát~cas 

A'T'A D, 1; REUNlAO Cü?{VOC \-1 Vieira, Vice-Pl:esid:I~te, _Attilio Fon- p;cialo do Senà~o rea~za oeU:s~r~l ~~ c~líurais que pude~sem ~el' !l~tr:~u-
; ~ ~-r - • ' • •• 

1 ta~a _e Raul ~1uber~1. reune-se a co-~ nossa D.!!l'icuitura. . z1CI.ns, por umc. razao mwto s1m_!.ke'l, 
ÇÃO E-A fRAOROIN .. :\.RIA, REALl~ m1so::ao F..specml .cnada pela apro- C - 1 - d vamos citar un1a adu!)aç'i.o feita nara 

ZADA ~:;~1 9 DE FEVEREIRO · -:. d R ' · - o 235 d om re açao ao cn.cau, cve men- · < - • 
"' L:,... ., . vaçao o eq1~cnmenlo ?· .. ' e1cionar. aqui, a posição difícil~~.) Pais. o combate às praças. Poderíamos il~·e-

D.t!. 1966 ls-65, para ~lli'lr o deponnentLO do No momento 0 cacau é um.a das la- cisar de 300 a 600 gramas. Essas ·,600 
Aus uuve âms tlo m~s de fevaeim do Senh~r Archlmar ~itencourt Ba~~~i.. voura.s bâslcas que temos de forrna g;amas s~ri~ o máximo., seria a caPa-

. . . . ro, Diretor do InstL..Uto de Pesqmsas elevada em divisas nara Nação nue c~dade max1ma dessa planta em rJro-
aho t1e mll novecentos e sessenta c M:l~, e Expermentac- Agropecuárias do · · ' ..., d - t· · ·., 1 . , - inutos nd ~ :ao . . _.,. atraveí:sa na realidade, no momento, uçao. Ao passo que se Ivesse genc-
é}l< Je7ellsct.s ~-~r~s e tr~t<~ ~ F li~ ... a\ Les~e GPEliL). Comparecem, Rl?ua., . ::;ituação critica e dificil. Diria mesmo tic.amente boa, se tivesse material ~e­
S:ab ua5 Ccmtssoes do . ena o .. e · • , os Senhores s~madores José Fehcia~ 

1 

que 0 Pais continuar• do como se en- n~ticamente tom, com capaddade1 de 
spb a prcsictcncia do :::.cnhor ~~nador 1no .. Lopes da Costa e. Jo.sé Le~t~. contra o. I~voura de;_f.ro de vinte a produzir três quilos de amêndoa s€-ca 
}psê I.:..rmirio, Pre:sidcn~:!, _ prcsent\!s os Ausentes, COlll motivos justlflCa~o. vinte c cincD anOs estará banido do pv1 pé e por ano, e -ter uma falha df' 
Senhores Senadores E_ugemv Barr?s, os Senhores ~~).nadares Josá Ermir.w,! mercado internacional do cacau; condição de solo, de deficiência de 1:0-
Attilio Pontana, José felt::i<Ino e 0~:<.- Relat_or, _b""ngemo Barros e Argemrro I Mo.strarei rfi.pida.mente a v. Exas. lo e fôsse adubado com 600 gra:m..1.;, 
Huit Rosado, rcU.."lc~.:;e a Çomi.:.são de ~~e ;'1g~elre~od· 1 "t r d' Ut tl I um_ ~ráfico em q_ue se demonstra a então f:JS !-ratos culturais, a~ prúHca.<; 
Agricu~tura. '- E . ~lspen~a . u. a CI u~a 11 3 . a po.:açao e a situaçao da ação em con- culturais. mtroduz:tdas podenam ff1zer 

• N 1 aprovada e as.:ana a pe o sr ... • vs ... · e 0 B ·1 d t - 11 · ·ct d 
Deixam de comi)areccr cont ca. usa I reumao ru1.term~ qdt.te, ulma vezn!.:_da! • front.o com os demais país_e~ produto~ 

1

. coiil que êssc material r e elevasse :até 
justiHc<:~da, os Sc11hores Senadores • e-, d t . à bl" - · r s. ras1., que ocupou o scgun o .re~ qu os, que-~ena a capaCl a e ge~ 
~Jn Maculan Lopes da Costa Antón:o e~b';:. ~'l-1 ~~ b1c~ao, Sr. Pres·~ lugar como produtor de cacau no nét·ca do mat€n:~J. 
(;arlos e DyÚ.on Costa. ' dent~ 1dt c~ênc~= ~0·0gó;pare.cimen~o 1~uudo,. hoje ;?t.â em qu~:~o, e con; D!l modo q~e o problema é_ de reht• .. 

E' d;spe_n~ada n leitura da ata ,d~ ~;u- do ·sr_. Archirnar ~ittencourt Bal~et .. ;u~2ê~;1~l~~-avmr de poslçao em !u vaçao gradativa da.s p!antaç-oes. 
nido sntenor que, colocada em \otaç~o, ro, Dn·e~or do l?stltuto de Pt;s9-utsas Desculpem~se v. Exas. ·o tipo de O SR. SENADOR HERIBAI.DO 
é aprova<ld sem debates. e Expenmentaçao .Agro-Pecuana do gráfico, pois nã.o está nmito bem VIEIRA - E o fertilizante? . 

Abrind~; os trabalhos, o s~nhor P~e- 1I.:este IPEAL, conVId~ndo S. Senho- feito, mas mostra, em linhas gerais, E- A BIT E~r~ 
&i dente de confonnidnde com 0 prc..::c;to r ~a a.. tomar assento a Mesa dos tra .. nossa posJçiio e el-'olução da produ~ O S NHOR RCHIMAR, r · 
- , "d" · s I oalhos ~- .1 1 '!ti t . . I COURT BALEEIRO - Alem da rc­

Ngimental, pussa a p_rcsl cncta .:lo e- A se~ ·r o '"'r Presidente concede çao Iht:_na a nos u mos nnta anos. novacão hó. a introdução de i:Ôdafl 'l:i 
nhcr. Sem~do: ELlgênio Bar_ros, ';'i~e- a. pala~! 'ao 'dePoente, para que dê 19~4or e~~e gráfico se co~clui que,_ de 1 pr::i.tiéa.'J' culturais possív~is, adundcio, 
.PJiõStdcntc, o. hm de poder relatolr a umca início a sua ex:-;lúsfç~o sóbre produção, ... no:C mÍ-i' pudem.os pto. 9uzil' .tr~ta J combate à praga de doenças, mell1~re::; 

. ~<H é' ria constante da pauto. consumo do País, alteração de pro .. I fité ao ano t~~~~~is. ,!?esse perlodo espaçamentos; há estudos sôbr~ :;p~.a~ 
·._ ~om a. p<~lavrn, ~ Senhor Senador Jo~ I grama da proC.ução e desenvolvimen.. é a seguinte f N!gétlà ;i7~' B 81.\u~i~.C: I breamE'nto~ feitos na Nigdria, Ghana c 
sé Enr.ino na qualidade relator do Pro· to de cacau.. Gana 455 e outros' afses rasl' • ·Toga, que demon$tram que o ~a.ra•1 
j~to de L;i do Senado n" 30, de_1965, Com a palavra, o Sr. !Jiretor do 403. ' P pequenos,lproduz mo.is: sem sombra. Jú. se $,_.be 
apres>!ntado pcio Senhor Senador Bez'Lr- IP.~.AL apresenta uma an~Hse com~ vennca-se então, que os demais que. a planta qua.udo. está nov~, et.1ge 
.za Neto, que ~·Disciplina 0 registro no I pleta dos. problemas cacaueuos, para, cresceram sua produção, ao passo que, ma1s somm·: .. A medida que va1 er~vc-
lnstitoto Brasileiro da Rdormil Agrária em segmda passar a responder às o Brasil a. teve dim!nufda. · llhecendo, ja _n_ecesst.ta .receber rn~.1os 
(IBRAJ dos acôrdos convênio_s ou con-~· perguntas do Sr. Se~ador . AttHlo Nossa área ull·v d ,t _ sombra; preCJ.sa mais de sol' é c_ Iam 

. . , ' .. - . . Fontana, Relator substituto. . c 1 a !" aume1. .ou. P0 que há um con~ato de copas eíl'.ro 
t,rat~s c<:m obJetl'.o~ .agrope~.u~r~os •• ou No decorrer das suas respostas i\s ré .. n, a nossa produçao decre:;ceu. elas e um sombream.ento, na peno 
t\e _mt~rc~se da pohtica <:~~par.~t., ~;m a! perguntas do Sr. Relator subsiituto Hoje, temos 350 mil hect~res de baixa. onde a frutificação nconte~~. 
obnçplonedade de exame pelo L nnu~al tem o depoente oporttmidade de dar terra plantada com um renduncnto, o xnaior problema que temos ,, a 
de ConttlS», cmnun;ca ~ave~ v~lta~~o ~s-! repostas a quesitos. formutaqos pelos ro~ ~=pio, de Mnêndoa, .de 300 a necessidade de realizar esse trnl_Hll.ilO 
fc Projeto ao exame deste or_gao ter.:mco /Srs. Senadores Henhaldo Vlelra, RaUl ~ as ~or pés. . 10 ma.is rápido possível e nesf..e mo .. 
.ftn virtude do recebimento de emenda de Giuberti, José Feliciano c JOSé Leite. ses <Lll1 ~nto Isto, .9:ana e arguns pai- mento já existe um ólgâ~ em concii-

. d s h s d c 1 !d · d • s _,., a ncanos prvuuzem muito mats · • · -
Mello Braga e, a seguir, oferece p<1recer Pres1den.te a gratldao da COlnissão_ ao ses produz':Ôd · ss i"-'d ~ em~is pa - cisa ter protegida e incentivada. Co­
pdB rejeição da emenda, . pelo seu c?mparec,imento ~. detcrmma. '1ocàm seu I pr~d~~n ~o a ~e~~~~· c~; nhec.endo a Bahi~ há muít.os an~~:; e 

Plenário, da autorm o e.n or wa or o.uc u M as I~ .Nagaçoes, O ew!Or grama.s por né A 1 d f li çt'Ses: de fazê-lo- e. COPLAC, qu~ l(:-e-

, Em votuç2ío é o parecet, por uuaniml- Sr: Archimhar BI!tencou~t âB.nleedlro, \preço muito inferior no nosso p acornpaphando, ha 15 anos, o prw~e-
.il 1, d que o al)an n.men.o taqmgr fico os N d - . . ·. I ma do cacau estou convencido rie o·1~ v;tac, qprova 0· debates pa.s.se a fazer parte !nteo-ran- • assa pro uçao e-muito mats cara, . . ' ,. é 1 b 

11 
. ·l 

. ~ . ' 1 d t , . "' nao nos permitindo portanto com- a ultnna espe. ança. o ra a ~lo: Gfl.. 
RcasSI"nindo a prc~1d\ênoa O ~·.:nhqr ~-e a presen t Ata. senoo PUblicado, pe·r t ' ' · CEBLAC renovacáo ectuca~fio· do 

Sen"d,;r ·~· osé Ermírio ngri!dc-ée aos seus como anexo, no Diário do Congresso cn .. d,o ~omte ou :os Pl r~dutorcs no mer~ agr;"ultor ~ombate às doen"9." ~; :Jr"-
- . ' ' ~acionai. · m l'!lfLClOlla . ...... · • . - " ~ ·· 

pMcs pela comparectmento 0 Sr p ·esid t e h TellhO em mãos outro gráfico pelo gns e,. espec1almeut{',. o traball~o . de 
, I en e, as cmz orn.s e qual V Exa d - ' pe"q,d'""a que me parece o n"~ls ln-

l'iJ.dn tn::üs havendo a t.rnta1•• o Senhor cinqüenta minutos. encerra a presen.

1 

d ~- . .s. po erao observar, de p ~t.à 1'te' '"' 
:Pn:sid~nte encerra a presente reunião e, I te t·euniáo ~. tmra constar, eu J. Ney mo c c ai~. o q;1e vem acontecendo 0 1 · . . ~ 

_ t 1 't . u J Ney p 2:;505 Passo oant.as SeC!"'etãrio hwrel a pre- co:n relaçao aos pre{)os do ano de A renovação em si .1a nao pode ;;.?r 
pc\r:J.. co.ns ar, ~\. el e • • .. ,. - • ~ sent-e Ata QU~~ un1a ve-z'ltdn, aproya .. 19oô. . feita na esc!lla desej:l\•el, qUCl t.c:·ia 
':_amas, ~e-crctan~ d,n C~:nl .... s~o, a pre I da e assin?.da. pelo sr. Pl'rsidente, Se cons;derarmos o índice 100 ob- sulJstituir, em ;:int~ anos, todos os tr.~ .. 
~,.11~e at~ que, uma \fZ hda e aprovuda. vn.i à tmblicaç1io. servaremo~ que o preço do cacau. na I zen tos e cinquenta. mil hectares, p.-.· .. 
r;era aS.Slll<Jtla pelo s~nhor Pre!>Jdentc. T' r ' - fi ' produção caiu de 1959 a 1964, de 1{)0 que R disponibilidade de semen~s "C'-

-- AN--f"'I-0 A ATA_ DA 14 REU]'I;IAO.,.para 3!J. O Brasil tecebcu menos emJnêticamente melhores é mu!to tidt'-
RF~.ALIZAD.A i\ q_ DIA 1~ DE ou .. dólares ao passo que os demais paf .. , zida. Além do mais, há que conhP ::'l.' 

'Comissão Espec1al, criada pe~a TVBRO DE 19G<J, AS 9v0 HORAS S%, G.nn!:l. !' ,{r~a e Cos~.t C'~~ ,\la,·· aS11ec:.-ssidade.:; de det2rmmnda .e;tt'in. 
aprovação do Re.querimentc Pul,Fc-c-C'ão devidamente autorizada I ' 1!ll, u .. ·C1:1.m tPnJas maiorç";_ tmnbém I controlnr o matf'rial a ser cmprt-'J•·à.? 

0 285 
d 196; "p. ! pelo Se1!1tor Presidente da Comisw e:n !ló1ar. t' tle:5€n':?lv~r n f'1rmucão. d? _híb~J;~ 

11 • 1 e 1 - • para 1 o- stla Acont<:-cl•u en·:?.o que nn t-..,a"t:' rl que possJbihtem e substlhuçf!.o. F.·1. 
ceder ao estudo e a .coorde- i!\""TEGRA 00 APA~HÂ.:\1:ENJO TA- aU.m de maiol.' produçã'), 0-3 ·pr;~s;51um p~otfr:tmR- nõvo. na CEPL~O ... ~e 
nacão de tnPd'das tendente~ QUIGRAFICO REFERIDO NA con:orrentes da .Africa tiYeram p;:o-~subsl.ivu.çuo rrra~atrva_.. .r:oré!n. mfr •. r;: 

, ... . ATA. duçao per um menor cu~to I:! llão s~t, rr..conte, com a dL~pon1bi1Jdaae do ~ 
ao con:role de preço,s .da e.~~- . . . .;. conrc::.so, qual será a posição doBra .. mcnt?: e~ se:nentes, ... só podet rm 
portaçao das materta~ pn· Ptesldentc. S-enador S.l.g.efledo Pa jsil, num futuro próx:imo porque real- at!n~w. ne..)tes vmte ano,, cêrco. dp 3S 

. . d checo m ... ~.te continu t b' lh d ' T mi! Iler:tarcs, o 'iiUe representa um 
mas, mmera1s e pro utos R.t!lator: . se1_1ador Att.ílio Fontana, j zn~;do 'nov~s té~~easrait~lu~~·eo d~t~~: I pauro mn_ t~ de 10':1, de tóda a lir~a. 
agropecuários". Relatm: Suostnuto. . novrçã·) da-. pl:wta~Õe<~ plnntada cultivadn,. de car.s.u nu Ha ... 

Com·tda.do: Dr. Archimnr Bltten- l ~ • • _ .... • llia. 
ATA DA 14~ REUNIAO, REALIZADA court Baleeiro Diretor do Instituto ~ td .. ln ou o pensamento dos dema-<s~ 

·NO DTA 18 DE OUTUBRO DE 19fi5 de Pesqu!sa.s t! Experimentação Agro- pa.iSf!3 é n? senUdo de aumentar ca... O SR. SENADOR ATlLIO FON-

Aos dezoit.o di~ do mês de outu· 
_pecuária do r,este (fPEAI.). da \'ez. ma.s o rendimento por unlda.- TANA CRELATORl - tssc méto~o 

de ãe area, a1 passo que as produç.õcs nôvo seria com referência à produç;::~ 
bro de mil novecentos e sessenta e o SR. PRJo:SlDE'NTE - UJenadM 
cinco, às nove horas e dez mtnutoa, Sigejredo Pacheco) - Está abert-a a 
na Sala de Reuniões da Comissão de sessão. 

·.F1nanças do Seriado Federal, sob a/ Encontra-se prese;1te o Dr. Archt­
Presidéncia do &enhor Senador Sl-. mar Bittencourt Baleeh·o. Dltetor .do 
gefrcdo Pacheco. Pre1=:idente. prescn- J Inst.ituto de :Pesquisa~ e Expertmen~ 

no:rsas, veif1as, vam.os dl:tet• com mais híbrida? . 
d~ ~rint.a anot;, em média, t.entle:m fl.l 0 SE~TOH AP.CHThiA.R. BITT;K.\l' .. 
dJmtnuir seu t·endirnento. COUHT. B.A !.,EET.~n _ ~fio. -é 0 plan­

o SR.. SENADOR HERI13ALDO VI· t.io d>! :111:}1".,,.1~<: l~í:1''i4n-s. llih,·idos. lP­
l!..""'TRA - D{~e "\\Odo penso que essa tcl:pólem·.·;. GPrü<trl hlhrid<>.::: de plnn-
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-f;~rj~Lconh~~ido, clones 'já conhecidosj\lação nas plantas de cacau ou são 
1
ctclo curto. I!: claro que um trabalho)técnrco, Dr. Robert Fowler.· que o··g: 

c. t-estados. raras as que tratam dessa adulmç1o? I no caso de milho espeCifiCamente, é mzou e p10gramou os ttatalhos {};<3 
:p'elizmente, temos uma. seleção re, O DR. ARCHLVíAR BALEEIRO - fe1W de l11odo mUlto ma1s 1áp1do. E

1
seleção de cacau na Bahm .. B:>te tra­

ne,flte, começada em 19"33, seleção São raras. O consumo de adub.J é 1 a substitu~ç2:o de uma determlnacta- balho foi feito a partir de 1953, ,;~ ... 
::P!EAL. o:~de e:"-..ütem 1:09- clnr.•.s com irrisório; pràtic.amente não se a<luba. combinaçao ht\Jrida, de uma safra'sando a possível obtençã:l cte plan~2,~ 
::e~dimento acima de 3 quilos de R a realidade de que os solos :;,ão fér-: para outra, ou período de tn.-s, quatro 'no2sas de alto rendimento e resis:êi\ .. 
r.niênrloas Etcas, "POr pé, e por :.me tt:is, inclusive não há resultados ain-1 anos, é simpletJ. Numa lavoura per- ~cia. Rste trabalho petmitlu a escQ­
z.,;:t,s a -l,Uantidade é muitO re1Gzida da seguros que permitam indica'! &O rmanente O aspecto é outro. É plan.- lha de 388 plantas, na faixa do c:J.• 
p~a que 8~ possa começar um t~aba- agricultor uma fórmula econômica e tada, ccmeça a produzir em esca1a 

1 
cau c:.m rendimento ccn~rolado cpm 

Ih Qe ~n~Je1·g;ldura. Essa substitlll~dO, uma fórmula adequada. uma série econ(mica do quarto ano CI(l lliartte.~p:odudvidade controlada. em 4' anos 
en -o, tem de ser Ien1a,, gradativ.1, r. de ensaios experimentais já está em: e aquilo leva tri!'l~:l, quarenta anos. acima de 4 quilos de amt·ndc:os sê<..as 
m dida 'ia di~ponibilidade de ma~erial campo. Qu~e~·o crer mesmo que dcutro: A su03tituiçfi.J _ cons~ante d~ lavoura p:~r p~-auo, s:mdo que a pl"'Pta c.zo 

a um :çai:St que pode ·er t)ado· (:s- de ma1s tres ou quatro anos se po:-;sa petmam:nte scna um caso sénJ. ou •c:1Lec::tra, pelo menos uma'3 dez atilt 
t:l. havendo'· certa dific'uldade, · l>Ot estabelecer uma séne de _fórmulas 1 mesmo imp.aticr.vel. " _ \ th: .. m 14 qullos de am:..1:i. .. 'RS sêcct.s 
qutstões de ordem legal, quanto à i..rlt- para as zonas, pelo me~cs hptcas da] Com rcspe1to ~ I~por,a~ao de ma- r..:~ ... - pé-ano. • 
tl.J~'··~~.10 cl." srmentP.s lfl~ trl'~. A caixa cn.caue1ra da Bahia, um pc..ufo J tel:Ial, exist:m te::mcao:;, exi::.tem ma-: E:ta a selcçao IPEAL. que Ps~á sel.'­
C~L:Ac J.ese~a isso e pt·ovidêncías f~ndamental para que P.etmlt~: inctu-

1 
nciras de se contornar e de se evitar 1 vindo h:-je de base ao t··atJ.Jihu ~e 

p•·Jvidência, 110 momento, até a for-\s1ve, u~ trabalho de onentaçao pa~a 1 ~;:-oblcmf:s d~ doenças, sobretu~o d~ 1 cr~am~~to_ da. CEPLAC. 'J m:ü"J~l;Jl 
rrr~ão de un c;,t~a:entenário, que pw- adunaçao_. . . 1nrus, que su~ ~ cs quaren~en.3r~os. So fo~ mult:phcad_o, pol'que as matnz~s 
d- 1~a material e-Ir larga escala. Há Isso fOI fe1~0 e tambem o levanta- agora o _G.o\'crno providencia u~ jto~·~m 

1 
c2colh1das em. prJ::J;ie::hd~s 

cet~o impa-sso em razão de ordem t.t.c~ mento de fa:xas, de ~ra_ndes grup~s qu,arenLenano para plantas, porque Ja r~.: ...... c:;..:t~·t>s. O maten':ll, p: _n!Jlti~ 

11 ~·jl, sobr<>>~,f!o com relação a alg''JT'P.s d~ s~l? atraves d~ convemo com o M1- ex!st; para zootcc~Ja, em F_e1~n2.11~? 1 r!cca·:t·a. ~sscxu::da p~r es.1 ~qu~a ftll­
do,1nças de YiJUs, porque }lá per'i:l'O de llJSteno da Ag.ncultura, com ~ ,c,E- ct,e _Noronha. B~se quarente=:ano Ja 1 r~prc_:luz~ao, portanto. Ig~al t'l o~antà­
s.: introduzü· virus não exist::!n+.e ~m PLAC. ll:sse trabalt:o está prà~La- esta ~~ndo plan~~do na _r~strnga .1\I~- .matn.z; e colocado em t:-es f0.'1t:~3 · no 
c·~a "área. - mente concluid? e Ir;ualll_le~te o le- rnmbam: numa. ilha ~roxn_n'l ão ~!O [Ce~tro de P_e.squisa do ~~~au na E1 .. 

n ~ SR. .x·"RIBALDO VIEIRA _ va_ntamento a_é~o-fotogram~crJco e en- de Jax:eiro. o ?JB.teual mtroduztdo 1 t1.~ao. Ezpernl!ental de uruc•-ca e na 
, .... c;l , . . . • ~ saws de fertilidade em toda a zona passana um penado de qua:en:-ena e propna Estaçao Experim::>n~.·l de J11~ 

Nri. ca~p~;; tl.e u:~cau, bla.~Il~u~s •. n~v cacaue.ira. Hoje já se conhecem tõdas só s.eria liberado depois de feitos todoslçari. As" matrizes - S-1 - estã.o 
e;;... te Pl~.,a. mfectando, p.eJUdlC":.L .. o as man<..i:las de possível plantio na· os testes. \sendo controladas com sombreamento 
a !JOduçao? Bahia com êsses ensaios. Fora111 fei- A par d;sso, existem os certificados. I adequado. Por felicidade no1sa estão 

Co~7~~~~~E:rRcOHIMA~. J?I~- tos duzentos e cinqüenta ensaios €''11 O material importado só se;,·ia- intro-1 reproduzindu exatamente :.tquHo do 
• _(o..} - .c. .... Is~em ca- tàda a área levantada, o que vai per- duzido acompanhado de um certifi-lmaterial básico. Isso, depOis de uma 

\e.$as pragas e do~nças. Das .nrB-~-::s, miti!:, pelo menos, a formulação ini- cada de isenção de qualquer doença, ·re-seleção, permitiu o isola.::r.ento de 
a fprmiga de enxe1to é a mais 5P.na 1 cial que possa garantir uma adubação sobretudo doença<; de vinis. 138 matrizes. Essas 138 m 1!rizes e1-
de14,s tõdas. l\1as o pro~}ema deil.:tfJ.'l.·: j mais sou menos econômica, m.ls sem Alem désse certUICado, désses ~u!- t~o atualmente nos três pontJ..s fmi­
lectu •• no ~omento. Pmem ... num P~~ t uma segurança profunda. porque, na dados, a passagem pelo quarent~nano c10nando como fonte de szmentrs 
::~~. nao distante, o combal.e era thfl- realidade, para que se tenha uma fór- ; é i~portante. Já há, inclusive, um::t para a formação das prtm..:iras m\i­
nl_,Jera a derrubada d~s ca:as_de f~r- mula exata, é preciso que sejam fei- proposta de aumentar o quarentenà- das, visando o.. renovação. 
miga de enxerto e g.u.e:ma: hOJe, exiS- tos melhore" experimentos. Isso ainda rio dentro de melhores condições téc- Infel'.zmente, êsse m:!terhl nã-o é 
t~ q BHC?, _que possibrlrta um co:nhate não {oi possível mas os experinu-r11.os nicas, n.a faixa limítrofe do cacau. em quantidade sufic!ente pJl"a tôda 
f1:c~l e rap1do. No momento, dms he~ estão instalados. Isto permitiria a entrada de semen~ a renovação. 
licópteros da Ministério da Agricultu- Mas a. adubação em si, adu!Jur a tes e, ao mesmo tempo, o quaren;:,en:i~ Entretanto, foi o primelro p.:.:;so. <to 
ra empreendem, na zona cacaueira, o, planta, .é preciso sabêr se ela tem ca- rio seria feita a· multiplicação na Ministério da Agt·icultura, em ousQ<a. 
codtbate à praga da. formiga de ~n- • p.acida.de genética, digamos, para mesma área, facultando, assini a for- da renovação. 
xerto·. 1 seiscentas gramas e, assim, não sei· mação de campos para a pro.duçáo de Na verdade tal trabaiho deveria 

d problema das doenças é mais r,e seria econômiCa ,em face do custo' sementes híbridas, como maneira de I ter-se iniciadc há tr-inta ano>. a fim 
gra~e, é problema diferente, cuja so· do ·a !lubo. Agora,, uma planta que se ganhar tempo e obter maior quan- de que nos permitisse acompanhar ~a 
Iuç~o seria a renovação feita com nia- produz três quilos, ai sim. J:i:sse o as- tidade de sementes para renov::oção, que ·os demais países faz·am em rE:-
teriais resistentes. Além de produtivi- pecto, saber se podemos dobrar a prc- ao lado do quarentenário. llação ao melhoramento do cflcau. , 
õade. resistência. Das doenças que dução com uma série de técnica, de Há ~mtro aspecto que já foi discuti ... I Lamentà~elmente isto não aconte .. 
ocotrem entre nós na Bahia, princi- Unidade da cultura que pode ser ,uti- do, ha pouco tempo, e amplamente ce. e. hOJe, estamos na enc··uzilha .. 
palinente, que produz 95% do cacau lizada. . observado - digamos assim - pelo da: ou trabalhàmos com urgGncift, 
bra!iileiro, é a ftofera que, talvez, é O aspecto -econômico, o custo é que 

1 
Dr. Costa }"ilha .. É o da __ renovação para que, num futuro ~róxi!llO _PDSS't .. 

mais prejudicial em certos cli~as 1.?-ã.O sei se c?mpensarã. Salvo melh_?r das pl~qtaçoe.s que penmtlram uma mos .alcançar os demais países com 
ouei variam de um ano para o outro. JUIZO, ~ cammho seguro_ é a renova.çao liberaça? dn are~. Na verdade, se te- relaçao a recursos, ou fraca:_E.ar-emoS. 
As lvêzes chega até a prejudicar e a. gradativa. das plantaçoes para, em mos hoJe 300 nul pectares de cacau, Realmente, nosso recurso., se.mpre 
dinÚnuir' a safra a trinta por cent.o, futuro próximo, permitir que o Brasil a renovação será .feita de modo gra- ,foram parcos. De 1953 para cá. tinha­
l\.:la~ essa renovação com materiais de concorra c~:m1 os país~s que trabalJ:ulm ?ativo, não deve_ndo atingir tôda a ! m.os r~cursos _na. O"rdem de c111_co set.e 
alt:t produção, de maior resistência,\ nesse sentido, ~roduzn:do, por ~m.da- area de ren_ovaçao, porque no traba~ I ou qum~e ~tlhoes. de cruz~h G~. P?.r 
E"vit;'l.entemente merece grandes cuida-. dt de área, mmto ma1S do que nos. lho base, fe1to com elem~ntos do .le- ano. Isto_ na? r~p1·esenta . c,,)\\Slsstma. 
Cl Há er·o- das doenças exis'","J· o SR. SENADOR ATILIO FON-. vantamento do solo, esta se venfi- alguma; e ate rtdfculo! Pw1· do que 
t os1.na Atr·~a ~ona. !\mazó•1ia na á~·~~a TAN.d (Relator) - ·Declarou V. s~ ca11do a posição' de algumas faixas de l"t.o. na verdade, é que um t.ra.bal}1o 
rt'~'3 1 . em 1d Cf!U. Est~s d'len ',l."' que a renovação da lavoura caca.u~ira f área de cacau, completamente inade- ds p::-squisa e experiment-l.ção r.Jio 
~ tng 0 ca. t · d zidas ou- ~~~ com mudas híbridas levaria muitos quadas, ·as zonas de transição srm r..ode receber recursos no melo ~o 

na~ de~em ser 111 r.~ ~a n~ máxfn·o anos. Em vinte an.os, teríamos 20% ·t condições ecoló;:ricas .. Isso seria evi~ 1 ano. Para t.anto, temos de ·::ontar com. 
mo: lOS e;e~ ser evt a t s.__, tornos · é Quais as providências que seriam to- dentemente eliminado. êles em janeiro, a fim de que 11fl:o 
0. ue P1~ erê'

1
3 causar rans d br"t:;- madas para reduzir êsse tempo, per- Teriamos na· realida.de um trabalho haja solução de con~inuidadc na peS .. 

J'lO~ €'n 1e es, a vassoura o ·"'··· T d d b - 1 ta de ·a 
u~t...t' o;orre na Amazônia. o que, vr mt~m o adat~.adçado para p.an s .de ren_?vação e poderíamos dobrar a quHJs: !ta • esta' m··Ihoran•o 

'.! - . t . a mawr pro u IVl a e? J praduçao nacional com a metade da OJe, a s u ÇiloO ~ • . "'· ' 
feljp·~ade nossa .. nao ex1s e :q.a are 0 SR. ARCHIMAR BALEEIRO 1 á:t:ea ocupada A CEPLAC ·tem utili- porque, os recursos sao _amplos e, sq-
de_faf'r.U na Ba~Ia. . . ~ ~ .. . o primeiro passo é a importação ime- zãdo essa; fu·êas para out.ras culturas, bretudo. há. C?n~rataçao_ de p~ssoal 

L!~ ponto ~UI to seno: es:toe :taba- d~ata de sementes melhoradas, que como a seringueira,· etc. a!tamente especializado ha ~a1 tiCipa~ 
lhoi or. renova~ao dos cacaua1s. vai ~e- nao temos. -Em linhas gerais há muito que di~ çao, na programação, de tér..nt~os de 
pt>rlder de mmto trabalho pau1:1o. n . " d . e ., _ zer Sôbre 0 cacau. Não sei se a co~ renome tnternac1.onaJ, a convite d.a. 
prJba·p do agricultor, a educaçao em ,. Hát doutro asl~"~01 quelh ~...,~s/ ~ missão tem algum ponto princinal se CEPLAC. Tudo Isto vem contribuir, 
rr.~sa do acrricultor na ·'aixa sul e es- u_en a o:t 0 tm~ na _n~e Ot"a 0 , .. Pl~- deseja ~lgum.à' informação sôbi·e 'de~ de modo positivo. no nosso tmballto 
s~ ~reocupâ'ção já está sendo est.l i=?-- C!Iso serd esAa _o._ Ex~" etunl,aTs~rnred de I terminados aspectos. . jâ em andamento . 
..t 1 E . • f.az em escala ffi? cones a menca "yn ra , r 1 a , ti . _ d r 
c~' ' Ja 3:gora se ~ , aLaze" e>le= d,... Africa. É eviden~.~ que êsse mate>- o SR. PRESIDENTE (Senador Si- . Agora. com !1-. pa_r cipaça'J 0 11':1'-
xmla 0 t.remamento _d~ ap ~ "'. da rial' é melhor do qt•$1 o nosso. Pred- O'efredo Pacheco) - A minha pri~ tttuto, na fase mtCiada peJa CEPLAC 
mrptos de níyel medto, pal'a a)u r sariatÍlos, porém, de" tempo para sen~ ~eira perg~ta seria: Como vem fun~ Jé que partiu, a idéia, a sugestão prl: 
arcj ~~cauicul~ores n~ssa fas~ quee e~= tir o cornpo.rtamento dêsse matedal, a cíonando o Instituto sob a direção do meira de qu~ se fizesse um ~e~a~ta. 
n?~Dll..lma da lenovaçao em grand , Hm de proporcionar uma; s~rie de nosso prezado Dr. Baleeiro e quais mento pedo~ogico e um leve..n":a.n ... nta 
C,lljl. , compara!;fões. Num futuro pl'óximo, as fontes e recursos financeiros de fct.ogramétnco. . , 

Q BR. SENADOR ATILIO F'O~TA- teriam os o melhor cantinho para pro- que dispõe o Instituto Agronômico e. · Esse trabal~o foi ~elt.o em d:·~ 
NA: - (Relator) - Quanto tempo le- duzir em larga escala. se êles são suficientes e quais as me~ anos. tendo sido conclmdo ~?m janel 
va~ia uma plantação para .::om~çar a o SR. SENADOR ATILIO FON-- didas necessárias para o fomento· àalro elo corrente ano. _ · 
fnf.i!icar? TANA (Relator) - No setor do ca-. producão nacional do cacau. Conforme disse, êsse trabalho fpl 

<) DR. ARCHIMAR BALEEIRO_ -:- caiJ., a exemplo do que se faz com as O DR. ARCHIMAR BITTE~COURT feit.o em dpis anos. e a. parte pe~oló­
ür»a planta colocada no local dehm- sementes de cercais, poderíamos al- BALEEIRO - I'T-a parte relativa ao 1g'ca a traves o Mimsténo ,1a AgncuJ­
t.Jvb, com todos os tratos adequa~os,lcança-:. em futuro, próximo, maior cacau. trabalhamos em convênio com 1tura e o levantamento aerofotogram~­
{O$ adubação, com espaçamen~~· ln~- produtividade de sementes híbridas. a CEPLAC, e o caminho mais seguro! trico por intermédio de co_ntrato cvm 
pa$, etc. pode começar a. frutlfi,caçao Essa questão de importar, como y. é um órgão apena? cuidar do assunto emnrêsa pr1va~a. que reahzrm o tra­
a. gartir do segundo ano, sem q~e essa ls" vem abordando, é sempre um u::;- A CEPLAC comanda todo o traba-~balho. A pa.rt1r de ag?ra estamos 
frutificação possa ser considerada co. Em primeiro lugar, a falta de .lho na faixa do Pais, não só no Ama- funcionando de modo con.1unto num[), 

econômica. A frutificação econõ~t~a aclimatação da. s plantas; em segundo zonas, Bahia Esoírit.o Santo, em tan- programa cão única de melh0rame11~ 
ttcénteceria nos cinco anos: do qmmr lugar, tambPm. o problema das. do.-:>;.1- to que a estação experimental de tos e de fettilidades, cabendo à. cada 
paf. a o sexto ano ela chegará ao p~nto Iças que nó<; não desejaríamos 1mpor- IPEAL. hoje, está vinculada a traba-~drgã 0 a realização de determmaqo 
<le• frutificação máximo. de frutifica- tar' e êstaria.mos sujeitos. lhar em convênio cem a CEPLAC. trabalho. sem distribuição Quei'O 
di ('I t,\il~. ~I)'!YI.n l'f"anôm_ir.:a. o SR. ARCHIMAR BI'ITENCOURT O trabalho do IPEAL, desde a sua erer. Srs. Senadores. seja e·;.sa ma­
. O SR. SENADOR ATILIO F01J'- BALE:8IRO - Certo. Há uma di!'e- jinstalação a.té o momento. com rela- neira por.que os tntbai}los v~m seu­
"!".~ NA U?.elatfJr) - As fazendas de 1 ren~a entre o cacau e o milho. Uma .cão a. cacau. corrta com a c~1Jabomção 1do Po'1dm;o;idos, a. mals interessante ,e 
=~ t~ adotado o sistema de adu- é lavoura permanente, outra é de. do Govêrno ar:-~",;ricano, que ·enviou um conveniente. · 
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O SR. SENADOR JOSl!: FELICIA~ dêsse trabalho (e extensão, de levar 1 se qualidades conhecidas, !nelhoradas, I da, todo êle feito de enxada: a adt,J­
NO - Minha outJ:a pergunta é com o resu~t~do d.a pes9-uisa. ao campo é 1 não híbndas ou no ca;;o. o~ sintétif'os bação, a. limpa. Tudo é manual, ~mlo 
nderência à relação que existe entre necessarw cmdat·, lmedtatament.e, dai Asteca etc. variedades stmples, como na base da enxada. A mecan'lza::ao 
o estudo e os experimentos dos Orgáos educaçãO em m~.ssa do povo. Com o por exemplo o cubano iolo!ld:'l..nte, slmples, eni. pequena propriedade, pe .. 
com o produtor, diretamente. Porque agricultor não alfabetizado, seria mm- como Francisco Flint, que introduzm- quena área, poderia permitir o p1epa.o 
to~os sabemos que, em geral, essas to mais difícil_ o trabalho de extensa'l.l do na área da Bahia mo~ificou o p._a- do ~olo, o plantio ~o solo, a aduba~ ao, 
experiências ficam muito testntas o SR. SEJ\ADOR ATILIO FON- norama da cultura do m1lho naqHele a limpa com traçao animal, e •nuito 
aos organismos técnicos que as ele~ TANA !Relator) -- A parte econôrni- Estado. A zona do Irecê Já produ~ mais barato, no meu entender, do q:.Ie 
senvolvem, e que 0 produtor sômenLe ca também é muito importante. A mais e melhor com essas variedade~. pagando o cu:,to ücsse equipamentu ae 
pa.ssa a compr:eenaer, o resultado da pesquisa e a experimentação são fun~ I passando do comum para essas varie., Em certas âreas, quero crer qüe '::~;;a 
eVIolução técnica de qualqner ativi- damentais, porém, a gar ctisso. ptecl- dades. Essa a primeira retificação: motomecanizaçr.o. 
cta.de agrícola, desde que êle presinta, samos demonstrar :- e falo por ex- introduzir sementes melhoradas· :om seria um eLapa para, mais ad .. <:..:n;~. 
realmente, um resultado favorável. periência própri.a., em uutros setores base nessa variedade, em que o a1rj- avançar-se pa.a ut1L1·as, salvo em ~at~­
Da.i uma importância !ora do comum da vida agrária em clt:c tenho traba-1 cultor colha essa semente t a planta ta Catarina, no R!o de Janeiro, Ol!;:~ 3 
que atribuimos ao que se .)btem nos lhado- Pttra tazer com que o :ana-~ no ano seguinte. Jâ tem um. ma~erial inclusive existe a.;ricultor com ou~ . .:~. 
in.stitutos técnicos, e a fm·ma. pela dor, o homem do campo tenha a cor~- coíÍ.hecido e gradativamente, à medi- mentalidade. 
q~al o produtor rec.;be essa orienta- vicção de que a :i" experimenlações, os da que entre o serviço de extensáo que A colonização, o homem, o ~·Jc ·.("C• 
çã.o e a aplica na prática, em !avot ensinos, a exter::.são,-no caso, são cte possa orientar, educar o agncull.ar, éle to humano, a agricultura e1n ,-;i j.Á 1 4--~ 
do desenvolvimento da sua utividade forma econômic.a. Isso é a base; :el posse autilinr o híbrido. Estat!los nu- uma tradição de trabalho ma:, 11\•~1-
e.g.rícola. não há condições económicas, não e ma í"a.se de transição. f: o mesmo caso çado que. permite o esta6•v a qUe 

.
O DR. ARCHIMAR BITTENCOUR'T" vi~.vel, não pode dar bons :esultados do caso do Nordeste. seria certo que 1\ V. Ex'<\ ha pouco menciono~~. 

BALEEIRO - Exatamente. Esta tem a extensão. I a faixa dos tabuleiros terclurios da O SR. SENADOR JOSg FELICL-r..­
si(lo I?Cssa preocupação no cam.po da Todos sabem c;; que o problema gira. Bahia, de Serg1pe passas. se re:).om:nu~ I NO_- Acredito que a meca:.t:::;ar;~ o ~ __., 
pesquisa e, · parttcularment~ no em tôrno ae coud1ções econômlr:::ts. É I mente da- €nxada p:ll'a o .rat"Ji' du agncullma, no Br·asll, seja um H:.'U ~ 
IPEAL, pois temos rc::Hzado um tr!:l~ fundamental. I choque'? Quero crer que nao. r:ev(:'tu ta do t1pico à o trabalho ela mdu ,c.JJ. 
balho, a.m~lo de ,p~sqmsa e ?!'lentaçao o SR. ARCHilvlAR BITTENCOUT ir gradativamente pa.ssando da _·m:·_~!dn. que procura coloear c seu tr:.Hw, ~óH 
d& p:.od~tçag, pmque na realidade fal- BALEEIRO - Diria o seguinte. m- 1 para o arado, dêste pa1:1 a traç:.J ani-~ medl!' as consertUE'llC.tas, os l:~-~Ul a ... 1~.i 
tru um o!·ga? de extens!io, um prgão crivei que pareça, é uma verdade qucj mal, saber funcionar c<.-m o a:2•Ju e econcm~cos pa~·a a a~ricultUI<!_. -.Jus<:.~ 
qqe leve 0 tesultado da plant~çao .a0 ··até bem pouco tempo os orgà0s de ·depois passar para o nator, ..!Om a van;-os ISto ll..l p:·atu:a. Aq mv~-::J (.'l 

c~mpo e que. por outro lado, lam~lem 1 pesquisas do Govemo Federa., com j pequena circunstância cte que m:s pe·- aguc ... ultor procu.ar o _tratur pa:·n t ·l.~ 
tl4~ga 1 ° pro~~e~a do cam~o ?.,~~~vi~ algumas exceções. faziam até SQ(, 0 de I quenas propriedades, na fuL:a -:to re-! l::~~h"r ~la sua, P 1 0P~H~d~d~. •;et:lt.:.> IJ 
Pd~_,qu.sda, al fd e que

1
tasdej,t l-~ . pe"'ouisa pura rele':ando a segundo, cunc.avo da Eahla a pas,~a,.em .. J ... u;,,..a · ao ... nte cmnetc.n1 da mdustnr: .:..rt!•" L;.l o e evo Vl o o resu o ao ao-n- '"'· ' "' · _, ~ · bUT d ~ • . 

1
-lt . t1 •• d t ,_; a plano a pesquisa aplicada, a pet)qm.m'da _enxada para o trr.tor se:-ia. atC'j ~:::.a .. e ~.:o ... ocaçao pa1a o _prouu.u. 

c 1
1
°
1
1 ,?1 .avets a ex etnoado. j ~~: econômica · I pe1'!' J:::.O e sena anti-economJCa A;:; coisas me pa . .::.:e;n mver:l(i'a..: 1-11~ 

~l e.Jzmen e, a par e e , ext:ns<1c · No · . i f ;.. d C.· ... , tenden.os ser necessária a me;·ãn.zu-
nli.o está ac-ompanhando t:amlJem a No caso da lPEAL, posso mt:n:LO··~· 1 0 m~~1?'"P; 0 · na a.:-a e I~z. --~::;, çao e mesmo in::lisor:nsável a J"lli'U .-
evolução da nossa pesquisa, pelo me- nar à vontade de 1961 para ca, alt~- Almas,. p~,l e.~empl~, S...liR lm?·~·J,c:\~ Ea grand~ prcpde.Cade : l· - •_<.lr: 
nOs na área da Bahia e Sero-ipe Não ramcs completamel'te a pron-ramaçao vel, poxque uma pe~1uena rmxa, Jt"".t- , .. ~ · a nl) J nwc fl. 

P'"'sso aJ'ulza•· sõbre as denlai- ·Íl1'f',rts 1 Olhamos h~J·i' o ;specto ~conómwr; 1

1 

mo.s, de quinze hectares, nav ccm:JJ:·-1 n
0

Izaç
1
a.o. n~1 as.,perg-unto a. ~' · E>.t~ c,u.· l 

~"" ' • .., · ·' 1 • ' ~ t . t t • · 1Y' .~,, ,1 · en lO~od11Cn.o ::tU~ exi<:tfl ::>I"Jt~t ~ 
do pais. Sei que São Paulo com razão em prtnlLJ!U ptC.:Iu '- wc.-:l. txp~nmcn· au~ 0 r~ 0~ mas_sena. '-Y~,~t 0 ~11 1 IPEAL e a Secreta•·ta de~ J o-:. .< 
é outra, mas. no restante não tcnhc 1 tacãc é feita vü;ando um -oojetivo. u alado, com traçao anm:"/. D~pCI.'"", d R o-"' .:·.,~.;.. A.,ttCD:lc_U!.l 
idé't' ' I A• S'im 110 m-.:m"nto e:>tamos com numa erea mawr pode -;e~· '•lll~ cllr'"'u'<' 1 a , e"'racto e a Itp .... dlçno !nlJ.tl:~If.:l 

• · -- " • ~ ' • • • -•'n' . , 1•1· "" 1 na area o "~'~::n·ctcstc" A"·ora. o que acontece com o c:1.cau 108 P!'Ojetos 92 são de expel'j.mentacao a um e,caoJo pata .a u_.IIZ_:--:ao (o tra· 1 ,. DR - ~. · .. ·.,. 
e!)-1 ~particular: é que a CEPLAC sm~, com objetiv~ ewnõmico. Quero ..:nn·, I to~': cem un~a orgam~~r;au J~~ .. p~r- i cÕuRT ·BAL·:Ê~~ll.VI:A~ r-..~oB1,.1! ED:; 4 

tlli 1sso e esta tlesenvolvendo um tra-I me'""mo que a'o-uem lendo 10ssa p•·o-.1 miLa 0 uso ae eqUJpam~nlo p .. ..,_~a. \B 1 . . , . O • · a._J 1.:.1 
· · t - . " '· • ., .·' . • • O SR. SENADOR ATILlO !<'U~- a lia, pot .tl1Cl1VE'l que pa::rça t'Xã'~ . b~lho no con]un_ o, ao me;:.nlo tempo 1 gramaçao de expenment~çao, dC.lC ate, TAN _ R l , _ V , ·I tem 3CO úr:;:ws que tratarn d . .,. --

em qu~ a pesqmsa P.stá sei?-du tra~'ª-~ ridtcula essa pl"IJgr·amaçao porque, em I . ,A, I e a.~~rl" en!1
.
0 ;l.,~l·ill 1 cultura, ór)"::aos do mesmo .;eto/ ·~or. 

éJt~ cmdada para a exnermv•nta,...an alguns casos tr balllO" simples bar a'"' panlLat.do a evo.uç ... o da m .. can .... ac.Lto . t 1• . , C't:11l o -r:· · L ~ '-s • · • ~. " , • '" d 1 ·a ~ - a···,. 1 1
. mesmo rabP no que F'"nora:n 0 QU, C' 

ath ~esenvolvendo o trabalha de ex- mesmo, estão .. endo feitos. Ppr qut ex~te31. 1."0°rm v'en
1
,
1
°1°1.ca'

1
°
110

n,o •.. ,.a,,:.:;umr·~;o·~,~ 

1 

demais faze:n. "' · ~ .) 
ens~o. , . . _ isto nunca foi feito? É simples a t!X· • · "' '""._,;'"

1
"'' .:~:. :" • . . • 

Nessa. J;r;mewa. fas~ ~~ _uma sene piicação: quem quiser ve1·thcar, nil de~ no~so .. :aL, onde exc..em P~~~~,~. ~la d~~~l~i~adc. ha perda 1e rccu,r
4 

de. escn~on.os . nos ~umCJplOs produ- encontrar a nossa programaçà.o para na:::.. PlO.Pli...da~es. ComJ _lm 1-.:J.,oe.:., so~ moH-•~l"lO:;, ha perda de recurt-:J 
tores 1?rmc~pa1s.' Ha uma e9U1Pe de 1966 pronta, inclusive com 0 orçamen~ n;a1;s d~.senvolvld~s, .o e~p~~~l!O ~a. ':1e-, h~mano e ua p 2raa ,de tec pr.., .E.! w~ 
extensao ptcpaiando essa eqmpe e àe- to c os projeto~ mencinados; í'al en~, c ... n.zaçao, na la\otua ..... letna, ·, .t! a~ vuvel, ma-s e a rephdade. 
senvolvendo o trabal~o ~m algun!l centrar projetos simples cte .• "lane,1o oe I mente ecor1ómico. t1as o u.:;o de ::!q·.ti- j No caso do IPEAL temo.s prou,ndo 
ponto~ . cem c u~a. ~specle de ,traba~ cultura. um exemplo: o ameudonn ·I ~arnento mecanizado ,zlas empresu~ 1 P~lo. me~ws 3TUPttt" certas I:)IHijnd.:-s 
lho plloto .. pernutmtio o tt:abaJ~O de Na área dos tabuleiros terciârios cta aevicJ~mente apareH~a:Ja> em um:t locai~ .e,Xl.~ientes, para que se eYite a 
nn-vas eg.mpes para at-cnd:menLO d(' Bahia, experimento simples, -::o!llo, !Jnt I pe9uena lavoura é anu-economico.l duph_ClC!aae de trttballlo .. 
novas faJx_as. . . • exemplo, espaçamento, adubação. dcn- As1m procedendo, a.s empref:as p~·cpa~ Existe na Bah~n o Insfltur.o Dioló-
~uanto a pesqlllsa do cacau. ha u~n sidade de plan·.as por área melllor I ram e cultivam a terra de 50 J!t 70 gico que trat_a an patolog~u a:ümu.t. 

St!.C·l' .q~le resume os resnl_ta~os ·aa t'"ato das culturas. Mas isto e um<~-] proprietários, ou mais até. E' o qu~; Com a tra_nsiormaçao da lei dêlr~a;l..l. 
pesqu•sa. e os c.o~oca ~m !mguagem c~isa simples, dirão. E Sen3ores, in- s: v~r_itica no sul do B:asiJ, na ·.-c~tao n~ 9

1 
transtorman_~o os institutos a;-:-ro­

slmples, que o ag~wultot po~sa enten- felizmente essa resposta simples naolt_~_endwnal do Estado de SU.1ta Cata-~ nonh~os em ~nstl~Utos de pi.:squi.:sas e 
de_r. E, com? eqmpes volantes .trans- temos• En'tao ~m certas áreas é pre-, riu a, onde ja estão introit'.tmdo a me-/ e-Jo;penmentaçao agropecuái:'id nmn3 
m.tte ao agricultor êss~s re~sultndcs. fl ciso q'ue seja~ feitas cois:.J.s ;imples,! camzação da lavoura das p.?quenus, cb'r.:gado? a atuar no camp~. lÍa PlW-
pl~ o~essa:nento dos -metf!d07, ~te. In- basicas Entáo que adianta se obter I propriedades. jiog~a ar.umal, da patologia em si. 
c us1ve rmpressos sao dJstnb:udos, na · . ' d . d. S2 extste um Ól gão que "Uidil oa p~ 
dlvulo-ac~o de novas técnic:J.s uma vanedade melhora a, que ele, t- ~ apenas. um coP'ent í.rio porqlF' 1:1 to1o"t·a d d - ~.. . -

'"' .< • d'b d e dimo to se na· o •• ' ' ·- '· B • • a o~nça nao "-er•a, JU.StJ uU" Hã poucos dia~, na reuniãn de. d1- J&mos, O 0 ro 0 r n . ~~ • , ~\se f~~ SE'D\ll', na região da p~·opriedaJ.c' o IP.8AL envcreda<;::,c n;ss~ setor. C ~ 
ret.o:·es de. pesqmsa em Pei'Jtr:s t1ve- se sabe qual 0 melhor adt:.bo,. u me fam1har, como se costuma d1-:er, o e•n- mo agir'/ Fizerr.o.s um com êniC. &s 
mos a satt~fnçao de um _ccnfu~o com lhor ~s~açamento, 0 melhor tlatC dJ.., pn.go do ~qu_1pamento rr.ec<>.nl<:adl) n<'.. 1 recurscs qu~ s5.o dados ao tPEAL ~=f>.o 
um grupo do ICA. e. fot 'l.l'rt:ta~a a cultma. lavoura co1etwa. • . 1 empre1ados conjuntamente na p:.:qu14 
lnst~LacaD, na Bah!a, atmgmdf' Essa variedad:! vai ao campo e rendr O SR. ARCHI~1AR BlTTENt?OUll'l sa e patologia. 
Ba~1a e Sergipe .. de m? centro de menos _ não adianta nada. Entio BALEEIRO - E uma forma mteres-( . . . 
t):~manwnto e dwul~oçP~o, quE' será estamos nortea.1cto os trabalhos do sante. Quero crer seja posstvel, à base . O q~e o Instituto BlDló~l_co fJ.?. co:o­
Ol'lent_ad_o pc-r uma eq~lipe de técnico.<: IPEAL no sentido de obter, 0 mais rá 4 de cooperativas, em áreDs onde exi&ta' ~~n~a~a faz~nd? e o que H:iü 1.'1? pnR­
esmciah7~?os, fornectdos pela_ OFA, pido possivel e~.sa resposta simples.! a _mentalidade. de _agric;.~llor, que per- • · u.r ~ :ta~ativa.nen.te pa_ra o .In~.u uto 
cpm eql11pamentos cust::adcs p:-!a vamos supor que 0 agri_cultor n~cessitu. m1te a orgamzaçao de lavuura. .~u:n df ~c..,Jmsa e ass1m nao ha1e1.1 au-
USAI!J. . • plantar amendoim: e sim:;Jles, jà él essas características. lp lCI a e. 
~ss·m. a pnrtlr. de 196_6 .. tel'~mos no uma tradiçáo local, mas 0 ~ue e pr~- Ct;r:heço bem os Estados UntdJ~ da :f:>5se convênio está assim do e tn-

u:=-";L ~U:.- centro .de,,.\remamento r:o ciso é p1antar ameàoim obtendo 0 dó- Amenca e s~1, hoje, qu~ ~m J.gnc~:nur 
1 
c1us~ve está hoje no Fundo paJ a aprQ~ 

du d.IVu1,a.,a. o, o Pl'linullO p~.<:;so mra bro por determinada área. .)utro numa proj)ncda. de mcc11a amé'ncan.a I va~ao e f!'.mcior.amento a pu:·Ur Çl;, 0 :_e~anta~ento fe _todc_s os ;esult::!dos exemplo t1pico é 0 milho, Tfã uma de _300 acres, trabalha com sua fa~ já. No que tange a fumo PXidtE 0 1n5.­
d.a, _Pes~~l._'Js f~.ta.,, ate euta~ e para verdadeira febre de .se implan~.ar ,10 mil1a tlabalha e ,tem todo,_ seu eq~ut- tllttLo Baiano de Fumo que é ór;dlo 
a, dJvui 1, rao ~es~cs result.~dLlc: Prra- Nordeste e na re:;~uo leste .:la Bahia pamento, perr:mtmdo explorar toda que devia fazer a extensfiJ e p-:~·qd­
:r;1~~~~t-re~r:-ãg1 ~~~9mos :tunp~s 2para 0 milho hib:.ido. Mas, pergunta~se: essa ú~·ea,_ sem problema cem m'lto~ sa e que levou uma f_as~ .r.O:l:pl:ta­
t:trepa~·~ de p~oce~sos ~ _ra .0 será realmente o híbrido o mais m~ mecamza-çao. mente parado sem funcvmar sem re­
eat:'<" à vista eP~á,sc: ~m ore. v! t>ncJ~ dica do para esst• faixa? \olint"Ja opm:ão Acontece 0 seguinte. 11: que na ,n·o- curs?s humanos e 1 inanr.:i~·o~ para s~u 
rodo. . J passo nv:ln é que não. E explico: estam:Js, ''m priedade nossa a en,.ada e a ±erra- funcwnamento. 
· matéria de renciimento em baixíssima menta principal, e uma simples me·~<\· Em 1S64 entt·9mo~ em l'!r:tend!n;en-

E confesso: a continuar na situacãr situação: temos um agriculto-r que não niza\âO com an:·d.o, uma. mecani"7f:l"áo tos e o Instituto Ramno de FU:t:o ia· 
em que estâ.vamos, é preferível TI1.1 tem condições de utilizar o hibr.tdc. simples com a:ado. ou animal, já po- 1 ria a. extensão e a pesg_uir.a iicaria 
prossegmr na pesquisa, porque .>s r~- um a:;5ricultor que planta é ;ua::dJ. -'l.S cteria pe~·m:Ur melhor 3 proveitaJtlPilto' conosco, que e muito mais cara. 
ólult.ados ficavam engavetados, '"'Omü sementes para o ano seguinte, um em uma área maior. ~m r-undip,(.es I Na fase inicial, 0 primeiro ponto se­
VossP Fxcelencia bem mencionou. In- agricultor sem assistência .W.equada. melhores. Acllo que até Seja .na1s <>co- ria umE variedade Brasil Banh me .. 
~e 1 i 7mente, en_tre nós, .muitos reo;'Jl 1 a-~ Que acontece? Jtle recebe 2. semente nômico, em determinadas áreas do lhorada e, então, fornecenam .... s $-O 
~s de pesomsa n~o são divu~a:ados híbrida, planta-a, não tem a informa- nordeste, a simples mecanizaçã-o do Instituto de FUmo três tonelads.s êla 
~ realidade. mmta CtMa pode ser ção de que êsse material não pode que a motomecanização. sementes p1.ra extensão e pesquba e 

~e 1 t~, se levada ao campo. .ser utilizado na safra seguinte. Gual'- vou citar um exemplo para o se4 para que êle de~er..volvesse e à medi-
:a:a ó~ltro aspecto, que, talvez. n. ãol da o ma~erial e vê, com decepção, nv nhor: do fumo, na faixa de Cruz das :cta que i.sso fõ,.se feito seriam cii.str)~ 

l'l~_lelac.op: com. o assnnlo des-ta rea- ano segumte, que nada obteve, na n:a- Almas. o fumo é plantado na cfia. 1 buídas as sementes aos agrlcullonu, 
ntao, mas e preciso mencioná-lo: ."\lém !idade. Qual o <:aminho? É int-r?:illzir~ mada cova. E• trabalho feito de enxa~ que seriam orientados. 
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~sso objetivO IJ evJtsr du]?)Jcidarl~ 1 ressautissimo llU enevC'J;.·e a formaçã-o ) sultado :pelo I.nstituio de Pesq~. . de fim de que' êle pudesse concietizar es~ 

&"euf:lir esforços e melhor orb,..·ntar a! de gado leiteiro partindo-se do cruza~ I São Paulo sôbre a possibilich1.de do l_sa viagem, o 1;1Ue, finalmente, a.coute• 
equipe t~Cnica-. - . I me.Hto do gado holandês vennelho preparo de dois têcnicos, posslv.elmen- ceu, e para sorte nossa, pois êle, hoje',. 

NP campo de cana. de D.Çú'car, ~oi en- com o br-anco. · te nos Estados Un1dos. JlM'3. depois está. muit-o mais capacitado para. reai 
:tregue ao IPEAL, estamos·.::e<>.l!za.udo. Estam .• os num~ época cujos traba- traba.lh~rern p.a área l~t-e. Consegu1-~1 lizar o_trabalho, com maior soma dt. 
um f t_rabaJho em colaboraçao com o 1 Jhos, jâ te:.;ta.do.=., of-erecem, bom ren- mos dolS agrono-mos de Sergipe, .ftt,OTD- co.nbec1mentos. 
!EstMo que nã. vinte diu.s nssínou 1 dimento de leite, boa adapta~;ão do U()mandos. aliás. com o ccmpromisso O SR.~ SEI'IADOR J.OS!'!: LEITE _.. 
conVênio com o Instituto, ~ntregando gado. às condições dos trópi~os etc. de trabalharem, depois da especiali- Ai. fot muito proveitoso. , 
o. eS. tação experimental de sanb An-j Alem déstes aspe?}Os, em SI, J)rete~- za,ção, naquele Estado. Esper::.ruos queJ O SR. SE..l\T.ADOR ATtL!O FONTA~ 
U;nlo da Bahia que passou a fUr:do- demo.:-, constando .m da programaçeo ! cumpram a promessa. NA (Relator) - Sr. Presidente e'? 
tl:ar1ain~.on'!s ào 'IP.E'AL. o Estado eco .. ·para. ês_te ano, _tratar <le . .Prt:Sü~,ge.ns, 1 o SR. SENADOR .JOSÉ FEIJCIA- sugeriria. entrásscmoo novamentd n-o 
hO~iza. dinheiro em pesqui:m .. deL'{an-l com. a mtrodw;ao de _gra...··•.:unhas e Ie- 1 NO - Faca o ·contrato antes, porque, temário. · 
fio-~ com o govêmo fedentl, pois pr2-: g~runo~s nAquela faixa. Esta a pro-J do contró.rio, r.i'J \'OH.a;·úo para Ser- O SR. PRESIDENTE (Senador Si_. 
tLsa! atuar mais na extensão com ore- igral}laçao. .f ., _ glpe, gejredo Pacheco) -·Perfeitnmente. 
oultêdo dessa' me::;ma. pesqi~isa.. J Ja _qu~ se ~alou em p~s.age~." ga Q SR.. SENADOR JOSJ!! LEITE - Ninguém mais desejando ma.Ttifes .. 

N caso particular da. Bahia, a -do~ .. q~e~o dLZer .que lC'SSO .tlu~alh~ A tônica de t.odos c.s chefes de se.rviço1tar-se sôbre isso, recomeçaremos ;r. 
ldéi é essa. Particulariza r.-do-a a in- jm:ns .U:1por~nte 11~~50• em"' mn.t_ér.a ~~ que iêm aqui comparecido é frisar o 1 ·p~t<Qta. Já estamos com. 1 hora e 4S 
tia i ser~pe, ? cam.lnho que estamos f:cutu~:· f~~tar~sp:~~o f~i ~:{:ç~g~n~~- n:-au pagamento ~o Govêrno nos se:-jminutos: vamos ver se resumimos, pa .. 
ton:tmdo e r1goros..'lmente o mesmo I ~ 51 0 : ,, . r>l ,.- ~ ta. 1 \'Idores dos órgo.os goverru:m.entrus, ra.. term.mar. -
·eom: relação ao- côco. A. Estação EX- t!~~o d~ef~~It~~· 8J-~~~ ~·af;a~0:" 0 1 que, assim, se i'ÜO esvasiando, sobre- j O SR. SENADOR. ATiLIO FO!'i""TA~ · 
perip.ental de Aracaju, o chamado 1 s ado . uzerate~l.,.ft.e:iro na!·tiri.Cio do 'I tudo· aute a concorrénc.ia. da SL'DE- NA f .Relator) - Sõbre fumo: a Bafo 
co. ·cQ de Aracaju, !en~ tica.do pràtir,a-lfnateri~l "'jâ' exi;tente~ e· 'já. • estamos , NE, a.utarqllins ~ .?utros setcre-~ que t' hia é u~ &;ta. do que ten:" as mtlho-­
tne!lte com a ~roa.uqao de ~u.das. A; 

1 
com setenta e sete ~êmens sob ccn- remuneram melho~. res cond1ç.ões p;tra produzn· :fumo. Eu 

parte de p.esquu~a... de expenmentaçà"V u·ôle para a idéia de 305> dias d"' lae· O SR. DR. ARCHL\i..~ BITTEN· gostaria. que o Diretor do Instituto hC?> 
não1 é feita, o que era. _de Sllit f 1mção. t.açã.Ó com duns ordenhas. Pooer .. SOURT BALEEIRO -. Perfeitrunente. desse nlg\lma !n!onnaçfio a respeito. 
Jl:nti·ega::nos :to Fom~nto e à, Delega~ f se-ia, então atingir ótimos rc.sult.ados ~entro a.oe;pecto ta!'9oém: essas au- O SR.. DR. ARCHIMAR BITl'EN,.. 
tiatReg~nal de Agncultur~ ~ôdas as 1 que cor~:esponderlam uo dê.bro do tarquias e esses órgaos permitem o COURT BALEEIR.O - com rela.çãp 
ins~ .!nçoes para a promO('.at). para a. '1 obtido com e zebu. Além do mais, os preparo melhor do _pessoal. · a. sisa.l, se n1e pennitem, :faço umrt. 
pro ução de_mucta_~. Passamos a. atuar resu.lt::tdüs tJ.ermitirlam a formaç~o .. de .ltles têm. inclusive, con~!ções de fa~ nprecinção rápida de eomo vejo o aS .... 
dir~tc.I!'lente naqUilo que, nos c:.>tr.pe- hibridos leiteiros cnm ra~as eu.rope1~s cllita.r o. M'anço de conhecimentos ,dê~- sttnto, até hoje: (L f?) i 
te 1- p~qulsa. de e.."\perimentaçao. conhec1d<1~'!, com can~ctel:>Ucas leltel- ses téc.ru.C0;.1, através de cursos. no PaiS "A produção de ag.ave, a pn.rt!r 

Ehtâo, a Estação EJ;:perimental fa~ ras, formando :t-.Jbt·Idos partindo-se de cu na Exterior. Temos tido dif!culda- do ano calendárlo de 1960. teve Q 
·a PFsquisa -de expe;imentação: o.l~- unt zebu t::\mbém leiteiro. Esse. re~l-lde de trabalho .. T. alvez V. Exa. s.a.iba 

1 
se~ntc ~senvolv.l.mento nas re· 

mento, ·a promoçuo; e a propna.1111ente, um trabsJho com aspec~os i do caso de Sergipe. A tda do Dr. Ed- gioes nordeste e lest-e do ?afa, em 
ANbAR de Sergipe já colheu (!S re-) práticos. econômicos e de valor. 'milson p.ara a Africa foi uma luta, a tonela.das: 
s:ulili.dos das pesquisas e os transmi- I O SR. SENADOR HER!BALDO 
iiu 1 aos agricultores de R-Ua área de l VIEffiA - Anida em Sergipe, há um 
atuá-ção. . . l Serviço que f!Uponha seja su?ordi_na.do. 

Akora, por um entendiment.o JUnt-o i ao seu In~titut~, e que !.Jca ~ocnhz~do 
ao j:Iunicipio de. P~catuba, J?l't!~..lde-1 no mun!cmio ~ossa Sen!'lor.:;r d;;t GJó 4 

mo · instalar na margem d1re1ta do ria. onde fel fe1ta a aquwição_ de uma 
Sã FranciscO, em U:!rreno de aluvião I área. de tencno para a Estaçao Expe­
llm~pouco mais rico da faixa. de Ser·j rin~ent.ai •. - .se nã.o me engano,- de­atP., pretendemos instalar um. cam- 1 cereat~ .. Poder1a S. S"f Jn!.ormar algo 
];)O de produção de sementes hlhridas a respetto? ""' 
ôe !cõco, porque, na realidadP, não ê O DR. ARCHIMAR ~ITI'ENCOUR J 

po~f;fyel continuar a plantar aquê1e BALEEIRO - Perfe~tament.e. nobre 
ln;teri~l comum em campo oride a senador. .E' a Estaça~ Exper!mentn~ 

1-~ta aparentemente produzlssz. que nos tern dado m:uores .rtores dv 
P ~1 caheca como se costuma dtzer, jus-
ma~s. l- d âo de se tamê'n{e por falta do elemento hU· 

P,ru·nlelam.~n~e .~ pro u?· L. - mano quP, até agora. nãa nos. foi pos· 
mellte:; hibndas. Ja como 1 e.~lhado de stvel obter .. Já co~tratnmos li.!rt téc­
pcsQ.ul.sa de adubação, atra.vés de rrná- ntco e inf€lizment..e éle gosta mais 
ltsei folhear, pode~se o~:ie?ta;' ~ 'Sgi. ·t- de A!'a'ca.ju que de Nossa S('nhora- da 
Cultor de côco de Serg!pe sobre n I Glórla. 
fo~a. de adubaç_!io adequada no mes~ .A<rora estamos com um nôvo técnic.o. 
rmo1 processo e sobre o combate a de- qu<> e fci contratado a partir de julho, 
~r~inadas pragas. ~ , 1 esPcra!1do que êle resida realmente em 

quel'o cre-r com o desbast~. e com 'Nof>sa S-:.Y~horn. di Glót·ia. 
'Q 1ratamento m~lhor em r~l~ção ~ J Com11 v. Exa. sabe. Nossa. Stmhora. 
pragas do ccqueirO, .e com a~~!~'l~jda. Glória . . é uma estaç.ão inacabada. 
A.déqua~a-. os coqueJros n-de .... -··~-P~ .sem cond~çGes- de funcion?,mento. de 
poàsa.m pelo menos cresc .. r ~m GO% l vez que Jâ encontra.tnos aquilo 1ft. A 
tmj relação ao que p.rodU'Z!em no mo-~· idéia pelo menos de técnica. comeca 
:mento. no campo e depois vnl chegando às 
· Jb, evidente que Isso depende do instalações. De modo q~e é um '"crda­
l)rdprio agrici.ll.tor• querer r·:~alizar. E' ) deiro instituto de pesqmsas nnm cam­
~lafô. E o mais importante. a cober-~pL complet.an:-e?te ~handonado. 
tura financeira. para. que êle r.uss~t o ponto b~s1co e encont.rar o ho­
~~·i7ar poroue nã.o se node admitir mem. Aprove1to a <mort.unxdnde p~ra 
qUfl a. pesquisa e a exterisão f11nc1om~m. ctiz~z: o seguinte: est.an~o_: ~nma. ú:nx.:_: 
tsoJadamente. E' preciso q 11e a. exten· dtflCil. Temc3 a. concmrencra da. SV 
sã~ e a. pesquisa funcionem ao lado do DE~. da PETRORRAS e dn. C~­
crqdito. Fintl!o, é importantí.ssirno. E PLA_c. que l)aga.m ~is do Ql}e ~ Mt: 
0 ;sanco do Brasil, pelo menos ago- nisterio da A~ronáut1ca. o. propno Es 
ra.4· ultimamente, vem a.tuardo de for~ t:).?~ ~a. B,rohla. pág.a :rw-1.:; do q~e _o 
rua m"is ampla mais profunda n!fua Mm1steno d~ Aerommt1ca.. A aqms~ç.ao 

afte "' ' de técnicos é difícil. rues preferein op-
p 6 8& SENADOR JOSÉ !..ETTE - tar por um ord.enado mo.ior €ID outro 
l}~.... Archimar .Bittenoourt Ba!eeíro. setor. 
q~tiama;; que V. S~ nos ~õesse umn Há também 0 sep,uinf.c fato: um ho­
inlOrma.ção sôbre D cal'l!po ~e semeu- mem pa.ra. a pesquisa é um homem tl de coqueiros dP Qmcaua · ·que tem de ter queda. para n. pesquisa. 

DR. ARCYI"..J:A.~ Bn:TF ...... ~- O IPEAL tem qua.•·enta fl'?l'Ônomos. Os 
C URT BALEEIRO - Sób~e ·a ES- demais Instttutos !:P'n se!!Ecnh; tem 
tc.Çâ.o de Quiçanã vou ser mmto fr:m· aiguns Tn'>ült1to cem mnis de c-e:m téc~ 
co;. . Iúcos. Entretanto, só 1nter-2ssam ses­

~nfelizmente, nerdemos u.m ~mco. se...11ta a~róncmos que sei nn pequisa-
o jSr. Roberto Rezende, que fOI che- dores porque. entre ses,;;ent2. ngrôno­
fi:ir ~ CoMt.<.:o;fio do Acfirdo de Cl~.sst· mos P~s'l'lisadorf's e :.e--::;entl) t4rnicos 
fJ~ar:-.:10. E com. o quem o subsht,uu ocup~ndO ernortho é prefcrivel 2t.é 
~ _á con:;<:~do e doe-nte, não podemos ~r-ito ~f~ gntar· êr:E"e 'dinhfiro, a fim de 
d :>alvolyer o trabalho nn. esca.Ia. de· não sermos alvo de ·críücc.. 
s.n.da. · 
·r- . · . 1 3 Tenbo a impressão de Que Nos<>a Se-
tA Quir..an!i. ~stá. loca.liz-·. a nurna. nhora da Glória _potierá trabalhar 

~~:(ea tí11:ica de ear.n:-de-a-çuca._r. Mas, muito bP~ naciuela. faixa e atender à 
{#~ t~a!~~ln~~cl~o<l~~;;::1~~CJ-! ~= pesquisa_ n~ que tan~e nO n.lgo~~o, à 
c ária. em. face da sua pro.ximidade mtrodnç:ao d~ mamona.. aos, di\ ersos 
c%m Ar2caju e de ser conside:rada ceren.is, eSl>ec1almente ao fetJão, . 

0 bacla leiteira a. telldência ê Há, agora, a esperança de consegmr-
fg::famente~ para uin traba1ho it'\te~ mos agrônomos para Sergipe. Fui con-

1 

Ano 

1960 
1961 
1962 
1963 
1964 

89.260 
87.692 
99:716 

120.000 
121.000 

E:.thia. 

39. ô14 
55.900 
49.097 
43.UOO 
44.000 

("') inclusive Rio Orande do Nort-e e P~rnambuco. 

Totai 

128.874 
143.592 

. 148.813 
163.000 
165.000 

Havia estimativas com perspee- ·melhorar a <iualldade, com_ preço m~is 
t.h·as de acréscimo otimista. sôbre baixo. 
a safra. de 1963. Entretanto, o pe- Li. . há poucos dias, éstat!stica qC,e 
l'iodo chuvoso, que se prolongou menc1ona., na ano passada de 1964 ·a 
demasiadamente, intel·fcriu na produção de 365.000 toneladas de si~­
produç:áo da safra. referente a tétioos, dos chamados twaines, pel~ 
1964, de forma. nega.tlve., tornan- r 1 do·n. f:Orn.entc um pouco superior ng ~terra, cujo valor vai a mí1hõ.~s 
à anterior. de Ir?ras esterlinas. Ora, os própripo 

Ob-servou-se, durante o exerct- emerl(~anos, tl:ItfTI_lttmente, vém ~esen­
clo passado um pronu.."lCiado de-~ volvendo sut~.s teenicas atraves de 
créscJmo nà cotação da fibra do subsidiárias na produção de síntêticbs 
3isal. ao variar fundnmentaltnente para cordas e cordões sobretudo. Já 
a. reia.çáo entre a oferta e a pro- agora, 11oticias recer..tes, dizem q~e 
cura mundiai desta amarilídácea; os jnponêses, no mesmo pa.,so. est.::o 
l'eflexo de uma. análoga situação se nreocuna'ndo com a produção ae 
nD merc..'l.do de Pl'odutos termina- sintético U!lra a substituição do ~i.sdl. 
dos. , A situacão é a meu ver, muito s~-

Deve contin.uar sendo um mo~-j ria. - ' ! 
vo de unexa.o, tanto n.o Dra.'>llt Os p"t"eços caem e também os Sn;. 
como n.os ou~ros paises p!·oduto .. l sabem. que o sisal é o f:>Ustentáculo ne 
1·es, a, n~cess1dade de o:'"entar 0 algumas áreas do Nordeste. suis 
dese~10h11mento .d~_ta ct.Itura Em persoe.ctivas futuras c::ão ombr·::w ·1 ... 
funçao dn . .s- possibllldades de a.b- ~ s . 1 • .84 
:::orção do mercado, evitando oe. vo ~e ~ouvel" ;rn trab:1Iho 1metlt~1o. 
males da superprodução. no ... ent,do d~ .UJmentar. a produtryl ... 

A nova estrturn de preços t.eve dade oor. umrh.de de area por Um 
ao menos a virtude de evitar, no mcro ~mrns bai=-:o. oue .l?o.:.o::~ C?mnetir 
momento. o perigo de substltuicãCJ I com es+~ sinteb.co.s J2 rmed1do c 
por fibras sintéticas, que amca- pera Ol1.e r.osS? o P('iS comp?til' l'.Qm 
c;ava converter-se em realidade, os nnt .. os produtores au~ alé-m .-~a 
ante os expeciona.is nivels regis- aunlid~rll! meiJ,nr da fibra êles, pli?O 
traqos durante o ano de 19ü3. No s~u f!.l::r.:t'?nto de nrcduc.ão já p:)d~Pl 
entanto, esta a-meaça continua vender por preço mais baixo. , 
pnosente nos laboratórios expeti- ~ . 
mentais de div-rrs~s firmas i:ndHS'· .,. O SR. srav.t..DOR A TILIO .FO•VTJ.-1-
triais i...~portante:o:, atra"!C:es p;;~aa ~A - <R<'lato;) - Em ma.télia !de 
poo;sl.!:iUdades que ofenze o m€r~ !':t!;"R.l, Sr. Presidente, pouco enten;Clo 
cada de '"T'.'.>iu28" p~rr-. a ·a:p:i.cnl~ e d.p-ryois n:J.vitno<> a·:rara os esclnret:i­
trn·rr, r...elo enorme volum-e en,.·ol~ mentoc; do dencente de que. enftn, 
V1do. . · rht'0'9'1!Jnr; à t:onclusão de oue os sin~é-

:\f~ncic-"1cmos r:qui, a nec~ss!dn.- ticoo:: ameaçam colTineti: .éom ::> fi~ra 
de de c'J.r..cretiza.r uma verdad'"'irn n"'iural de nosso sisal. Est:'erPrr .. a.o:; dJe 
e a.p .. ecitvel m~lllOX9 na QU::tli(:-- lJOSSa "aUm"ntllr a l)~'Odutividad2 i'f"~""r 
..de do gro~so -?e nos".e. pr~d~<ta cr~. n:p·~ no~·~ en~fu> prc1U?ir ml~'s 
de !l:,;!,ave, [;l'al1Cl.l~:n.te p1-~Hl.~cn,- f"",''<l"Fn;;~r:OJ!l'"l1te fi C!)!Il"'J''.:!'t:r CO~ 1r.S 
da, a_u:~ds. por m0todps ~rurnttyos zln'.~f.i::-c~. E' nreciEo encontra: ~u:j­
e pi'2hccs. pouco raciDnalS, a 1 1m "'t~"'ê:'l nc; P"ef-rres em ou~ o ~inté:k:o 
de qnc esta cultura oo~~:a ser co~ r.io ncsm s~ti!":"bzer .. · 
locad.J.. ).Je!r. sua ·rc.lta.bJhda<ie, (ffi 

rondl-çõe.; de enfrentar a. concor- O DR. A"R.Citr.P,:IAR BALEEIRO -
rfncfa elo": sinüiTioos." S"! me r,~rmite. Sr. Prcsic!.ento, P.uej-ia 

Rá um r..onto que seria conveniente -~P?f;r'.aR, como com-plement"ã.c:ã<>, tr~br 
mencionar aqui: é a nec::-.ssid9de ur- aqui de oeauenos detalhes par. a q11e 
~nt.e d€ se me1P.orar. a quaüdade de f&:~e f'f'ntlda melhor a situacf.o 1co 
fibra. ·para que se tws:;:a concorrer, sisat entre nós. Há nas ére.a.s de rn..a(cr 
também, com us fibras,~intétlcns. ·E produção no nordeste da Par9.fba, pa 
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JWrdest-e .comum, Pernambuco, Rio 1 desta baixa. de preços se t'nrão j tamente vincuiacta à empresas int~e. -~Unidos. A tentativa foi séria. e .se 
Qré.nde do Norte e Bahia, isolada.-~ sentir em vo:'wias áreas do glolJo, ressadas. ctm.seguiu êxito, depois de dez anos de 
ine!nte, a ten~ncia. para . se atingir o~de mm1e~osas tentatt~as f?ro.m E;;;sa variedade de corte médio cultt~ Iut_a. de trabalho,. e a Bahia . p~~l.l.Z 
:wo.ooo toneladas. n? proximo ano.. I feitas para lt~plantar. ~ cuitm:t da. vn.da-no Nordeste é em número .I!mito h?Je~.o fume caperro, nec~ssá,no a :t."l-
isso como um acrescimo. -es~ 'll.c~:s~ mamona. me~~o artlfiCial~ente.. grande. Num recente estudo feira por dustr1a de~ charuto::; - e ja ~e exp?tta 
êilno é esperado nos _dema1s p.atses co~o estA. oco~te?do 11:0~ ~~~dos um técnico da Bahia, em variede,d~s o cxcedelhe- e que é, mu~tas veze~ 
l»'Odutores .. Há, na reahd~de, uma e~· Unidos, CUJO}·. ac,o-rr~uitme:., Ieceo;m cultivadas no Nordeste chegou a en- permutado por outras quah~ad~s '!-e 
toea;em. Nessa ~ltur~ há a comp~ti-r grru;,des es~tmulo.. goo.,;ernamen- centrar cento e tantos tipos variados I fumo _de que determinada mdustnJ. 
çãO do sisal e ha mmta especulaçao. 1 · tais • de acõrdo com o formato da ~ tnentP., necess1ta. 
In!el.iZinente _não tenho, de-talhe!ra~J~j Há, na realidati_e, uma fome de óleos. a colaboração, o t.eor em õleo, gro~:st~.-~ -Nos~.a pnsiçiio, em relação ao caçtc:-
ra,. es:pecu1açao, mas dba ~a ""ua -ao, no mundo, sobrep..zdo de m<..mona. O 1 ra da casca, etc. ro é muito boo. poi~;. já .,e 0 prÕ.<~.t·· 7 1a ... ~ 0 p:ovocan o essa QSC ç r é 'd _ • • • .. , .. fi ... 
-especu. Y': d re•os com pre1·uízo \fato conhec1 a. t:s.:::e trabalho de seleção vh:a t:-,na, em grande t~scaia. 
deva.naçao ep ~ • ' . . .- ·dd d • - , 1 
sohretudo para 0 prnd11tor. Há um As iudustnas roontr,das para o es- umform1 I! e e ~o1oraç;o. ~u~vl. ~n.- ~ Enlretanto, a zona fumageira rln 
tr~balho recente em que mostr~ que l rnagamcnto de bagas produzem, no form~dade de cas_r:.a e ~am.)cm .:l.m Re6ôncavo Baiano ou Arapiraca n;..·, 
o àgricultor não pode, na r.:alzdade, i momento, .~').QQ;:) ton_eladas. o.~ preGo rendimento m~lor. I S•1 s-...zst.enta.m, apenas, com a prod,.tr;â<.' 
Vl$nder s!s.!.tl a menos de Cr$ 1'1~ _ 0 ·de. maio ~Lrava em ~orno de Cl~ BO 0 \ Quatro variedàdes es.tüo sendo !ÁtiJll- ! de fumo. A grande 1-•antagem das _l!J­
ft\'lUo, tace ao cu~to da prod.!.l.ÇaO 1 qmlo, pass.and:? 11 c~s. l40. 0 ~ue tE'.· 1 selhadas: as se-te canadn.s, a ClPK.-\L lvouras, nessa área é que sofrem nro­
atua1. Há ume. série d~ aspe-ctos •. tal~ i p~e~ental m~gavel~f!nte, l.L.'I'}l"" u;t·o ne- '~ e a ClPEAL 3. São mamoneiras ct<a cesso de retdJ.Ção de ~Ultum.<L ;l'or 
~e . .z Jnteres~antcs .menc10nar. ~q-...n, n~-; ~o~10. P ~antar :~m;I~na.,.~oJ ~. e muita I e,orte m~di~. de co.Ioraçáo un.t..:c:rma. · e .. xemplo, após o plantio do amcn.Jt)lm, 
que tange a qua.l1dade da f1bra. In l me .. hor do que ,)-.a.har ,,-t.sal: l!.:SSa vanaçao pernnte modifu:aç:.io ua 1 e:.te é substit.uido pelo fumo e qthUtU·J 
felizmente :: fibra. jogad;l. nodlne~~a: i' Está' sendo feito t:r~ trabalho por acidez e tr::tz pro~lemas 8:, ir.d~~_da, I se retíra o fumo. n.aqucia mesma fu.ed.. 
dp é uma flbra de menor pr>. rom a uma organizaçl'to pdYada, 1.ana asoo~ /C\Jtno em re1aç~o a color~çn._o do o:eo. plania-:se a mandioca. . 
~o.. 1 ciação _ Associacão p2ra o Fomento 1 Uma .l.uüfotrntdade de - cotoraçao do I . _ "- _ , 
:Está. se con;prapdo o sisal ::t.babm de 1· da~ Lavouras Oléo.;inosns, no Estado óleo. F.ss8.; mmbêm constitui üll1a A tradlçao d~ ro~açu.?, atua·}~1e;:~t,?: 

~~ssenta. eentime~ros quando deve se,: da Bahia -. e es:;a cmprésa, ês3e c-r.· preocupaçao. . 1 ven~ dem.~onstrando , sei um~ .. ~~·c:~ 
e ~etenta. e um a noventa e de no , anlsmo .á pl'omo\·e a me,horia do . . · . . 1 mULto a\ançad:l. E ::nu1t.o va111ao~c..$-à. 
en'ta e um a cento e dez •• deve ser! ~aterial t ser plantado,. visando au- Para o Ptam; por ex~mp!~. Cilln-~a 1 a su?stituiçâo de lavouras numa me:::;-

e-m ; o' baixo tem c::eu preparo men.at o 1 en mwn~a ~ 1 '~por a PE..-'\L 3, cotno as mais interes.::anL~s I .. ~
. la •ado· 0 rendimento ae <:'4mpo,! , . . d' , d , h as sete canaç!au, a CIP ..... AL :l e a c_ .. · mn area. 

éro '!e s~; • ~ para 1.5lJO kg+ ;>or h~, somcn~e cot~l o que se assqcir.m as nossas condic6cs \ O SR. SElfAOOR E'ERfBA~·DO 
. al fe1to, et-C. f. d Bahia uso de semenve:l me.bomdas. lcta faixa onde <:e cultiva · 1 \i1F.J.R'1. - A Bahia já nroduz f~ltnO 

Por outro lado, no. mxn fi •! . " · 1 · 'b b ',a fd" 1o' 
%la árf:'a do sisal, não e..xiste equipo..~ I No passo.d~. ~ ~ pesQ.uisa deu •; urna I O SR. PRESIDEl\"TE C Senador Si- i pam cac 1111. o, em oa q.l n l, •. r .... 
tnento mOderno, de grande r~ndímenM. w.·a.:zde conb'Ib"Jiyao. tsse U·n~':l-,'·'o Eó) oe.tnxto . Pacheco) - A prodl..lÇ<1<) é~ o SENHOH. ARTHUVIAR BIT'!~: 

lnó.quin~s novr.s, porém, de ~i!o C11Sto, j foi .felto pe~o IPK~L ri? campo da ~X· ... '""· 'umg, mistura de fumos. Extstc \.!ma. 
to •. como !l.Contece na Par<l.lba, c-om: est::~. ~enào poss.tvel graças aqtí.l~o que I durante todo o ano? 1 COURT - o fumo para. cac'l:•nbo e 

tnaS que permite um ncré.::cnno c1cl p~rtmenta~ao. HOJe. todas as se~eçc:es, O SR. DFL ARCHIMAR B.t'r!.~·•2V.~, fábric:t em Petrópolis, chR~?.d-8. Lndo-
uinze cmzeiros por quilo fnce. n rr>:.e- nao.só do !F~~L como ~s d-emals, m· COURT · .. B~~IRO - Na ~~!Ea ~, cóndor S. A., que usa, na fabrior.•:ão 

ihor qualidade do produto, enflm. sao 'i cluswe dn S~l\.J\BRA, ~ta.o sendo, te~- m:m.oner:ft e explorad~ f!.nl nc<J ~te l do seu !:n·tigo o fnmo dç Araplraca,­
aspectos importantes _que de~1ém ser, t.adas n_!lS dlvers<l.3 árel!s, novas tec:m- quo. tio portes. A prao.uçao é sen.t- \ Upo BrJ.sil-Bnhia amarela. 
Cuidados com carinho. I eM estao s~ndo \l&adas e d~ pront.o permanente. / , . , 

Outro qu.e ten:!:tto da ma !or impor- ~ lntroduçao de novas tt>c1I_llca5 -: 0 SR. PRESIDENTE í SenaGr,r Sf- 1 E e~1de~te que certos det~ . .te~. r::-
tl!ncia. é a questao do zoneamento. d'!l! êsse m3.te:tn1 tem um~ qua-.tda~e ex. gejreao Pacheco1 _ 0 nobre Se:I~dor, mo o _Jela ... ltmado com C!. aro n~. fi. c ... r, 
faixa. do $is::tl. o Banco do Brasil, o.~é i tra, que e _a sua in"'de.tScê?cia, Isto e, Attilio Fontana gostaria de o~tvi:i: 1 ek, sa.o ~rodutos que dao .atoue1: a,ro-
bem. -pouco temoo, vinhq: fnzPntl.o .r'~'! os f.rnto~ .nao _se soLam .. ficam :--oca· algo.sõbte 0 fumo, jma espe.c1al tio rumo ps.ra (..ac_l~:onuo: 
na.nci~mento indi..scriroinr.damente, m- cho. fnc1htanco 1:\. eolherta e e\ it!.!ndo . 1 Os entendt:Jos do asstmto, a11as. j_a 
'clusiv~ nara âress inadeqnad:J.s. qu:m .. J1 perdas. O SR. ARCHIMAR BITTE'N- ! mencic>nam que no mom·~nto a qu?.il-
.~do o Ü;'lndament!t .só deve ser con~ A t,endência no futuro próximo é CO~T B~EE~Ro, . Pod.el·cmm: dade do no~o::o produto se ilPl"Q:dnt=t 
- d'd d se'" limitado às âreas, di t 'd ,..,,. conslderar .. les c •. t.egorms de fumo, o nmit.o mais dos rumos impo,.taclo~. rle ee 1 o, cve 1.: , ., .,.. 1 elcvnr o ren men".o por um a>.~~· amarelo para ci~arro, o lmcha para· . · ~ ; _ 
prevlilmente demarcada. E a t.m_ .... a \área, pelo menos nes.'ia itti.~a, pelo I charuto e o tum""'o em rolo i altu qun.l1daàc: os amerJcanv., (lU ;n 
fónnu1n de se evitar o ala~tramento I menos na rec·ião-mestra. · · ' · , glê:es. e granoe parte, mc.5mo, do .u-
do si5'al em áreas inadequadt!s. - . Não tenho condições para db:.:utH" ·mo amarelo para cigarros. 
• O. SR SENADOR A TIL! O FON·!,.,. 0\SR. SE:NA_DOR ATl1_,10 FON- o~ prestar esch>.reclmcntos cozn re~a·! n. a' da um aspecto em tt-hrfi.!) 

. ' • 1 1 1.'\.NA <Relaton - Essa lavoura de çao ao fumo atnarelo a, m · . 
';r ANA (Relator) - Estou saUsfe to,. mí..imDna é em pequena· proprled;tde • • ! ao fumo, rcferen_te_ à \'a!·ieda1e e as 
Sr. Prtsldente. j ou em área ele grande extensãc:? No que tange ao charut:o. estamos! Qltantidade.s ecolor-1cas dtf.":rP:nt~.s;. em 
1- 0 SR SIGEFREDO PAC:HECO -f · hoje em pozição privilegiada co:n a pode haver variedade co.m rer'\tao <:\ 
'(P "d · "- ) E 0 CO.<"'O da m~mona" \ O SR. ARC:HlMAR BITTm;JCOURT saida de Cuba do me.rcado americano.lfôlha, à textura e à eln.stlcida1e. e, 
. resl en~e - "' · · BALEEIRO ·- Na. Bahia varia muito. Então, n Bnhia' tem m&is 11m co~l5n- ·ainda, com relação no próprio ~?hur. 

O SR. A.RCHIMAR BT~FN-, As plantaçõE·s geraJmente são ti.po midot. No momento isso pe;·r:üte c:,ue .

1 

o fumo capeiro, em pn.rticlar, _'"em d?- · 
COURT BALEEIRO - A Bahta é. 0 

1 médio são plantações em tôrno de o fumo comum, o fumo pura bucha. de talhes intere~snntes com· relo:~ao ?I su9. 
tnaior produtor- de mamona no P~us. 110 ha: AgonL. existem pequemls plan- charuto, o tipo Bra.sil-Bahia ~eja ven- ·exigência, não só por p2.rte do co:-H'l­
:<Lê:) taçõe.s e grandes pbnta.Ç:ões. clldo na base de Cr$ 15. ooo a R.rrôb~. midor ct'mo da iudústri.a p:1rque. l'll 

A safra de mamona de 19$4, cs-\ Hã plantadores até de 100 200 ha quer ctiz~r CrS t.coa o quilo. E' preço realidnde. o que interes~a a.o·pMJn+?r 

toneladas, ultiapa~sou tõdas . as A média gira em têrno de 10 a 20 voura que sempre foi considr>rada Jo auferir ma!orCfi luaos. num::1. qm·'1 .. i-
ti1l1ada inicialmente em 245.0CO \ · • • realmente excepcional para urna la~ é produzir un1 volume que lhe nerrrl"fa 

expectativas. atingindo a· Cifra hectares. o tipo da malnona da Bn~ pobre, la\·oura que uão rl.:í lr.cro. la~ Vaàe maim· que proporci.nne re·':"i~· 
Jecorde de 390.000 toneladn;~- sen- hia é diferente da ma!llona do PB'- v' t.ra apenas o:H~ :r.::.mé·n o n::;.r:c;ullo:· mentes matos avancados. enouaiJto útl~ 
do que só o Estado da Bah•3 con- raná que é de ciclo curto, a.não, anual e s-ua família, m2.5 sempre em e.<:;tado ao consumidor jníerc.ssa tenha tis :t'l?· 
tribuiu com 190.0.0[) toneia_?as. o.o passo qun n do Nordeste é de porte d~ polJJe.za. llirtnde.:; que c11e r;~;orec·ta, con111 nnr 

E-.:: ta excepcional produ~a.? dev~- médio, ciclo mais longo, pêrtnltindo P ... . . ... .a .,.::- d • .. V~ l c·:emp1o a prefcrênchl pela cab:~ r,l't 
se não sOmente às condlCoes cl1- duas a três colheltas: . C'l.~n:~1 l()., .... ... u ·c· .lc.. n:~.':1} '"" 1• ·'· 1 qu"';ma br?nc::t 
mât'ca~ sumamente nwl}rávels Je ha possllnlHiade de se n:np11ar a 1 ~· · 1 para· ê~te produto tanto no nor- O S~. S.E~ADOR JOSJ.t I.E;.'l'rE- culturà. a Jtp;-oura, ! o. fumo de Arapirnca, por "'1C~mp o, 

t ccmo nos 'Estados de São 1 cc:mo e !e1~o o transpo-:te da proCh!- .. f!Ue!nm complet~lllente br~nco .. c:n· 
de~ ,e !'! "raná mas sem dúvida. çãô das zonas afastadas :çara o local V. E:-:a_s; .sabem que Alagoas. a ~ona J qPn.nto que o fumo do serb.o b?' ·no 
Pau o -.P·: ' f "- l da. sua ind·Jstrialjz:açciSo?< de .-\rapuaca, produz fumo exJl~lvn·lquein·a prHo Em Cruz das· r..:t'1o"i, 
à contrlb\nçii:o de omenl.o e~r- · · ~. · t ô; d ·' 1 d" · ho t'"l,O 
c3tn, quer onc121 ou p~rticutat. 0 .SR. AHCHThiAR BITTENCOURT ~en e par,a r 10: para r:: c~r a. ~o1e por cx:mp.o, <.:sE' s.e a wwna; '"'<::<::~ • 

Em ccnseqüência, houve o cOm· BALEEIRO _ Na Bahia, ns udina.s Hnde .tohez tnais de u~ ,'a do !.uno det~l'mmados e~emento~ êl; !· -·· 9. 
P""ecnslvel de:ejo nor pa:rtc dos da mamo!H'. tem seus centros em Ja .. p:rorh.mdo na forma de folha pare l'X~ fqttclmr.r uma cu1z:a mms es .... u .. c, 

industriais de elaborar a matot cobina, Mi~;uel Calmon. Existem al'- portação de enchimento de chat·r~o. São ês<;es pormenores: essa-; coa';1,f'-
quantirlade po3si. vel de bag_as de mazens centrais de compra .. onde a No canlPO do fumc-capeiro ,s .. a•nc,c• xidades da J.:woura. E.;;sa tal'fC'": S'= 1

'l 
m•rnnna A maior produrao de .,,...,0 a cf 1· M b" · JJ • ~ ' "' • :1 0 "" 
." · • ~o .... ,., "' ,.r ,. ._ n;t........,. n s re .o seu ,prm ... ·.<!o .. J .. e - em posição multo especial, porqne 0 uma. das lo.vouras IDOl'l comp, x.,~ 
oleo. e a 1, ...... P:::<;Jd. d- d,e "no. t~- c1amento e dn1 é tlansportada pa!a País saiu de importad::>r para exp,1r- ~m·que t~m é"~E' prCK'es:>o com. de!'l·m·s 
J~ provocou ~ _acent1.~~o ~erl. Salva~or, no Recôncavo, onde estno tudor em pouco tempo graca'3 'l umr. n.tó ào consun1idor, com dese]d'l e •"~Ci· 
t;JO nae; cotacoes u;tfetna .... wna1S do as us1~as !!e Esm~,;sm:nenio. O _hans~ emprêm _ no c&so á A~r~comcrcial ?ênc\n<:: me,mo. 
oleo de mamona. porte e feho pot· trem ou ce.mr:!há>J. Fuma:3eira S. A .. subsidiá"i-ia ctq Suei- o SR. sF.1'.l"ADOn HERtn \f DO 

Se de um lado esta queda de o SR. BENADOR ATn.~o FON- dlck - que, em 1!?58, t.ento:J produzir VIEIRA - Fst!v(l n:: ~letn::n1h"' n:. lã 
preces teve efeito<; sôh!'c cs preços TANA fRefntnr) -..:.. A compra é felta o fmno-capciro, para ca"pa de .:..n.:uu- P.rccurei o fumo brn.stie•r?· .1Jqr c t'"" 
da .matéri/i-Pf.ima.. a' lavoura t~vc I atravPs de Cooperativas ou hi com· t_, pera se evitar a i:np0"~a.,:.án de 3U- sJ{!arle, ,numa rasa e~pec,ahstr .. "~"'·('· 
sua'> ~-OMp?.macões pela maJOr prndores de emprêsas ntivadas? matra, dos Estad{)s Unidos. d.o; tip:Js !rando la falel -no ,o:;Pnhor qut- ~1C < , n• 
produtividade. Por outro Jado, e · deu: " O S('t..hor nãn. tem um "'v; ... 
devido .1ustamente a preces mats O SR. ARCIIU.·IAR Bl'l'TENCOU~T Flórida e do própl'io Sum:ttl'J., qFe re·· ruto. igual a_ !'(..te. "tlr. dis:;,~-tr.r~ "~a 
acessiveis, nota~se acentuadn au~ BALEEIR_q -. Tôda a .compra é ie1tn ptesenta uma soma. muit-o @:landP em reahdadP. nao temos. SnhPmOS O''" o 
menta no consumo mundial de> por empre:oas mdustriB:_lS que .r.~onta.m dinheiro, e pràt:icnmtnte n~>"!e.s.:dav:t chart?to br:lsiJ('jro p excelent•~. D1J~ o 
óleo de mamona e tudo Jeva a seus nrrn.azens e d!spoe de mterme- n companhia de 100% para :J ~·npt·a.- Mercadn Comum EUroo~u n:)<:: oh""w.~ 
crer que ehl pouco ten:tpn. a si- diários na.s áreas de produção. Não ment.o do charuto, do fumo importa- u cotJsurnil um dfl' quo lidar:!·"' ~n:erJ11r. 
l1lncâo sê normalizará. com aro- existem coopemtl\'M ou organizJ.çóes do; Tentou PJ~oduzir ;-.q~ü .. "'r;tre rl:ós, Entfi.o. nftn temo~ possibi1lrlf!.1f' dt> ad~ 
p\os beneficios para 0 Bnr:::H. que agrícolas que permitam. melhor con- nte em condrçoes ar~i11Cuus, mdun...-e QUitit L'_ r11a;-uto \Jra~!lP>l\'o I' "f't<tão f'U 
podeeá continuar na Jicter:u1ça, lrola-r o lücro do produtor. Na rea11· I com abertura do trpo Jollnson, a disse: '<Ma<! vou lhe dar il~"fl C'b~l""'HO 
dCste produto, já qne 05 efe\to~Jdade. a_mamonu C3kí. pri!sa,·está dire~ ·exemp1o do que se tnz nos Est./l.rl:O!:-i brasileiro O :)enhor vCl'á' ·:tUe f. urn 

I 
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grande charuto. Depois o senhor po-~ Com relação ao tipo do Brasil -raça. lt um gaga da Bahia que está 
derá tver se não há possibihdad.P. de. eu não chamo~raça, mas tipo - êste,_ trazendo J bons resultados. t muito 
i'urfH'J o Mercado Comu.n E'J.rop~J!. Só lll!, x~a_Iidade, é um l}_ib!id?· . Assim, precoce. 
gms~~ .um charuto que .~upera o Co/ poür.n~mos trabalhar hi~mjand? es- 0 DR'. ARCHP.IAR BALEEIRO _ 
.l!ras1J:airo: é o de cuba- . De modo 8as trê:J raç~s. Te:r;ho a 1mpressao de Tem 0 Santa Gertrudes no sul da 
oue à. falta do nosso charuto na Eu- que o ~atenal es!a melhorando. Al_- Babla que é um gado americano 
·-·opa. 'é grande guns crmdores estao trabalhando mut- f d d · d • 
•· : .... . "" to bem e temos destes de ganhá de ' onna o -~om ? ga ? e.ur?peu. e o ga o 

O 1 ~R. ARCHU .. AR B!TTFN· peso evidenCiado que 0 zebu é pobre, i zebu.~ EsláO mtroauzma.o também . o 
CO'Jflil' BALEEIRO - Hoje esta stn- . . . . 1 x~rorc:s, para: cmzo.mento c~m o zebu. 
tio ex~l.lrtado para os EstM.os lmldüii. Ha um aspr:cto qHe sel'la convemen- Nao c da linha do xaroies puro. lt 

te mencionar: há uma proibição de servido corno reprodutor ·em vacas 
O sR. SBNADOR ATILIO FONTA· importb:::ão. Vejo isto, por um lado, zebUs, sobretudo o nelore, para obter 

NA tftelator) - soube ?a co!npra cQlllo interessante e, por outro J.a:-to, 1 o tipo canxin isso permite maior pre­
de_cL.~ruto da _Bahm a nnl_cru3t!Iros como al~o de falho . .1!: que a Indía 1 cocidade"e maior·ganho de pe::.o. 
eao_:o.. l,fffi. Achel o preço oa-;lan:,e ele-) ainda possui um matetial excepcional o SR.· SENADOR HERIBALDO 
'Va::lJ. I E' verdade que yem e.n:baladol um mar:erial de cabeceira G.Ue deve- VIEIRA- E' ftcil a obtenção do ~·e-
em u~a capa de maténa. ptMtlc~ · rtamos introduzir, no Brasil. imedia· produtor xerolês? 

0 $. SE.J.'\~\lJOR HE!HBALDU tamente. Náo comprâ'r qualquer coü;a O SR. A R S F IM A R _BI~TE~-
Vl:E1.I"';~ - Qua1QU'2r "OUro da cuba" p~r~ eieito «omercial .. mas Comprar CO_URT B~LE.!:!.ilRO ~ _Nao i3~iua, 
hoje, 1usta quinLenLo.s cl'llz::>iros sem J ?flci~lmen~e a cabeceira, o" mt'lbor, 1 crelO quê nao, ~arque. e:;tao começan-
0 1u.:-:1 1_de q_ue se reveste 0 nosso. 11sto {!, ofimalmente, pelo governo, pa-:--a. do agora, mas e possxve_l qu~ sJm no 

, ter êsse matzrlaJ em casa antes que 1 nio Gr:.nde do Sul e em Sao Paulo. 
O S.$. DR. ARCIIIMAH, .BnTEN· outros pal"es o façam. E isto jã e::siâ 1 onde existem_ grandes criadores. 

Cou·:q:.' BALEF.IRO - TnJnoém o 1 acontecendo. 1 o xerolês, po;êm, não é gado leitei-
fumJ jestá custando mil crilz~iros o . ro, mas O.e corte, é mais um animal 
quilo, "fara. enchimento. ·se o;e c.:.msi· Para a carne. no ~ordl:'ste, temos ! pesado. 
derar ~ cc.pa, cujo preço gira em tõr· que trabalhar com s~rJednde. Rm at-~ No que ta::1ge à pecud.ria leiteira, 

. DC' de 'tinte e oito mil cruz~i.ros o qui~ gnmus o.r:as, ê. P.?SSIVe! que ;;e con- vejo o seguinte: não temos, real­
lo, conj!luiren~os que tôda a ma~ér.s. siga u_m t1po h1bndo mdu.::trtal, no I mente, no Lnur.do, uma raça leiLeira 
p::-hna ~ara a confecão do cha::uta .é. caso usando raças europetas. pe=-:adas para os trópicos. Há, no entanto, tt·a­
de prc _o elevado. Além d!SJV, é uma I e ·pl'ecoces. seria o xaro~és, forman~o I balho intenso na América Central, 
indúc;tr a quase que· manual depende\ o tipo canxtn que, no Nordc&te, sena em Tt:indad e Costa Rica e ainda em 
de mão!. de obra, dP pesso~l.' dewavda possível a alg"uma.s áreas. . algumas aréa~ da Ãf. rica, f!.O .senti ao 
acondldonaroento, caixas, anêi.s, etc. I Então 0 ponto fundam<>ntal ':1a:·f\ 0 · d~ se consegu1r. um.a raça le1te1ra tro· 

1 • • ' • ., :"' " ·~ • p1cal. No Brasil ha trabalho avança· 
O s.R. SENADOR HER1ll~LDO désenvo!vim~~to da pecuaria no.f ~01 I do produzido cum o gir, no caso pro· 

'VIEIR.AJ - Tenho aqui em mão uma I de_ste diZ ~ma~s respeito a . p~rLe da duzindo mais leite, com teor de gor­
carteirru de cigarro e verifico o fir- 'alimentacao. Como os Senn~tes sa~ dura mais elevado. No nordeste, nu 
guinte:fusta seiscentos cn.1zetros. ma')! bem __ melhor ~o que eu funcronamos :zona de· Alagoas, há criação de gado 
só .. d"' i. pôsto de consumo t"mC'' tre-~ SUJeitos a perwdos de estln.gem onde holandês prêto c branco aliment'l<:io 
2cnt;s cinquenta e um ~rm;!ros. o animal sofre. O boi vai ao mercz.C!_o, com palffi.a e carôço de' algodão. O 
!JJ"'O, 1·éstam duzentos e quarenta e ao_ uçvugue. aos quatro anos. Isto 11;'1° rendimento de leite é mutto alto, roas 
nove crttzeiros para tôdas as outras é 1pteressante .. Perde-se tempo .e co~, hã uma séries de problemas, porque 
despesa.i. nhet~o · 1t preciso qu? s~ trabal~: n~ na realidade, a longevi?ade d!? gado 

1 . ~ ll. , sentido ~e que o bo1 va ao !ll~lcntlo holandês, 110 Nordeste, e reduzida. A 
O SRt DR. ARCHL.L.R BITTEN· com a.. peso adequado. aos dms an(}s. distância entre os partos é maior. 

COUR'"rl BALEE1Rú - Afmal, o fu- Isto depei1derá da alimentação do 
mo é un)-vício, é justo que P1:;''l~ taxa. manejo em suma. Então, ter'lamos Teríamos de ps.rtir, no caso, pa.Ea 
alta. 1 que trabalhar com relação a pasta- uma raça zebú leiteiro ou a formaçao 

o g~ SENA.DOR ·.HEP.IBALDO gens artificiais adequadas a cada área I de híbridos teittir?.s, partindo do zebu 
VIEIRÂ1··- Es-ti~e em uw:c.1:es~ ilá de condições ecológicas. Enfim, todo com !aças -europems. No caso, _um

1 
a 

· A " ' um campo d.e pesqutza de experlmen- soluçao na ba.:;e de testes de progen e. 
dOis an.,.s, e o Governo usan1 todos t , 1 d \t • 11 . :S:s~::e trabalho está sendo feito na Es-os meio!\ ao seu alcance pa.ra, t•x~"in- aç..,.o, v san o a erar ou me 101ar a .... _ . • t 1 , Q . • e 
guir ou.1diminuir ao máximo 0 e~·n- maneira atWll de exploraç~o dos pa'>- :taçaodEXpAer1·unen a oe mça~,a n-

1 ... tos aperfeiçoando-o. Tenamos que Cruz ~as ~as, cm~1 o guzera, 1sa 
sumo dO\ ,.igarro. ' . · do a esse jJpo leiteiro. 

· . 1 usar métodos e p_rocessos !nms .ava~- 0 SR. ~ENADOR HERIBALDO 
Porqu~ achayam que o Cigarro er_a 1 çados no que tang~ ~ mmeralrz:.1~ao VIEIRA _ com referência a pasta­

ca':sadorr,· d~ cancer. A ca.mpanha r: a do gado_, para se elimmar as deflc1en- gelr., tem v. s~ algo a nos dizer? 
Saude~P bhca,-contra o cigarro, eia(cias. Em algumas áreas, teríamcs que o SR. ARCHIMAR BITTEN­
intensLss ma, no momento, em qu.< 

1

. cuidar de doenças, vadnação nas COORT BALEEIRO - Temos de s-e­
estávamos em Londres. épo"as certas evitando-se a inddén- para o Nmdeste em três faixas: a fa.l· 

o SR. I PRESIDENTE (SenCJdor St- cia ~da aftosa' 0 carbúnculo si~torná-· xi ú~ida, costeira, q~e .atinge tfalyez 
gejrcdo P.acheco) ..:..._ Hoje, stá proit:ioo . ~ ·~ .' · . • 160 qmlôt~~tNs no ~ax1mo; a. a~xa 
até 0 re<!lame. I tico. -n:;:;te CUidado por patte do agri- de ·translçao e a f::tlX..'l. .sêca, a faixo 

1 cultor na, manutenção dos seus gados que compreende a caatmga. 
· O SR. LDR. ARCHIMAR. BITTE7:-f- i e lmportantlss!.mo. Vejo 0 Nordeste I Na faixa cor::teira, temos a vegeta· 
COURT BALEEIRO - HoJe, os ma· 1 . . . .. . · ção tipo gramínea. Há uma tendên­
ços de ctgarro têm escrito que aquilo\ c~n~ uma sJtuaçã.o dum~ mmto s~rr!-' cia de substituir as graminea.s e ou-
1az mal.1 J ~~ttca, mas próxima àqu,:_la das···âle~s tras cultiYadas por uma espécie de 

0 SR IPRESIDENTE (S d f'·_ frias, onde existe um peiJOdo ti!o CI,l m~lhor comportamento, as pangol~. 

f d 'R '"' ) · E enta ar ~-t que na.o se tem o nlfmento, este é braquiárea ~'>te ndicionadas com saiS 
_!{e r~ot Aac,U~ec?d -- ml bcetr "t regi~o guardado. Temos as áreas de pf:riãrlo minerais ~oil.cc~trados, etc. 
uos ..~;-" a~:~os UI os, os 1a 1 an es nao ·.' ~ . ~ ··t' 
têm cânéer no pulmão. Em 2.Dü0r sêco, temos de preparar forragens . Na. fmxq, ?eca, nos lemos que pa. Ir 
apenes ouve dois casos nos Ultimas para os pertodos de chuva, atrnvt>s de, para espec_Ies suculent~s. no ca~ 

·1· ã t' - · t, 1 té . , ~)palma, caroço de algodao para a.h-ílnos. Ah n o se fuma. 1 s~los .1In~he ras, através de cn1t~.::; mentação, e algumas espécies arbó-
O SR. 1\.RCHIM:AR BITTENCOURT .ta. conhecidas, que s~ possam mt~ltt- reas. 

IBALEEIRP ·- t: mesmo um pesadelo phca_r. Há uma; séne .de ~ pesqmsn.s Há uma celeuma. muito gra.nd~. 
0 fumo, «m relação ao câncer. previstas que veJO sem mteresse ,e sem discussão muito grande em relaçao a 

! valor. o que acontece é que já exls- algaroba. A al~&robn; entrou em fase 
O SR. SENAJ?OR HER!BA~DO I tem experiências em algumas áreas de moda, com mcenhvo em larga es.-

VIE~ ~ Se fossemos a~raa dtsso, . • . " cala de plamio. 
illmTeria.t~os de fome! Preflro fumar e QU_e _poaemos adapta~las .à.s nos.,as Agora, existem dife!'entes espécies 
o meu 4igarrinfto! deixando que o "'"condiçoes, de modo lmedmto e de de a1garoba, de maior rendimento, 
~Zã.ncer ve~lha depois... maior rapidez. Essa impressão tenho menor rendimento. Há \}lUa esp~cie 

o SR. SENADOR ATILIO i'ON- com relação ao gado de corte. em que o frnto é. que e}rme~ta, .e o 
TANA (Relator) - sr. Presidente .. <~-..,.,~RIB-"LDO rendll!lento por ~m1dade-area e batxo·. 

t ti!f 't ' O SR., SENADOR .nJ:.o.i ,..,. Terta automàtwamente que haver a 
es ou sa 1 e1 0

• VIEffiA - Tive uma lnformação, não complementação com outros elemen-
0 SR. ' SENADOR HERIBALDO muito· exata, talve?., de que há um tos, porque se não a quantidade de 

VIEffiA - Eu gostaría: ainda, que tlpo de gado n"a ~ahia que f'stá ·sendo ~ gado por área seria ridicuia, irrisória 
V. s~ nos! desse algum esclarecimento . I se comparado com a. palma. Com 
sôbl'C pecJál'ia sobretudo no que _diz muito procm:acto, de um gado llil!'a I uma forrageira c:tle permita a com.­
~espeito ao tlp~ de gado melhor para corte, com dOis anos. plement?ç~o. é· interessante, e 2té 
1Jorte e pàra leite, na. zona L~.ste, de O SR. ARCH!MAR BALEEI:-10 - C';omo espec1e de floresta1~1ento ·d~s 
que v. 8~1 é diretor. Talvez seja o santa Gertrude:-? j areas do nordeste - flotestamrnto 

, para sombreamento de pastos, em es-
0 SR. DF.. AROIUMAR~BITTEN· O SR. SENADOR HERIB.\LDO' cala redUzida e com um pouco de 

:UOURT BALEEIRO -- Eu diria, com VI.Ek"rtA - Não sei .se~se Jrata. des:oa I cuidado. 
relação a j:)arne, que teremos de con- ------------
tinuar coni o zebu, e, ns caso, as 
três raças; Nelore, Oir e Guzerá. PRÊÇO DÊ.STE NúMERO CR$ 1 
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. Nn. realidade, os solos do nordeste o 
caatingas são solos rasos. Nos solos· 
rasos, a algaroba tem menor -rend"i• · 
menta, e rendimento baixo. E' preci..., · 
so que se escolham solos mais profun .. 
dos. 

Estanios p1ante.ndo, no Nordeste. 
em solos raso e profundo. No solo 
raso se verifica uma espécie de fra­
casso. Na. sêca o algaroba não cresce 
país está exigindo um solo profundo 
devido ao seu tipo de enraizamento. 

O· SR. SENADOR HERIBALDO 
VIEIRA - Estou satisfeito. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Si· 
gejredo Pacheco) - Ne, sêca a alga­
taba plt>ntada nu iim de três anos çai 
quas;:! t.ôC:a. 

O SR. ARCHIMAR BITTEN· 
COURT BALEEIRO - Devido no solo 
\·aso. Há uma espécie de planta que 
acredito de grande futuro para o Nor­
deste. O Sorgo substituto ·do mi!ho. 
Esta planta vem sendo trabalhada em 
larga escala nos Estados t1nidos, nos 
Texas. E' uma solução para o Nor­
deste. E' uma C::Jpécie hibrida, de 
ciclo curto e plantado no período dfis 
chuvas. O Instituto de Pesquisas rle 

·São Paulo, em Convênio conosco está 
executando uma espécie de trabaTJ\o 
pretendendo estender a faixa de plat'­
tio. Hâ informações interessar~es sô­
bre o rendimento de variedades que 
se ajustam em diversos faixa:s. 

O Instituto de Pesquisa está. fazen­
do um convêmo conosco, uma série de 
trabalhos em Sergipe, até à faixa de 
Nossa Senhora. da Glória. Tenho in .. 
formações interessantes sóbre o ren· 
dimento e a. variedade que se obtPm 
e que se adapta t:. diversas faixas eco­
lógicBs.. Num futuro pl'óximo será 
uma espemnça para a pecuária. 

O SR. SENADOR HERIBALDO. · 
VIEIRA - .Tá existe em Serg·ipe? 

O SR. ARCHIMAR BITTEN•" 
COURT BALEEIRO - Pretendemos 
introduzir agora a partir de 1966. Na 
Bahia 1á existe há dois anos. T~nho 
infom}.açóes sôôbre o comportamento 
de uma série de espécies em quatro 
municipios da faixa. sêca. 

O SR. SENADOR HERmALDO 
VIEIRA - E:::tou satisfeito com as 
informações prestadas por V. Exa .. 
que serão muito úteis aos tl'abalhos 
desta Con1issão. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Si .. 
gejredo Pacheco) - Esta comis~ão 
manifesta agradecimentos por ter 
ouvido V. Exa. Seu trabalho foi per­
feito, numa linguagem acc€ssível e 
clara., não só em relação ao temário, 
mas às indagações feil.as posterior­
mente. v. Exa. demonstrou conheci .. 
menta do a:>sufito. 

Reafirma mais uma vez a cultura 
e a inteligência br..ianas. 

Estamos- todos satisfeitos. Foi uina 
valiosa contribuição que tivemos. 

·o SR. AR()HIMAR BITTEN· 
COUR'T BALEEIRO - Agrade(}o esta 
oportnllidade de ajudar, dentro do 
possível com as ínformaqóes a E'sta 
Comissão. e c0nfesso que pela infor­
mação inicial não tinha uma idéia rto 
QU€ os Srs. Senadores pretendiam, 
t3nto que não preparei por escrito, 
a.lgo sôbre a m?~téria, ficando à vonta .. 
de para responder perguntas. 

Mas me ~o1oco, no caso do Il?EAL, 
a. disposkão dot Srs. para quaisQuer 
informações. Foi uma ~onra mnito 
grande f'St.Qr em contato com os Se­
nhores Sen~dores. Meu muito obt~<.>;a­
do e peço desculpas se não respondi a 
contento. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Si· 
gefredo Pacheco) - Comunico aos 
nobres colegas qüe as 15 horas tere­
n10'3 reunião c'Üt Comissão. 

Está encerrada a reunião. 
. (Levanta-se a reunido às 1t hora!! 

e 50 min.utos) . 


